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O j>crFeito accórcIo, cni q Ue SO áe b a o 
l ida líbuiai du R i u Gní r roe üu ivorte Cpni 
proviiicia de Pci-nninbuco c de todo o n o r t e do 

i m p é r i o ! n a adop0Q0 d a bamiei rá da 
itite, única , em nosso en tender , e no de nossos 
aongo;s e alliados^ f jüe ; nas eírctinsíi incias rno~ 
ixiéntosíis, eni acha o paiz , nos pode sal-
var do es tado d e coinpfes t i lo e aviltamento,^ em 
-qae nos i^á ià^ vá-.ppiiíica* ã q ó l r ç & a , ; e 
ü c r iminosa tenàeWaí íe -de ; üm iiiiííisteriú setó 
regfèv 
escravo d e s ê a ^ ^ ^ o dese-
1 0 d & c o n £ o r í % í ! cótíi todos ós nossos recarsos . 
€ • 0 - » : : t o Í é § á i l o s por uma 

nela 

esclarecido zelo e pat r iô i i smo as t e u i d e f é i í d í -
•.rfõ>. taiíá --a^pa rte,;"; :d'9-n;dÔ' 
c renças , que, n a ó o b s t a n t e : : í j à Í o - c i â t - x j g j f L 

r a n n i a í n ã o pòdeiri vigorãr nes ta m è t A í d ò sè -

; / ( I )esde trímtò t e ^ o xe^^ 
Aüdòáv-rãs^ provincias, .^ 
Nor te , óiidc^a mito; d ò , ^ 
ütÃís fcrçii; s é e n t e n d ^ 
tifitearenvenv uín sp p n s a m e n t o , ^ 
mo-y è r èiifi. ò;r',"in'é j ò' ^ S ^ l g a / 
i r iprocos,?tühdada na rasao, ^ 
causados meUiorameütos Èo 

ii >-. '"̂ ètV.V; -ã-I e ãli ̂  õ ̂ 'VtoKhlí ò/^^gir.aãfá^í .^osíâS^^--

^ÍWtiÚQMssév e^ft^eftíi 

còri(j.s i iomeus, 
t & ^ ^ i g S ^ pela v o n t a - I p r a i i c u o , q u a n d o n á M í i i í m s t ^ a queda des- Jac tos mais reprovados, os despot i smos mais ' in-

suppor taveis , as acções mais -J^^Ò^^iiípí^ii, e para com-
pleta 

i ^ t f á g S É M i B í í ^ i i i H l a 
tam liclla 
neccssida-

pel.) 

I^FFFTNC porum OLI-

tem de 
ao. A rc 

que fahíio mui a h o cm 
que sujei iüu-as ao 

ídiosas, somen te para se sus ten ta rem no p o d e r 
quo elies avil tao, e que nos iaz a p p a r e c e r 
irenie do es t rangei ro como um povo ignorante! 
e selvagem, que disconl iecc seus direitos, que! 
nao p reza a p rópr ia d ign idade ; hoje que a l on -
ga cxper icnc ia úl J!) a n n o s nos ha convenc ido , 
que nossas ins t i t i i .^ lcs es tão viciadas, que nos -
sos direi tos t i v e m c o n s t a n t e m e n t e u s u r p a d o s 
££Í° poder execut ivo, que absorve em sua sede 
^ m a n d o e de arbí tr io todos os outros poderes 

todas as garant ias , toda a l iberdade 
;an, tV>ra uma inepi,ia da nossa 

indolência cr iminosissima deixar de 
as vozes ús vozes ilos nossos amigos e ^ ^ 
ionarios, para íambem c lamarmos alto J j j 

m som pr la n»;tas>id;uie da C o ^ i ^ u n ^ t h ^ 

• s s • ss*. Vs - ̂  ̂  . ^ s • •• 
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2 O ARCOS NATALKVJE 

souro de esperanças , iris de paz , cstrclla de 
nossa salvação. 

Saiba por t an to o 
m a s s e m p r è / j i a J ^ 
d o N o r t è , " l ibèrà l;':èic íisf e-* c*^èto; -'de." -,£b r*. 
ça , e de v idf ) un idô em seus membros , un ido 
com as mais províncias do império, e em es-
t re i to amplexo com suas v i s inbas do nor te . 

O ibgoi qtté an ima o % povo P e r n a m b u -
c a n o , lios ha sido c o n s t a n t e m e n t o c o m m u n i -
cado , e nâo era possível, q u e vendo-o hoje na 
oppressão, e sof l rendo todos os mar tyr ios , p o r -
que o t eem feito passar os h o m e n s cor rompi -
dos do poder , de ixássemos de a juda - lo e m seus 
trabalhos, de tomar pa r t e e m sua d o r , e de bra-
da rmos c o m elle, e c o m ô n o r t e in te i ro — 
C O N S T I T U I N T E , C O N S T I T U I N T E . 

depois quç, consegu indo sa lvar o B^ 
t a d o av ikado r de colonla cie^JPorisigiiiy >11vemõ4 
o immenso p raze r d e vermos proclàtMada a nos-
sa i ndopondeuc i a , r i iuo c íio aiiiíua òuu de -
cor r idos depois q n é o despot i smo p o r t u g u e z foi 
e smagado pelo briqsò povo d o Brasi l , que viu 
110 d ia 7 dc Setèrrffrro de J -S22 abr i r -se um fu-
turo de prosper idad es ; mas, se l ança rmos os 
o lhos p a j a esse pas sado ,compara r -mo- lo com o 
presente , e prescutar -mos o futuro, o que vere-
m o s ? U m passado de luta, um presen te d e dòr , 
e um fu turo de amarguras se nao t ivermos a co-
ragem precisa pa ra des f aze rmos as nuvens que 
n o s a m e a ç a m no hor isonte . 

O h ! q u a n d o pensar iam nossos avôs, os mar-
tyres da independenc ia , que um dia sua obra 
seria envi lecida, des t ru ída e anniqui lada pelos 
in imigos da Pa t r ia ? Q u a n d o pensa r i am elles, 
q s ^ ^ ^ ferros t an to ou mais pesados e igno-
^^^SOSOTO que os que elles quebra ram, veri-

-pouco espaço de t e m p o agr i lhoar 
^ Ê B B B L para quem lhes p f o c i a p reparar o go-

' pu ra l iberdade ? 
iWPiMiiiiL u~m • l 
A I M T T ' H OJE M A I S D O v™ P u l , c a " t e » 

jmmmm , c n o s a m - ' * a l V e c i P ' p 
w M È K Ê Ê S S Ê m k S S m r H o , e a obra 

®0Í _ 
a a i i i p l l d a e re-

a m s m § m $ t o pa iz 

das, estes rios tam maravi lhosos, estas m|||íil 
nhas que topam no C é o , n a o nos pe r t encem ; 
nâo. ^ 
è i n s o l e n t q pisa o n o s s o Solo* 

E veremos, Brasi leiros, com indi f le rença as-
sim anniqu i lada a nossa i ndependenc ia ? Vere-
mos os n o s s o s f i l h o s re^ do escra-
vo, e mendigar o p ã o ao es t rangeiro , á ú ptvrtu^ 
g u e z insolente queIWôjSí i râ á m t ú ^ s eèn> vez 
ú é pão lh 'à n a o ê ^ o í è t & í V 
foreis indignos do n o m e que na historia merece-
mos pela obra da nossa i ndependenc ia que d e s c -
ar te des t ru i r íamos pela ra iz . 

H o j e ò absolutisnio estrài igeiro è s t á p repa -
r a d o pa ra assassinar a naçâo^ c o n v é m pois q«íe 
em n o m e d a n a ç ã o e p a r a salvamo-la leviinte-
mó-nos todos, uriidíSs e fórtaleçidos pela m e s m a 
bandei ra , pelo mesmo p e r i s a m e n t o ^ p e b mesmo 
sen t imento . E s t a bande i ra n a o pode ser se-
não nac iona l , e symliõlo d a soberania da N a -
ç ã o ; es ta bandei ra iiSo pode ser ou t ra s enão a 
C O N S T Í ^ Ü I O T E , 

> * * * * ' ' * * * 

Assim, Brasileiros, iiniletrios esses : P e r n a m -
bucanos que teem nsorritíò è saberi i soffrer pela 
sa lvação da Pa í r i a , o e n t o e m o s vivas á Sobe -
ran ia da N a ç ã o Bras i le i ra , á C O N S T I T X J -
T N T E . 

A S S E M È L E A L E G I S L A T I V A P R O V I N -
C I A L . 

< * * « . * * * - \ • - ' • . V _ " ~ • ' ^ * •• \ ' • 

( ILLUMINÁÒÀO Í)À GAPITÀÍ;) 

O Sr . Loyo l l a obtendo a j)alavra para o f e r e -
cer um ar t igo addi t ivo ao projeoío e m discus-
são, disse, que t endo s ido des ignado uma q p l à 
dc 5 i ® | ) reis para es tabe lec imento de um ce 
miter io publ ico , ju lgava conven ien t e que essa 
quo ta fosse nppl icada pa ra a c o m p r a dos lam-
piões. 

O o r ador não desconhece a i m ^ o r t a n c i a d o 
cemiter io , mas observa <ftae, | |eJÍÍÈftl de meios 
g ü i H possivel ser l ^ f t i ^ ' 

se devia p r e É I R I 
evitar, que Ü » ! ! ! ! ! ! ! ! iiMSIMl • ».. i . 

e que e m 
o publica, 

Mv>> 



out ra ig 

e u m 

d i z ge ra lmente , esse cèmi te r io n a d a mais havia 
ser q u e u m curral , p r a nel le se ía t içarem os ça-
d à v e r è s ; è t e n d o xle ser c e r c a d ó <!e made i r a , 
c o n f o r m e o p lano do E x m . pres idente , ; e fora 
d a capi ta l , t i nha por ce r to q í | | a s m a d e i r a s se-
riam em breve consumidas 
os c o r p o s expos tos aos a i í fn i ae sca rn ívo ros . 

O S r r More i ra B r a n d a o r p e d i n d o a pa lavra 
con t r a o ar t igo à d d k i v o do S r . 
vou q u è fião enche rgava r a z ã o alguma pa ra que 

se elle a p p r o v a d ó . I | i s s e que, se é util a ií-
a o da capt ta l , n a o menos, ou 

m a i s util é um c e m i t e r i o : se a primeixa é c o n -
v e n i e n t e p a r a a segurança publica, o s egundo o 
é t a m b é m p a r a a sa lnbr idade, e que assim por 
a m o r d e u m a idéa boa, não se devé conder t inar 

ou a té preferível. 
que a i l luminaeão de 

u m a c i d a d e é um meio de evi tar mui tos cr imes, 
que tem os cr ini ihosos, que 

soem aprove i t a r - se das t revas pa ra po rem em 
p rá t i ca sèus s in is t ros pensamen tos , e em apo io 
des t a a s se rção ci tou as pa lavras d e urn escr ip-

Lagilleplm sureest laplus éclairée 
pr inc ip io t ão exac to n o s en t ido mora l c o m o 

n o mater ia l , p o r é m , se isto é verdade , p o r ou-
t ro lado os cemi te r ios a inda t r a z e m maiores 
bens . • : " 

O c o s t u m e de sepu l t a rem-se o* p n d n v p r ^ n n ç 
igre jas é o m a i s pern ic ioso poss íve l ; t r a z e n d o 
d e o rd iná r io mui tas 

males que a inda se f a z e m mais sen-
síveis q u a n d o as e n f e r m i d a d e s ep idemicas , ou 

a população , como, lia 
pouco , ' succedeü nesta e ou t r a s provinc ias . 

A c c r e s c e n t o u , que, se é exac to que o p l ano 
d o E x m . p res iden te é fazer o cemi ter io , corno 
d i z ò Sr . LoyoIIa , o o rador n ã o pode t e r ce r te -

disso, c se por causa dos abusos ua execu -
ç ã o se devesse c o n d e m n a r u m a idéa boa, en-
t ão não se poder ia leg is la r : se o p res iden te 
n ã o c u m p r i r o seu dever, have rã o d i re i to d e o 

depois do que conc lu io o orador , d i -
z e n d o que n ã o v inha p r e p a r a d o pa ra a d iscus-
são, pois n ã o podia prever, que por occas ião d e 
se t ra ta r des te p ro jec to se t rouxesse a ques t ão 
d e cemi ter ios , p o r é m que, n ã o obs tan te , n ã o 
q u i z de ixar de o c c u p a r por a lguns m o m e n t o s a 
a t t e n ç ã o da c a z a . 

a i igmenta a mor-

con tag iosas ila 

Sessüo do dia 31 de Julho. 

A c o m m i s s ã o especial , ú que foi p r e sen t e a 
i nd icação , p e d i n d o que esta assembléa se dir i ja 
á S . M . o imperador , i m p e t r a n d o ao m e s m o 
augus to s e n h o r a g r a ç a d e u m a amnLstia plena e 
gera l para os c o m p r o m e t t i d o s na rebel l ião d e 
P e r n a m b u c o , c o n s i d e r a n d o a t t e n t a m e n t e a ma-
tér ia da ind icação , e vendo pelo exemplo do 

nosso pa iz , e de 
os meios 

r 
u m a amnis t ia 

o es 
s o m e n t e esse a c t o m a g n a n i m o , e i m m i n é ü t e -
m e n t e pol í t ico da p a r t e do p o d e r m o d e r a d o r ; 

quasi u n a n i m i d a d e dos B r a s i -
á p rov ínc ia d e P e r n a m b á é ò , 

e q u i ç á ao Brasi l inteiro, aquel la p a z , 
d a d e e u n i ã o i n d i s p e ú s a V è i s p à f ^ 
r i d a d e ; o que j a m a i s n u n c a se poderá eòíasè-
guir, em quanto , g o s a n d o uns d e todos os c o m -
m o d o s da soc iedade , os outros, e n t r e os qt iaes 
se a c h ã o mui tos c i d a d ã o s dis t inetos , s u p p o r t a -
rem a s a m a r g u r a s d o exilio, o u rigor d a s pr i -
sões ; e apo iada e m taes f u n d a m e n t o s é d e 

P A R E C E R 
• * ' * s S % S*s , 

Q u e esta assembléa por meio d e u m a repre-
sen tação , m a n i f e s t a n d o á S. M . I . o s s e n t i m e a -
mèntos , q u e a u i m ã o a maior ia d 'es ta p rovínc ia , 
suppl ique a o m e s m o augus to s e n h o r a g r a ç a d e 
Uma amnis t i a gera l pa ra os c o m p r o m e t t i d o s n a 
rebel l ião de P e r n a m b u c o na fôrma d e ind ica* 
<ção, para o que a m e s m a c o m m i s s ã o of fe rece o 
segu in te p ro j ec to de , 

R E P 

S E N H O R . / — A assemlbléa legislativa p r o -
vincial dò R i o G r a n d e do Nor t e , p e n e t r a d a d a 
do mais vivo s e n t i m e n t o é d e c i d i d o in t e r e s se 
pela sor te dos seus i rmãos da p rou rnc i a t ie P e r -
nambuco , e lemi t rophes , que do a n n o d e 1 8 4 8 
a 1849 , j u l g a n d o - s e fer idos e m seus d i re i tos , 

as a r m a s Contra o governo , c s e n -
do f ina lmen te des t roçados e venc idos , ho je , ou 
s u p p o r t ã o os i n c o m m o d o s e p r i v a ç õ e s d o 
exilio, ou g e m e m sob o peso d e rigorosa9fcpri-
sões, c o m o ma io r respei to e a c a t a m e n t o devi -
dos á augus ta pessoa d e V. JVI. I. , e m q u e m a 
mesma assembléa se u i a n a d e e n c o n t r a r uni c o -
r a ç ã o m a g n a u i m o e p a t e m a l , a c o m p a n h a n d o a s 
vozes da maior ia dos Brasi le i ros , e o rgão fiel d a 
quasi u n a n i m i d a d e des ta provincia , suppl ica a 
V . M. L a g r a ç a de u m a amnis t ia p lena e ge ra l 
pa ra os c o m p r o m e t t i d o s n 'aquel la rebel l ião , 
a i n d a os que se a c h a r e m c o n d e m n a d o s pe lo s 
t r ihunaes . 

N a verdade , imper ia l senhor , es ta a s s sembláa 
convenc ida d e que no p a t e r n a ! c o r a ç ã o de V . 
M. I . se n u t r e m os mesmos sent imentos , que a -
n i m ã o a ma io r i a dos Brasi le iros , n ã o d u v i d a 
afl irmar, que a amnis t ia n ã o é só u m r e c l a m o 
do coração , m a s u m a medida i m m i n e n t e m e n t e 
polí t ica, a ún ica sa lvadora na ac tua l idade , o u* 
nico remedio ef l icaz pa ra a conc i l i ação dos Per-
nambucanos , e dos povos d e t odas p rov inc ias 
do império, e f ina lmente a c o n d i ç ã o ún ica , e 
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s u s t e n t a ç ã o do throno, e conso l idação e aperfei-
«SI 

ç o a m e u t o do systema, que fe l i zmente n o s rege» 
-0 C o m a ^nui is t ia geral vo l ta ráõ pHrai a com-
, « u n l u i o d a c i d à í i a ó s ; •X̂ * :s ̂  h v < é ' s ^ * v • ' s • • s • \ .sv 

^ * s 

A i t i d a é d e bem rdceii te d à t ^ o 
sàssüia to ( ^ aossd í e m p r ^ 

gnac io de A11>f^ta 
gèn ho Est ivas •' 
e n t r e d s p u n h a e s dos 
de serem persegu idos pela p o i i e f r j ^ i t i ^ j é 
sah i rem de publ ico e sé r e í í v ^ c M f é c i j ^ é ^ ^ c ^ i í 
veram a m a & l e t e • p.énitèttcla, 
I i v;ir.qhi« n te... lio h o t n b t ó ^ ^ ^ ^ » ^ 
des p o t i e i a e s ! A ioda, lia pouco ( 1 0 d e j u n b o 
p* p.) foi a s sass inada e m utnã das ruas da vilia 
de G o i a n m 
c o m m u i t o f u n d a m e n t o se a t t r íbue a o de legado 
do te rmo. E m o seu n. 1 1 j a o J a g i c a r m ^ re-
la tou o hor roroso bomiçidió , <^\xe ps ès0\Qtas 
d e Miguel E d u a r d o p u z e r a m e m pra t ica n o ce -
mitér io da Gamel le i ra . A i n d a são de beín <e-
c e n t e da ta igua lmente os dous assassinados p e r -
pe t rados no mesmo dia e hora n ó lugar do 
Poço- l impo , do mun ic íp io ' de S . Gónea lo . i 
Ce l eb re é a admin i s t r ação do S L C Ú ^ 
de o ü í r ò s m o t i v o s * p e l a ^ f r é q u e n c i a d o s ássassi-
nios, dous desses a t t en t ados a c a b a m de ter lu-
ga r n o dis t r ic to d e ® r r a e s - N o v o s , que a inda 
mais vem e n n e | r e c e r a his tor ia d o sèü gover* 
n ó : U m a das vict imas, depo is d e presa pe lo 
subdelegado, foi b a r b a r a m e n t e mor ta pelas guar -
das, qne a c o n f t i z i a m j sem que eila f izesse a 
nienqi: a c ç ã o d e s u r p r e z a 
pelos a l g o | e s , arras t ram^^ 
de lhe d e r a m a mor te e sepul tura , E m d a t a t f e 
5 d e agos to n o s e s c r e v e m l d á q u e n e logary refé-
riiidõ o expos to , e a c c r e g c e n t a ^ 
oi to d i a s ó d e s a p p a r e ü e r a ^ 
que l i n h a a l g u m a s intrigas* e d iz i a - se ge tó l^ 
te que. t a m b é m Jo ra assassir iadõ.í ? > ^ 

^ Ass im se r e p r o d u z e m esses fac tos naqucl le 
distr icto, e e n t f ô | a n t o n e m 
m ã o as à n t l i p r i d ^ d è s ^ a r á ^ 
tnra dos c r iminosos . 

p disse um 
sMèéíú, 

M i i M â d e tíãíatTe^^vi íiieíítliv 

tiuctoSi en jos serviços pódetivs 
á ^ a t í t f j ^ r t g à í - s è - h ã ò os.odios, que dividem a 
p o p u t o ç ^ e a t e r r a i que nos vió nascer , gosará 
da s ènc&jQtes de prosper idades , que por di la ta-
t â ^ o s a i i i i ^ deseja d augusta pes-
soa cie V. M . I . 

S a l a dàŝ ^ eOinmissões, 31 de julho d e 1851.( 
rosé Moreira Brandão Castdlo-Branco. — 

Francisco Xavier:Pereira- de Brito.—José Ilen^• 
rigue (TQlwjira^ 

- A p r e s e n t a n d o a cominissão o parecer supra , 
foi posto a votos e approvado u n a n i m a m e u t e , 
assim c o m o o pro jec to d e r ep re sen t ação p o r el-
la offerecido. 

O Sr . L o y o l l a requereu, que se nomeas se 
u m a commissão para levar íi S . M ; à represen-
t a ç ã o , f u n d a m e n t a n d o o seu r eque r imen to na 
r a z ã o de ser esse^ o m e i a mais p rompto e segu-
ro ; pois s e n d a f e i t a a re ínessa p ô r i n t e r m é d i o 
d o governo^^^ ^ c e i a v a mui to que ella n ã o chegas-

à o seií dest ino, pois que o seu ob jec to n ã o 
l i a d e ag rada r aos homens , que se a c h a m na di-
i c c ç a o dos negocios do paiz . 

A p p r o v a d o o requerhnentd y côr reu o escrut i -
nio, e foram n o m e a d o s os s enhores senadores 
A lenca r , D . Mam>elf^^ Àlvès-Bitincò^ e os s e n h o -
res depu tados Sousa F r a n c o e M o r a e s S a r m e n -
to . 

s S > • x* < • ^ • • • ' • • • • • 
\ • 

• A p p r e s e n t a n d o o resul tado da ind icação , de 
que t rata 0 p a r e c e r ac in ia t rahscr ip tó , e n c h ^ 
j i io-nos d e f e g o s i j o pela prova, que deu a as-
senibléa p jov ine iá l dos nobres sen t imentos , que 
a a n i m a m em %vor d o s nossos amigos ê cor re-
l igionár ios de P e r n a m b u c o , que no des te r ro , ou 
n a s prisues soffrem os duros efíei tos da infernal 
polí t ica da compressão . 

D e todas as par tes á ; e p g á i i um gr i to d e 
compa ixão , e de syinpatíria em tavor dos o p p r i l 
n i i d o s ; e quan to mais pe r t inaz é o g o v e r n o 
em perseguir , mais t e r reno g a n h a m os perse-
guidos, 

O governo cerra os os olhos para não ver a 
sua o b r a n e f a n d a : o governo foge de ouvir o 
c l amor do povo, e a op in ião publica que o con 
d em n a ; o governo n ã o a t t ende senão ú auib® 
ção , qup o d o m i n a ; mas um dia a r a z ã o 

; e aqaelles, que luye s u p p o r t t ^ t a l f e " 
p r i v a ç õ e s e mar iyr ios , che ios de gloria sal i iráu 

r em vida os sepul taram ou 
tt aos b raços da Pat r ia , que os 

q u e o 

o espirito do mo-
taes quaes são os h o m e n s 

m 

qim o uoiut oii. iMVu-iiu nti 

'Íítfíníííu 

«O TVI'. 
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La lihertv luird sur rrms, 
* ' 

<lit atrftiuã de rotre àme : 
libres, quaiul fiour U ih rmiir., 
a sacrifur tout et à tout sovjftie, 

L\MI:\>IS. Parol (Vun croyanL 

s ^ ' X 
i/umul vou* aurez 
yYous roulous Mre 
roiis screz prets 

• A 
/ 

disséfdes 

- ^ . 

Liberdade brilhará -sobre, vós, 
do intimo de vossa alma —Queremns 

ser livres, e quando p i r a o conseguin te , estivei^ 
dosdispostos' a tudo soffrcr a tudo satrificar. 

Extado da .província, 
s • S . % * ^ • • ^ 

S 

N ã o pôde ser mais tr iste e assustador o es- ̂  
t ado desta infeliz. P rov ínc ia , que achnmlo-se j 

capital , h u m L o l o cerca dif iereutes 
cazas sem pretexto, lasca por tas a machado , 

I d á cr i iens de prisão a pessoas^respe i táve is e 
I sem cr ime : n o Assú, hum miserável L u i z A n -

tônio recruta sem ^ 
to, e va r e j i t ' s = . j á . - i i c i i t e : : O - . " . ^ 
s i s a d o J o ã o S o a r e s , c o m as s u a f própr ias m ã o s 

! espanca c idadãos pacíf icos : em Arez , M a n o e l «a. • • * * * • 
10 

» % * % . w *« w ' * ^ Vv̂ UIM U . U I U «« V4VI VW V i » • « ̂  • V/ • - J — 
en t regue aos excessos de hum pres idente inep- | p e S i S o n p r e n d e o s p o b r e s que l h e nl 
to, c capr ichoso , vae de prec ip íc io ein pre t^ . | ; querem"t ra : l>a i l ia r /gr -a - tú i tâ i i i é i i t e^^pvrP 

• ••/ t .1. > a .V . * \ it •• » . • « . : do-aprò(u"ri t laüdõ-se-<!m7Hn pel^go íle desgra-
ç a s ! ü cid.adíio pacifico.;nâo poda a c h a r ga ran -
tia na au tor idade pro tege o crinve, e açoi ta 
os cr iminosos ; não tem confiança, nas leis, 
que só existem csc r ip t a s -no papei, e na prat ica 
não passão_,dc h u u r p h a n t a s m a illusorio e sem 
s ign i f i cação ; não tem segurança , não tem di-
reitos ; porque direi tos oude não ha lei, segu-
r a n ç a oiide ò c r ime he protegido pela ãutori-
d a d ^ sHo cousas tao inconceb íve i s como a qua-
dru tura do circulo, ou a mor ta l idade do esp in -
to. . V O - / V - " 

i l u m de legado dê pol icia he accusado de 
p e r ^ u i d o r ; de perverso,-*de a s s a s s i n o ; o presi-
dcnte~da provinx-ia d i z q u e o d e v e conservar , 
porque do inesn ío tnpílo que, Sendo eile a ccüsà -
do d o perverso; o ministér io o conserva, deve 
ejle tambeni cOmerVar- os perversos nas posi-
çoons o! l i cia e s : - u tr o d e s ou-: agentes puüciaes 
sullre ácfiüs%oéníí , clle diz que não ha 
p c s s o a s \ i £ ^ para os cargos, co-
mo teve o^ i^p j^^S^^ç^^^ f seu relatorio ;i 
assombUia provincial , i n su lu iu lo assim ií t an tas 
pessoas mais dignas do (|iic cllo dc occupar 
qualí juer emprego. Sim, o j)resitlenie sustenta 
os malvados, c insisto cm não dcmilt.i-Ios por-
que hc mister e^pulr tas para a cpoca das elei-
çoens ; ellc não descobre pessoas dignas para 
os cargos, porque a facção em cujos braços se 
lançou he huma mesquinha minoria da provín-
cia, que não tom entre si pesssas c a p a z e s de os 
de sempenha r ; mas não porque na província 
não haja (piem p-^sa occupar . 

O 
abbminave l T i i n d a d e loija p r f t e s s ò s por ; "çfi-
ines-Imaginár ios , c o m o l o ^ c o i t ^ l t a e oppr i ine 
os c i d a d ã o s pacíficos, e m a n d a pôr p ique tes 
nas es t radas pa ra p render elei tores em dia de 
e le içoens : em V i l l a - F b r , hurn desgraçado lio-
muncu lo de n o m e Anac le to impõem tr ibutos ao 
povo, aco lhe em sua c a z a assassinos, e r ecebe 
peitas para d e s p r o ti un c i ar c ri m i n osos : em 
T o u r o s , o nunca assás yecaüt%do Miguel E d n -
ardo íiiz reviver o bá rba ro s j ^ t e m â das tor tu-
ras , p rovoca èm suas c a z a s c idadãos pacíf icos, 
vale-se da au to r idade para por em prat ica os 
riiâis cruéis assass inios r ;em G a i á ^ h u m a 

, ^ < , , -

nül i idade c h a m a d a M a n o e l A n d r é pe rsegue os 
mais d is t ine tos c idadãos do lugar, que foragi -
dos vivem ausen tes do seio de suas famiüas , 
a c o m p a n h a - s e c o m assassinos e dese r to re s 
cerca a igreja ma t r i z para p r ende r os e le i tores 
reunidos no collegio èleití>ra}, í ^ ^ t J touIlieres 
hones tas para s su# r^seu bmta ;^ — e 
o r r e s i d e n t e da Prov ínc ia , sc ien te d e todos 
üfttcs tacios ne fandos e horrorosos , conserva 
taes homens nos empregos de policia ! l i e esse 
mesmo Pres iden te que, sobrecar regando os cr-i 
Ires provinciaes com a p o s e n t a d o r i ^ ^ ^ i i i r a r i a s , 
sem algum pre tex to ou ut i l idade con-; 
fessa no seu relatorio, que a lei i ^ ^ ^ ) o s e n t a -
dor ias he mui to onerosa aos c o f r ^ ^ d i l i c o s : 
he esse mesmo pres idente , que, p 
rito de v ingança , soccorre-se aos O > ; 

s i m p l i c e s e i n n o r c n t e s para uian^ 
helisar a empregados hábeis o 
cr imes fantásticos, que qualifici 

| r o espi-
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os — : he esse m e s m o pres idente , que, para l 
a t i s fazer as pa ixões de4 iuma pandi lha que o 

tos 
sa t i s fazer as pa ixões cie^iuma panmnia que 
do mina, 6 ; i nu t i l i s a r a expressão da u rira 
elei toral , s ^ i é i ^ d á eòin ò maior e scanda lo a 
Gamara^ ap t í radbra por Ivum crime, de que a 
mui to se achava livre, para que a a p u r a ç ã o 
fosse feita por indiv íduos ad hoc, por suplentes 
d e hum e dous votos ! — he esse mesmo presi-
den te , que, t endo hunr official de J . linha 
c o m m a n d a n t e do d e s t a c a m e n t o e sban jado a 
quan t i a de 4Ü0f )000 rs. dos d inhe i ros des t ina-
d o ^ para pagamen to das praças de pret sob seu 
c o m m a n d o , em v ê z de o m a n d a r responder ú 
conse lho de guerra , na fô rma das leis militares, 
passa - lhe a m ã o pela cabeça e o censerva n o 
serviço, a c h a u d o - s e o mesmo ofíicial processa-
do por c r ime d e tenta t iva de mor te : h e esse 
m e s m o presidente , que, em vez de occnpa r - s e 
dos interesses da província , occupa - se ao con-
t rar io de f aze r palitos, bonecras , e m o i n h o s de 
vento, e e n t r e g a os negoc ios da admin i s t ração I 
á > h u m secre ta r io estúpido, è â huina pandi lha 
de sg raçada , capr ichosa , e immoral . Q u e esta-
do d e horror e de mald ição ! — e in fe l izmente 
tudo he exac to , e a provínc ia inteira o ha tes-
t e m u n h a d o ! 

O p romotor publico da capi tal , h o m e m sem 
fé, sem a m e n o r d o s e de consc iênc ia , e quasi 
ana l fabe to , d e n u n c i a des te e d ^ q u t l l e , coníor-
me lhe d e t e r m i n ã o o s seus guias, sem os q u a e s 
l íao poder ia d a t h u m passo.i.":.;-lie';-èsté priíòív 
inem que na promotor ia publica subst i tuio o 
honrado , e in te l igente D r . J-osé H e n r i q u e d '0 . ; 
1 iveira ! 0 1 nspectpr da T h e s o u r a r i a provincia l 
dé§í í t te a d m i n ^ ^ 
uomeia em seu lugar ind iv íduos m a n c h a d o s 

ca á repar t ição, e nem sabe d o I q u e ' p a s . ^ ! ' 
sa. O chefe de policia, que he o melhor de to-
dos o» tuncc ionar ios públicos da facção, não 
tem pra t i cado netos injustos, mas nas díff ienlda-
des ret ira-se e dá lugar a que Lo ló , sob a figura 
do obeso e ana l fabe to G o n ç a l o F r a n c i s c o , faça 
o que qu i ze r , e p a ^ 
dos dos delegados 
t r e t an to a tomar 
los. O s j u i z e s de d 
e M a i o r i d a d e 
h u m es túpido 

fÊÊÊÊÊÊÊmKOÊKÊÊmÊ 
H H H M M H H I 

i inmoral idade b é ^ r t w ^ i p M í S é s t i 
'itó r ixí ã c i e . ^ " "ri éiifc iífíi ::-di¥e;ií o' :ÍÍí>' .pò -K^rS^^^p 

vem de c ima ! — a c o n s t k ú i í â ò ttíto vive mais ; » . ̂  V -

o governo geral desenvolve. &tièí*ii-a^"'de•nV-
pressão ; e o : p r e s i d e n t e da província rtão p o d e 
de ixar de dar provas de (pie he de legado do 
gab ine t e de 29 dê^^ 

A ac tua l idade h e pessím a : necéss i ta inbs d e 
huma re lòrmí t v e r e t o nos 
cos tumes ; e a e so a 
C O N S T I T U Í X r r E he a aurora , que 
met te hum dia feliz í todos a dese jão , 
rec lamão, e cila não poderá estar longe deív i r 
r emedear a g rande necess idade que todo o pa iz 
sente . 

nos pro-
t o d o s a 

mm mmSêmmrnêmm 
«Si » 
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(CoMinuaçTm do numero _antecedente) 

o .a D i scussão p ro j ec to <le lei que augrnen-
ta os o r d e n a d o s dos e m p r e g a d o s da thesourar ia 
provincial , e de ou t ros da secreta i i ia da presi-
dênc i a . 

O S r . Carva lho , o b t e n d o a patóvrà dec l a rou 
q u e votava cont ra os a u g m e n t o s d e o rdenados 
pela falta d e meios p a r a ^ e t i s f o s s e r e m t an ta s 
d i s p e z a s . I > i s s . è . ae:̂  rèc^^f ieõ i àyà- p è 
^ u e n l i e ^ dos ò^ 
- d e s e ^ 
gos em a t t e n ç ã o à f r s > s í è s ó r -

s s* N V ^ e m p r e g a d o s "d-à^tl íest^ 

va^s ; JQ-U t í a^; t Ûè sõ'tt ft^M á^i^j vjil;; oié^ 
gava seu voto ao l i f a M ^ 
cofre provinciaL 

W W I B W i l i M R i i i u ^ " " " 

s;-



O' AKGOS NATÁLEXSE. 

a lguns Íundameníos a jus t iça do a u g m e n t o dos 
o r d e n a d o s (!os empregados d a thesourar ia pro-
vincial, e s e e r e í a r i a do governo, d que se oppu-
nlia o Sr . Carva lho , passou a -sus tentar o ar t igo 
addi t ivo por elle oÜerecido a cerca da aposen-
tador ia tio S r r Loyo la . ; J l e p e l í i n d o a idéa de 
con t r a - senso da as^emhlea neste caso cia apo-
sentador ia , convidou ao Sr . C a r v a l h o a pensar 
no que disse, i r azendo- Ihe a l embrança o poder 
eg is la t ivoda assem hiea. 

O Sr . 

augmentos de 

loyola disse que, tendo-se sempre 
o n u n c i a d o con t ra a u g m e n t o s de dispezas , 

roje, adver t ido pela êxper ienc ia , eslava em opí-
íião- con t ra r ia a esse seií p e n s a m e n t o / m a x i m e 

r e c o n h e c e n d o elle a jus t i ça do a u g m e n t o dos 
o r d e n a d o s dos e m p r e g a d o s de que se trata, que 
por t an to votava por esses a i igmeníos . Abstra* 
h indo desta r a z ã o dc jus t i ça rcílectio o orador , 
que em balde se"-promove a economia dos di-
nhe i ros da província porque a lguns presidentes , 
p o n d o de par te este dever , f azem a sua von tade , 

dispeza%<lesperdiç()s & c . c o m o 
a c o n t e c e com b actual admin i s t r ador da provín-
cia, a quem passou a censura r por seus ac tos 
arbitra rios, e de seus agen te s poli ei aes, l evando 
o o rador sua censura a tal p o n t o de qualif icar o 
mesmo pres idente de inepto, e s u p i n a m e n t e ig-
n o r a n t e , c o m o bem o disse o Sr . D. Manoe l , e 
a t é de dec larar que o r econhec i a por perverso 
(Apoiados de diversos lados, c nüo apoiados dos 
Srs. Pereira de Brito, e Carvalho: crusarao-se 
os apaites.) , 

O orador , depois de i a l l a r sobre out ros ^ b -
jectos, t r a z e n d o factos com os quaes p rocurou 
provar a pervers idade do pres iden te da provin-

fosse o p roced imen to , que qua -
cou de infame, da c h a m a d a c a m a r a munic i -

pal d à capi tal a ce rca da a p u r a ç ã o dos m e m b r o s 
da assembléa provincial para a legislatura fu tu -
ra, p roced imen to que dec la rou ser resul tado d e 
p lanos s a n c c i o n a d o s pela pres idencia con t r a ò 
voto livre d a maior ia d a província , passou ao 

aposen tador i a . M o s t r a n d o - s e o nobre" 
reservado a cerca da discussão do ar-

vovque trata de sua aposen tador ia por 
ac to especia l da a s s e m b i é a , ^ n ã o p ô d e de ixa r d e 

isiiii ct t isar.'a^qivé Li e-;.: foi.. "cl;á ti d-'.* *|>e "p r̂èsi d e titè;" 
á n c i à . D i s s e que esse ac to do g o v e n í o 

era d ispot ico , arbi t far io , filíio d o d e s p e i t o e dín 
v ingança , h a v e n d o neile ütiia outra r a z ã o se-
cundar i a , e e r a a accomii iódà^ãq^de u i t i a filhado. 

caso 

n g ° 

ó 

c rescentou o ora 
ada na lei 
l audo nel Ia cm 
< S 

o 
dava 
m o di^poéni 
^ E m ultinio 

esta a p o s é n t a í 
ma, era d e h ò t a t qifè 
seu r i la íor io , sè cal-, 
' a dava, isto 6, se a 
í iSiiav^ti 

mesma • • • ^ 

-ia O 
ra a í h e s o u r a n a a servir 

xo da h i í |ueneja de um presidente, que, a lém de 
inepto^ Itó dé; mais iiiHíion ; 

va des ta g e n u í n a asse rção de 
dade o fac to publ ico de serem as v ã r a n d a s d o 
palacio o c c u p a d a s em uma ta rde de procissão 
da Senho ra ( . rApresentação por pessoas de cos-
tumes reprovados . (Repetidos apoiados e nao 
apoiados, trocurao-se diversos apartes sobre este 
assum.pt o.) 

O Sr . More i r a Brandão.—(movi??tcnto de at-
tençno). Com a cos tumada f r a n q u e z a que lhe é 
própria , por meio de um br i lhante discurso, em 
que se virão re luzir suas idéas patr iót icas , s u a 
ph i lan t rop ia , sem se apa r t a r das regras dá eco-
nomiá^ o o rador most rou e provou c o n r eviden-
cia a necess idade c jus t iça dos augmen tos dos 
o r d e n a d o s dos e m p r e g a d o s da t h e z o u r o r i a pro-
vincial, e secre tar ia da pres idencia , c o m b a t e n -
do d e s t r a m e n t e o p e n s a m e n t o con t r a r io do Sr , 
Carva lho . N o meio de man i f e s t ação de assen-
í imen to da m a i o r i a de seus nobres coliègas á 
seus pr incipios e conc lnzoes , o o rador exc la -
mou : Ah ! senhores , s endo c o m o todos sabem, 
esses e m p r e g a d o s honrados , probos, que se rvem 
bem, c o m o o propr io p r e s i d e n t e o dec la rou eni 
seu relatorio, ca r regados de n u m e r o s a família, 
em que c i r cuns tanc ias s enão veem com t ã o 
minu tos o r d e n a d o s , quaes os que a n u a l m e n -
te p e r c e b e m / T r i s t e , c e r t amen te , p o d e r ã o 
elles com ins igni f icantes o r d e n a d o s m a n t e r sem 
diff icüldades suas d ignidades , c a l imenta r suas 
hon radas famíl ias? P o r cer to que nao . 
t ra tos não sofTrem seus c o r a ç ü e s v e n d o a c a r a 
esposa, os fdhos, es&es sag rados penho re s , a t ó 
pr ivados do necessár io ? /[Estrondosos apoia-s « s S S É̂V * S 

dos : ?miito be?n ! ?7iuito bem !) 
O orado r passou depois a t ra tar sobre o c a z o 

a aposen tador iá do S r / L o y o l l á . C o m b a t e n d o 
com toda o força de sua dia lect ica a 
con t ra - senso , e anonia l ia emi t t ída pelo Sr . C a r -
valho na aposen tado r i a que a a s sembléa t ra ta 
de dar ao mesmo Sr , L o y o l l a no lugar dê ins-
pec tor da thesourar ia provincial , s u s t e n t o u 
ga l idade d e s t e acto , e ò d i re i to da ásseníbléa : 
desenvolveu e expl icou a leg is lação p rov inc ia l 
em vigor a tal respei to , e p r o v o u om e ü a que o 
ac to da pres idenc i a é ilíega I, arbi ira ri o e despei-
toso, e não legal c o m o inculcára 0 Sr . C a r v a -
iho , e que qi iando fosse (caso n e g a d o ) esse a c t o 
dó p res idên té c o n f o r m e as leis. a inda assim n ã o 
podirv p roceder , òu p roduz i r seus effei íos s e m 
approvaç.ão da assembióa, a qual, co jno ju lgava 
o orador , não es tava ads t r ic ta a subscrever esto 
c ou t ros que íacs arbi t r ios do pres iden te da pro-
vi-icia. (Muitos apoiado*.) 

C) orador (volsando-se para o Sr . C a r v a i h o ) 
notou, que t e n d o o p re s iden te f u n d a d o o a c t o 
de sua ' aposen tador i a dada ao Sr . Loyo l l a na iei 
n. 20(í de o dc j u l h o de 1 S I S — , a qual era o 
f inico pr inc ip io i n v o c a d o pelo Sr . C a r v a l h o pa-
ia ap rc scn l a r c o m o lega! esse arbi trár io p r ® e • 
der do p res iden te da província , o mesmo S r 

arvalho se niio t inha l embrado destas p :d§J 
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.Vias- que estão esc ri f as na referida lei—i 
bi li da de physica, ou mora l , c o m o todos saueu». 
(Numerou apoiados). O o rador ( l e v a n t a n d o a 
v 

em acçao 

o z ) declarou, que um ac to destes não 
par t i r senão da ignoràneia^ e pervérs idad^ à o 
p res iden te d a " 
dos. O onufor':é"hiietrompião por diversos apa 
teSy ̂ ue partem, de '-diferentes Jáctòs.. O Sr. presi-
dente reclamou a attençao). f 

O orador en t rou em graves censuras cont ra 
0 pres idente d a proviuc ia , e para provar 
á sua pervers idade desceu aos factos pract ica-
dos* e bem publffios,^por seus a 
^ã<> só nes ta capi ta i , c o m o e m out ros mui tos 
pon tos da província , factos que bem reve lão 
pela sua impun idade , conn ivenc ia da par te do 
de legado do gab ine te de 2 9 de se tembro , cu jo 
p e n s a m e n t o de compressão e ex te rmín io tem 
sido l ie lmente desenvolvido e 
pe lo Sr . C u n h a , con t ra os L i b e r a e s Sulis tas , 
p a r a os quaes não ha ga ran t i a s . 
* * R e feri o o o rador com par t i cu la r idade o mo-
do in fame por que foi de novo suspensa a c a m a -
ra munic ipa l da capi tal , e subst i tuída por outra 
a gei to e g o s t o d e S > . E x c . p a r a f aze r a apu ra -
ção dos m e m b r o s da assemblóa provincia l para 
a seguinte legis la tura , a p u r a ç ã o que com a mai-
or protervia, e e scanda lo das leis deu em resul-
t a d o a exclusão de tddos bs:Sulistas,^ <pie obti-
ve rão a maior ia de votos da província, t an to 
assim, que sendo elle o rador o pr imeiro votado 
com g rande maioria , a chava - se co l locado , se-
g u n d o era fama; por essa in fame a p u r a ç ã o no 

r dé sêguiido sirppienle, en t r e t an to que os 
sectár ios de-SL Èx , , em ins ignif icante m i n o r i a de 
votos, achavão-se des ignados membros da as-
sembíéa provincial para a seguin te legislatura. 
A o tocar a este ponto , o o rador disse com for-
ça , que a maioria da provínc ia r econhec ia a 
nul l idade dessa des ignação , e a i ncompe tênc i a 
desses improvisados depu t ados de S. Exc . , que 
elle bem como mui tos de seus collegas ac tnaes 
erão os verdadeiros elei tos por essa g r a n d e 
maioria , con t ra a qual S. E x c . não pôde c l ie í 
gar a seus fins, a p e z a r dos meios subversivos 
empregados por seus c o r r o m p i d o s agentes , sc-
n ã o por esse ignóbil p rocede r da c h a m a d a ca-

?jf§nara apuradora . Pa r t i cu la r i sou t ambém o ora-
1 as violências do de legado de G o i a n n i n h a , 

se esquecer não só da vexação, e 
g ^ i a p i postos os e le i tores d a q u e l i g l l p 

cu ja occ-asiuo i t ) r | | | g | | e a g 

B i ^ f i f i i 

8 

ivTa 
seus agen tes 

/ Conse rva 

<' . V' *. 

I® 

a n n i n h a que ob iava de c o n f o r m i d a d e com a i 
in s t rucções do pres idente da província, out ros 
oppfitfii< l o i r t e h V f ^ i l o ^ h e g a r ao c o n h e c i m e n t i l 
d e S. E x c , suas oppressõus, c as malversações 

Jeiaes, e o que tem t c í t o l 
luíò no mesmo estado. N ã o 

será isto, Srs\, conn ivenc ia do a d m i n i s t r a d o r 
da província l (Séffiiaes d< appruvaçriOtisfron-

orador dtxlura *star v.n-V v s w • * ^ * ̂  • ' v 
commodado, senta-se % é recebe os cu?nttr im* ntos 
de seus collegas.) 

ü _ S r . Almeida l imitou-se a sus tentar o prn-
r j e c t o e a impugnar a opin ião do Sr . Ca rva lho 
sobre a aposen tador ia do Sr. L^yolia dada por 
S. E x c / 

O Sr . Carva lho , (pie havia pedido a pala\ ra 
no correr (Ia discussão, sendo- lhe conced ida de-
clarou, que por estar í n c o m m o d a d o não podia 
agora fallar, reservando-se para a terceira dis-
cussão. 

O Sr . P e r e i r a de Br i to p ronunc iou- se em W\-
vor dos aug incn tos o rdenados . T o m a n d o 
a de í eza de o rador expend^u suas ra-
z õ e s neste sent ido, dec l a r ando p r ime i ramente 
que de fende rá a S. E x c . c o m o seu amigo u não 
c o m o seu c o r r e | g i o n a r i o que » não era. Orou 
por algum tempS) t r a z e n d o a discussão nfio só 

e, cu jos a c o n t e c i m e n -
somente , que resis-

t i rão s^emprè aos p e d i d o s de amigos para se 

os negocios da 
tos attribuiíi a 

n o 
s 

c o n t e re i n, c o m o t a a o c r u r r e n c i a ent re o 
de legado de policia, e os eleitores de Gniami i -
nha referida pelo nobre m e m b r o o Sr. B r a n d ã o , 
occür renc ia , qii|^ se t ido / re la tada de um modo a 
S. E x c . pelos elei tores fora de out ro c o m m u u i -
c.ula por esse l íe legado. O o rador dec larou 

no - a lo r da discus-que 
são, que t r a t ando de pandi lha ao pai tido d o m ; -
nante , cu jos membros nesta cnpital cc rcavão a 
S. líx.,^ dàvü â e t í t e n ^ e r q ü p o mesmo pres iden-
te e ra -àbvefftatíò:^ mesma pandi lha , 
cumpr i a - lhe d ize r mais em abono de S . E x c . 
quo o pres idente da província ó perverso, por 
que t inha consen t ido reuni rem-se os Srs. de-
pu tados para esta sessão, resist indo aos pedidos 
e oxigcncias dessa mesma p a n d i l h a que o cer-
ca. (par/mi de dijjvrentts lugares estas vozes. 

Oh ! Ok ! Oh ! tltlt ndi u o presidi nir 
e chamou pandilha aos queo cerrão !—sussurro 
na casa: trocUo-sc avurtta : o orador nao quiz 
mais continuar}. 

( Continua.) 
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Ta liberíè h ira snr voi 
dit au fend de volve àme 
libres, quand pour le deveu ir 
á sacrifier tout et à (oiit soujfrir. 

L A M E N A I S . Parol d'un croyant. 

íjUãnd voits aurez 
Nous vindous èlre 

\
 s

 s 

vous serez prets 
disserdes 
ser livres 
des dispostos 

Libei 
do intimo de * Vv s N ' N • —V V • 'N* N V • sN N • ' 0 

quando para <§§§J 
a tudo s o f f r e í $ 
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A Ç T V A L 1 D A D E 

5 E ' p a r a desanimar ó quad ro melancol ico . qiie 
offerece o pa iz àos olhos imparc iaes do Brasi- j v 
, . „ „ I P.iro nimtmipr líl- I "n 
leiro que ama a 
do que l ancemos 
m e d o n h o p r e c i p í c i o ! A co r rupção , part i 
dos pr imeiros func ioná r ios públicos, se tem dif-
FIMDIDO PELA p o p u l a ç ã o : a l e i j a n ã o passa de 
pa lavras escr íp tas sem p e z o e se.» eSgmfion^ão: a representação n a c i o n a l falseada pela ex torsão 

do voto, eni ,vez de ser uma col t tmna dos interes-
ses da nação , é a n t e s um degráu do e levado as-
sen to do minis tér io : a i n d e p e n d e n c i a nac iona l 
mor reu com a cons t i tu i ção ; e o Brasi l , cu rvado 
sob o j u g o es t rangei ro , 6 o feudo de meia dú-
z ia de sanguesugas sem conv icções e s e n r im-
p o r t â n c i a : o poder legislativo não pode existir, 
u m a vez ía lseada a r ep resen tação n a c i o n a l ; o 
pode r j ud i c i á r io d e p e n d e in te i ramente do exe-
cutivo, que absorve todos os d e mais e es tá aci -
ma da l e i : a s e g u r a n ç a ind iv idua l e de p ropr ie -
d a d e d e s a p p a í e c e r ã o ; e os repe t idos roubos, os 
^ssàssVuatos, ^ f o v ã o a nossa a s s e r ç ã o : os pri-
vilégios es tão restabelecidos, e os empregos, se 
n e | ã o ao merec imen to , l iberalisao-se a o s adu^ 
l a d o r e s : o esbanja i t i en to dos d inhe i ros públi-
cos 6 o mais esc anda losô ': o 
vive su lye i to i â i í b a t a , redusido a cond ição de 
esc ravo ; o Brasi l et» fim está dividido em dons V ̂  > 

infeliz ac tua l idade 1 Q u e m 
en t re n ô s . ^ S o u innocen te , e por « * 

mo processos, n ã o t emo p m S e s i W p a 
tiça para p r o t e g e r - m e • ! ; V ^ u e m ^ m M M 
azylo n o seu propr io domici l io ? 
men te não e s t á sulyeito á o s ^ x ç e s s o s ^ 
policia desregrada , aos a t rev imentos ^le 
r e m o capr ichoso , aos a t t en t ados dos fecrn^ras 

. r r i _ ..i^-úíà^aá- Áü íiinftstíís c a n s e -

» v̂  I W | w » »» w ^ ^ 
campos , dos p ^ ^ s e S u n " 
do á̂^ ekpressSo dò tiohie senador por esta pro-
víncia o Sr. D . Manoel d^Assi/ ftlascarenhus. 
E ^ ü a í Será à ve rdade i r amen te hrasilei-

na presença das scenas 

• K r i ^ M Í l ) a s s o s e o ^ r e c e i n a o s n í ) S " 
sos olhos 

4 € r u i 1 E a o n d e i r e m o | pa rà r í 1 a u e m n ã o 
vê o a b y s m o dèbaixo de liossos pés l U u e m 

n « o s e bor ro , isa do nosso futuro, da sor te q u e 
nós a m e a ç a T A o n d e : i remos pajrar.? . . . . . > . 
Ó governo c e g o e capr ic l ioso p rocura sus ten ta r -
se a custa d a própr ia d ign idade , e a i ^ q i i e pa -
ra isso seja necessár ia a ruina to ta l d o í i m p e n o r 
M a s o povo não d o r m e ; mil Argos espre i tão o 
«óverno, é m e d e m as suas àcçPes : e s e r a im-
possivel que a ac tua l idade por m u i t o t e m p o j e 
sus tente con t r a a op in ião publica, que a ^ o f i - : 
d e m ü à E a força mater ia l que reage spbre^a 
opinião , é a op in i ão que pugna pelos seus di-
reitos, que p rocura reconquis ta r os seus t o r o s : 
e o governo que c o m o uma sombra do passado 
põe e m b a r a ç o s a m a r c h a do progresso : e o 
povo que c a m i n h a com o século, e n ã o pode 
curvar-se á força bruta , con t ra as suas conv i c -
ções ; é a luta emfim en t re a t y r a n n i a ^ e 
be rdade . O governo quer suste j r tar-se e g m 
c o n s e g u i n t e quer a c o n s e r v a d o da 
mas í n á p C q ú ^ l b i i l í e c e cy t r is te 
nosso paiz , não pode querer a c o n t i n u p ^ d e s | 
se cubos, o pugna pelas r e a r m a s g ^ ^ f e 
ramentos , pela C o n s t i t u . n t e 
uliias mais cedo, ou mais t a r á g m o m m m 
pilar ; poripte bem o disse o g 

jjcx perienci \>rouir que, dtvtágff: 
,/eitx lonvs, Fum mWcridlc, r*»iÊ»immi. 
li ei, d la longu<\ friomptí 

mm^m 
rXv.S". 

s t * . V X-X-̂V̂.VÀ 

Jt^l 

mm 

que a e b a n d u - s e 
em símcotoscimiíriíí, se con ta por seguro 

livre 
nesta 

dade, em quanto que o governo ^ f S 
forjar os ferros da escravidão, w ü f m 

• * 
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ao pensamento , d e c r e t a leis do sangue, e pro-
cura cada vez mais fortificar os elos d'essa 
g r a n d e cadeia , com q u e p re t ende subjugar a 
n a ç ã o i n t e i r a , e m quanto orgulhoso com o tri-
iiüvpho apparen le , parece não t emer os raios da 
i n d i g n a ç ã o publica, por outro lado com uma 
ce le r idadeespan tosa vão ò s o p p r i m i d o s - g ã n h a u -
do terreno, e o p o v o brasiIeiro, pr inc ipa l inente 
nas províncias do Norte , se liga em um só pen-
samento,—-as reformas—^-a reorgánisação soei-
a l — a Cons t i tu in te : e essa palavra, com uma 
faisca electrica, lavra por ent re a população , 
ganha todos os corações , e se apossa de todas 
intel l igencias. E quem será c a p a z d e fazer de-
sapparece r esse pensamen to grandiosov que bo-
j e é a idéa cap i t a l de um part ido forte, e a idéa 
d o m i n a n t e em todo ó Nor te do império. 

O ministro da just iça, assustado com o pro-
n u n c i a m e n t o das províncias , falia de uma pro-
p a g a n d a ! E qual é essa p r o p a g a n d a ? El la 
par te do g o v e r n o ; é a acção da au tho r idade 
cont ra a n a ç ã o ; e a nação , que não pode ver 
esmagar a sua l iberdade, e m e n o s p r e z a r os seus 
direitos, reage necessa r i amen te cont ra a força 

"do despot ismo. U m a província óppr imida solta 
u m gri to de dor, e esse grito acha é c h o ent re 
as suas irmãas, que t ambém curvadas sob o pe-
zo da oppressão, não p o d e m c o m o cordeiros 
curvar-se ao jng .ò ignominioso, que nos querem 
l ança r os oppressores. E aqui não nos pode-
mos furtar ã t en t ação de citar os seguintes ver-
sos de um poe ta U a h i a n o 

-o-Brasil j á t a o alto se posera. 
N o meio das"N<rçues dq m u n d o inteiro^ 
i S e o B r a n i j a zombou do•captiveiro," 
Seu colIo j u g o infame- n ã o tolera. 

- ' 

* ^ * * * * % x . * 

E na verdade, q u a n d o a oppressão mais pe-
sa sobre os povos, mais os povos se e x a h ã o c 
mais alto fellâo e m p ^ direitos. De 

; n a d a v é m ) o s c ^ nada valem os fer-
TOS DA IYRIÕnIa; e a t é DO PRÓPRIO saligue das 
vict i ina^ .parece^que nascem e renascem heróes 
para vinga-lo : e a pr permiti í-

. dfeappl icar ao Bras i l t); (jüe oütrN)ra:dizia Ci ia-
^ | ü b w a n d , fallaiido da ^ r , — B e l i o paiz, 

SR 

que a combatem, e da rá uma prova ao 
de que o B r a z i l t ambém ó nina pcft-ção d ^ r f e -
rica, e De os queira que a coroa h ã o sé de ixe 
abvsmar no precipício, para o n d e a ar ras t rão 
os seus falsos e perigosos amigos. 

uma bala faz surgir 1 É 

vezes, c verdade, os tv rannos conse-
gar os p o v o s ; c no so í í i lmento que 

, parecem humilhados , mas terrível 
S l I p r i l i É i ^ p l o s ã o ; e a vict>ria tem de ca-

. . . , . í l P i É i ^ P i ^ W s mie uu^iiüo pela r a z ã o c nc-

m È Ê Ê Ê M S S m ^ »»em o disso F t a n k ü i i . — O 
o s l l o , l i e n s indomáveis 

« ; e n e s t e t ü r r r - l 0 ; l l l j C r j ( . ; , . 
o n u e a , 

ásii» 

ia ;a não tem podido medrar , 
torça cont ra a opinião, e as 

p o sangue dos heróes P c r n a m -

a os mon s t ro ü 

A S S E M J 5 L É A L E G I S L A T I V A P R O V I N 
CI A L. 

C o n c l u s ã o das 4 , 

SESSÕES DOS DIAS 5 S G DE AGOSTO. 
# V 

. O Sr . More i ra B r a n d ã o ob tendo novamen te 
a palavra, disse que bem podia deixar de a inda 
occupar a a i t ençáo da casa, porque levantando-
se o nobre membro o Sr, Pere i ra de Brito para 
defender o Extri . presidente da província, não 
p roduz io uma só r azão ou a rgumento , que a ta-
casse as arguicões* que lhe forão feitas. P e n -
sou o orador , que o seu nobre côllega para de-
fender ao presidente ao menos tocasse nos pr in-
cipaes pontos da accusãção, porén í n a d a disso 
fez, e por isso o orador tem pouco a accrescen-
tar. N a d a disse o Sr . Br i to de positivo sobre 
os negocios da inaioridade, e somente, fa l lando 
em unia l inguagem dúbia, desse a en tende r que 
o p roced imento de dous homens, que nem no-
meou, d e r a lugar aos arbítr ios e violências da 
p;t;íe d o go ve r n o (Apoiados). O Sr . Pere i ra de 
Brifo nào ha tnl. ( Vozes isto ç logico.) 

Q u a n t o - a G o i a n n i n h a tendo o pres idente 
pa r t i c ipação de todas as occur renc ias , n ã o dòo 
providencia atgmna, nem se quer p rocurou ave-
r i g u a r o s fíictos. 

F i n a l m e n t e rê íe r indo-se a ultinfta asserção do 
Sr. Pere i ra de Brito, -debiiròti q n r a s sua4 pala-
vras involvião uma injuria feita ;í casa, e depois 
ile f;iZ'M" a lgumas reilexõcs a respritn. c o n c l u i r 
d izendo , que nenhum dos seus collegas t inha 
a f r aqueza que suppn.j o nobre membro. \)\y. u* 
que acendamos de p^rver.so ao presidente, ac-
c rcscen tou o orador, porque consent iu que nos 
reuníssemos nesta casa, ó d izer que falíamos 
porque não apanhamos , e se soOresscmos esta-
r íamos calados. Sem duvida que o Perei ra 
de Br i to não pensou no que disse. Eu peia 
minha parte, Sr . Pres idente (e no mesmo ca -* 
es tão todos meus honrados co l legas , ) en tendo 
que o h o m e m brioso nfio se ossusta com as per-
seguições c violências (Apoiado*) Kaça o»^ 
verno o que quizer, empregue toda a Mme °de 
violências o nada me farú saliir de meu posto de 
honra . H e i de com a mesma coragem e iude-
pendcnpia pugnar pelos interesses de minha 
província, e sustentar a minha d ignidade (Mui-
to hem.) 

A disseus-ão íicou addiada a requer imento do 
Sr . Car los , 

.g 
-



S E S S Ã O DO DIA 1 1 DE S E T E M B R O DE 1 8 5 1 , 

T e n d o - s e lido em se-ssão do dia 11 de se tem-
bro uma r e p r e s e n t a r ã o da C â m a r a Mun ic ipa l 
da C i d a d e d o Assú, loi .reinoífida á c o m m i s s ã o 
de cons t i tu ição de p o d e r e i aqual etn o dia 11 
apresen tou sobre cila o ifegaiiHc pa rece r . 

Fo i a p r e s e n t a d o ú C o m m i s s ã o de Oons t tu i -
ç ã o c LVderes a r ep resen tação tia c â m a r a mu -
nicipal da c idade do Assú, por meio da qnal a 
mesma camara , . t omando em cons ide ração os 
abusos pra t icados-na a p u r a r ã o geral da. e le ição 
dos membros des ta assembléia, ã que p rocedeo 
a cauiara munic ipa l ."desta ( i d a d e no dia vinte e 
c inco dc mulo ultimo, .pede providenc ias cont ra 
o inqualif icável p roced imen to d^estn co rporação , 
que, repcl l indo os legí t imos eleitos da província , 
exped io iniquos d ip lomas a indivíduos, que a-
p e n a s t iverão uma ' impercept ível vo tação em al-
guns collegios ; e e x a m i n a n d o a commissão ac-
c u r a d a m e n t e a an the iu i ca da acta da apu ração , 
que t ambém lhe fui presente, notou que a dita 
a p u r a ç ã o sobrè^revelar o -mais c r iminoso propo-
sito de sa t i s fazer a mesqu inhos interesses, a cha -
se r echeada de vicios taes, que não -pôde ter ' 
vigor em face da lei : P r i m e i r o — Por ter nella 
í uncc ionado c o m o pres idente da g a m a r a J o a -
quim Alves de C a r v a l h o Borba , o q u a l haven-
do pedido, e obt ido escusa do cargo de Verea-
dor em sessão de 3 da .dezembro cio 1S-1Í), como 
consta da acta da mesma sessão, que a camara 
tem presente, não podia, mais" como tal funcc io-
nar , con fo rme j á havia sido dec l a r ado no pare-
cer da commissão de cons t i tu ição , e poderes da 
c a m a r a dos Sr?; , d epu t ados em sessão de 19 de 
maio d 'este a n u o por occas ião da ver i f icação 
dos poderes do d e p u t a d o e l e i t o p o r esta provin-
á mesma assembléa . 

S e g u n d o — P e l o abuso, com que foram cha -
mados para a ac ta da a p u r a ç ã o os vereadores 
supp len tes J o a q u i m R o m a o Seab ra de Mel lo 
com t reze votos, J o a q u i m F r a n c i s c o de Paula 
l í e g o com sete, e J o a q u i m G o m e s da Silva 
com dous, h a v e n d o desoito vo tados sobre o 
pr imeiro , v in te e u m sobre o segundo, e qua-
renta e um sobre o te rce i ro , os quaes, cont ra a 
expressa d i sposçao do art igo 23 da lei do I ° i ío 
ou tub ro de 1S28, de ixa rão de ser convocados ; 
exis t indo para m r t í o r e s c â n d a l o , mui tos d fellès 
nes ta capltaly c o m o tudo se ev idencia da copia 
a u t h e n t i c a da ac t a d a a u a r a c l í õ xla e le íeão dos 

ção : Tpé rce i r^^Po i -que , d e t e n t i ! ^ 
go 8 5 da 
mm ar as j ) ^ d a a p u r a ç ã o 
dem por edi taes os c idadãos ^ ' 
essf -^ofemiie . : ã c ^ 

membros , - s t t i ^ 
COlIiO \ 1 

indivíduos, que f igurão ass ignados , T b o t n á s 
C a r d o s o de Almeida, ; e 
Vo da C a m a r a : Q u a r t o - — P o r q u e , d e v e n d o a 
c a m a r a remet te r u m a copia ant l iei i t ica iíá a c t à 
da .apuração", a esta a*sscmbléa, c o m f o r m e o dis-
posto no final do ar t igo tercei ro da lei p rov ín-
cia! do I ° de outubro de 1S3S, de ixou d e o - fa -
zer,. não obs tante m a r c a r a lei: os prazos , em 4 ' * 
que semelhan tes remesas devem ser feitas, no 
que a inda se revelia maior proposi to, cons ide -
rando-se a recusa, ou demora que tem hav ido 
da parte da presi(Ieucia ein sa t i s fazer a ex igen-
cia desta assembléa , que em da ta de 2 7 do m e z 
p r o x i m a m e n t e f indo pedira c o m urgênc ia o 
c u m p r i m e n t o do disposto do art . 3. ° da ci ta-
da lei provincial , sem que a t é ho je fosse satis-
feita dita exigencia : Quin to"—fina lmente pe lo 
modo arbitrario, i]legal, e inaudi to , po rque io-
rão a r redados da o p u r a c ã o os legit imas vereado-
res da camara munic ipa l desta c idade, os quaes, 
t endo sido absolvidos pelo j u i z de di re i to da 
c o m a r c a de um supposto c r ime de responsabi l i -
dade cm abril de 1S5Ü, e havendo e n t r a d o n o -
vamen te no exerc io das f u n e c o e s de seus ca rgos ; 
de que t inhüo sido suspensos por ac to do gover-
no, forão n o v a m e n t e j u l g a d o s suspensos em a-
bril do co r ren te anuo , em vir tude dà appellaç.ão 
do p romotor publico, q u a n d o pela abso lv ição 
t endo cessado os cffei tos da p ronunc i a (a r t igo 
171 do codigo do processo) e e n t r a d o a lguns no 
exerc íc io de seus lugares por o rdem da presi-
dência , não podia a di ta appe l l ação ter ef ie i to 
suspensivo, c o m o t e r m i n a n t e m e n t e d i spõem os 
arts. S t da lei dc 3 de d e z e m q r o de IS11 , o 
-loí) do r egu lamen to n. 120 de 3 1 de j a n e i r o de 
1812, nao d e v e n d o a lém (lissò esqüeêer as a r t i -
m a n h a s e ve rgonhosos es t ra tagemas , que sè; 
e m p r e g a r ã o para esse fim, sent ío mister , que o 
escr ivão subtrahisse aos au tos a t ce r t idSo 
m a ç ã o da s e n t e n ç a d 'absoIviçao, e 5e puséssu 
em prat ica ou t ros mane jo s reprovados , de que 
não ha exemplo em n e n h u m a o u t r a p rov ínc ia 
do impér io , e n e m t a lvez em:a1gtínV-:;pai^-..quo 
se p r e z e de ei vi l isado.— Alé m das refer idas i ir-
regular idades, ;'quêvtorhuo/;a'àpM 
men te nulla, e n t e n d e a commissáo que não de-
ve deixar em siíéiicio a c i rcun is tanc ià de ter 
servido na c a m a r a apu rado ra o secre ta r io da 
mesma M a n o é l ; J u l i í b | já 
foi eo n d e m n a d o por s e n t e n ç a - d â - H - e l á ^ b ^ À r i o 
servir emprego pub l ico .— D e m a i s 
uma vista, a inda ligeira sobre as actas , que fo-
rão apuradas , nota a commissão ãs mííff 
veis inconsequencias , a injust i f icável parc ia l ida-
de, e conhec ida mui fé da par to da c a m a r a a -
prtradora, que desp resando as ac tas v e r ^ ^ p s -
não teve duvida de s a n c c i o n a r os t o r p ^ ^ ^ i e -
p s , pa ten tes falsidades, d e que s ò e j p S S I n x 
lii€> as i accHes para c o n f u n d i r a 

e inuiil isar o voto do c i d a d f f t o ^ ^ f f i i c i 
- : 

J i h d u i ) i i a \ e l i m i n e illiintima a ^ ^ P ^ c -
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lc ição do collegio eleitoral da c idade do Assa , 
nue se d iz presidido por Malh ia s A n t o n . o de 
Oliveira Cabra l , a quaLfora apu rada pela rele-
r ida c a m a r a contra as mais t e rm.nan te s dec .so s 
do governo imperial, pbrq.iA.nto, figurando neK 
la como R e s i d e n t e in ter ino J o ã o M a r i a Jú l io 
Chaves , nota a commissão que, t e n d o sido esse 
indivíduo colector das rendas geraes, a cce i t an -
do e exe rcendo este emprego, ío. por tal moti-
vo em sessão de 10 de fevereiro d este anno , 
e scuzo do cargo de j u i z de paz , pela respect iva 
c a m a r a munic ipa l de con fo rmidade com os avi-

de 5 marco de 1847 e ldC de b de sos n . 5 ° 

ções devião ter sido presen tes á esta asscliilí 
a té agora o n ã o forão, e s o m e n t e c h e g a r ã p j i ò 
c o n h e c i m e n t o d*essa camara , assim c o m o a 
dupl ica ta da c idade da Impei a t r iz presidida por 
Be la rmi.no d 'A lmeida Cava l can t e , s endo out ro 
sim notáve l a per t inac ia da camara apuradora , 
que chegou ao excesso d 'es tygmaí i sar ã decisão 
da c a m a r a dos s e n h o j e s d e p u t a d o s , j u l g a n d o 
legi t ima uma ele ição pr imaria , que j á foi ju lga-
d a nulla pela assemhléa geral. B a s e a d a em to-
dos es tes fim lamentos , e mais cons ide rando a 
c o m m i s s ã o , que pelo a r t . ] 1 § 9 do ac to addi -
c ional é esta assemhléa encumbida de velar n a 

* • » % m 
gua rda da cons t i t u i r ão , e das leis, p o n d e r a n d o 
'^malmente nas a t t r ibuicues , que lhe p e r t e n c e m , 
s e c u n d o o ar t . ] 7 9 $ 30 da 

M/3 11. ~ " > . 
ou tubro do mesnlò a n o ; e posto que depois di»-

S o houvesse obt ido d c n . i ^ o ' • « » ' d
r ° ^ I " h ( I o „ a r t . J 7 9 ü 30 d , cons t i tu i , ;* , do 

a lem das. a icis jes , . . . .1 , | o a t u l ) l . 0 d e 1 S 2 S n o s a r t S i 5 3 e 7 3 , d isposicues , 
ú vista d a s q u a e s é incontes táve l o direito, que 
t em esta a s semhléa de t o m a r c o n h e c i m e n t o de 
abusos taes, quaes os que fição referidos, é a 
c o m m i s s ã o de — P a r e c e r — Q u e se declare nul 

a 

1 

-m 

mesmo indivíduo conf i rmado pelo j á c i tado pa-
r e c e r da commissão de cons t i tu ição e poderes 
da camara dos senhores depu tados . Alénvdis to 

occor re cont ra essa eleição, o que se vê da su-
p rac i t ada r ep re sen t ação da c a m a r a munic ipa l 
S a c idade do Assú, q u e do a rch ivo da mesma 
n ã o consta , que houvesse ou t ra a lguma, a e m 
da que foi p r e s i d i d a gelo reverendo Fel i s Alves 
d e S o u z a , ê ins ta l l ad i sob a p r u d ê n c i a interi-
n a do j u i z de p a z Gonça lo L i n s W a n d e r l e y , 
q u a n d o devêra ter s ido recolh ido ao a rch ivo da 
m e s m a c a m a r a o livro das ec tas da e le ição se-
g u n d o o disposto no ar t igo 79 da lei n . 3S7 de 
1 9 de agosto de I84G, c i r cums tanc ia e s t a n q u e 
dá bem a c o n h e c e r a c landes t iu idade d essa 
ac t a , que a c a m a r a apu rado ra j u l g o u dever pre-
ferir a da legi t ima e le ição pelo facto de não se 
ter r eun ido o collegio no edeficio para esse fim 
des t inado e m vi r tude das a rb i t ra r iedades , e vio-
l ênc i a d à pol icia que t o m a n d o a c h a v e da por ta 
q u e d á ingresso a o m e s m o 
r e u n i ã o d o s elei tores n 'aquel le logar, n ã o sendo 
conceb ive l , q' rompessem s imi lhan te obstáculo , 
e que ac tos tão ind ignos os impedissem de da r 
os seus* võ t o s> A ' ce rca da e le ição de G o i a n n i -
n h a não pode a commissão de ixar de observar 
que á vista da jus t i f icação, q u e t a m b é m l h e foi 
p resente , na qual figurão c o m o t e s t e m u n h a s pes-
soas qual if icadas, e que m e r e c e m a maior fé, é 
setn duvida que só houve u m a eleição, a que 
foi presidida por A n t ô n i o More i ra C a r d o s o 
Cas te l lo B r a n c o , s e n d o fie ti cia a que se d iz 
l ^ l s i ^ 
11 hão, não podendo merece r pêso a lgum os sub-
terfúgios de que se valèo a c a m a r a a p u r a d o r a 

p o r q u e ella af irma que o j u i z de p a z mais vota-
do do distríeto da matr iz , F r a n c i s c o H e r c u l a n o 

íiaSBfficuito ao tempo, em que ella teve 

la a a p u r a ç ã o , á q ' p rocedeo a c a m a r a muicipal 
des ta c i d a d e em o j á referido dia 2 5 de maio 
ul t imo, s e n d o des ignado o dia 30 de novembro 
do c o r r e n t e a n n o para de novo se p rodeder a 
a p u r a ç ã o , d e v e n d o a camara tomar em separa -
do os votos cons t an t e s da acta dai c landes t ina 
e l e i ção do coíiegio elei toral da c idade do Assú, 
que se d i z pres id ida por Ma^hias A u t o n i o de 
Ol ive i ra Cab ra l , e da do collegio da villa rie 
G u i a n u i n h a , na q u a l figura c o m o pres iden te 
A n t o n i o de Albuque rque M a r a n h ã o , e apu ra r os 
das legí t imas e le ições dos pred i tos co l l cg ios ; 
â d o pr imei ro , que f o i pres idida pelo r eve rendo 
F e l i s Alves de S o u z a , e d o s e g a n d o por A n t ô -
nio More i ra C o r d e i r o Cas te l lo B r a n c o , guar -
d a n d o t o d a s as farmal idades , que prescreve a 
lei n . 3 8 7 de 19 d e agosto | e 1846, e t endo e m 
vis ta o m a i s q u e se a c h a p o n d e r a d o nes te pare-
cer, que será r emet t ido a c a m a r a a p u r a d l í a ; 
m a n d a n d o igua lmen te esta a s semhléa respon-
sabilisar os vereadores , que f u n c c i o n a r ã o 11a 
a p u r a ç ã o pelos abusos, c o m m e t t i d o s ncí exerc í -
c io d o s seus ca rgos .—Sal l a das c.ominissões 11 
de s e t embro de 185 L .^Manoel Lins Caldas. 

1A> 

Victor José de 
Loyolla Barros. 

o Marrom. João Ignacio 

• s • • * ^ • 
L i d o o pa rece r , fui a p p r o v ado. 

Continua) 

s ' ̂  s 
> 

\ 

lugar , I m ^^ * * * .-' 
o contrar io se vò da 

n a u a . Depois disso observa a commissí io, que 
Mcas d essas duplicatas, cons ide radas 

JV pela camara apuradora , as ^ ^ i s ^ n l í 
fo rma do art . 8 1 da lei r egu lamenta r das elei-
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f.a Hhvrt*' hiira >/<r rtms ijmiut roti$ mtrez 
• Aüfis vmrfons r(re dit au fintd dv rotrv time : 

libres, qvand pnur le drrenir. vovs screr prcts 
à savrificr tout et à toul ?uuft"n'i\ 

1 - i m i : > u s . Partú d'un vraijant. 

4 l.iberdadc brilhará sobre \òs, quando 
d i v i d e s do intimo ri<» vos.-a alma —Queremn 9 

MT Imvs , <• quando pani o c o n ^ u i r d e s , estiver-
des dispostos a tudo bollrur a tudo s aml i ea r . 
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N e m tão falto do íidel-idado, num 
o de import - inwa em todas as suas r(o-^, rios 

tão de>pi-

ra, em discrever p r inc ipa lmen te a p a r u phi.dca 
d i província, para nos dar a c o n h e c e r o que 
talvez iguoras>emos; c o m o por e x e m p l o : — q u e 
a província ó dividida cm c o m a r c a s , t e rmos ç 
munic íp ios que a Mia superf íc ie 6 dc duas mil 
legoas q u a d r a d a s — q u e a p o p u l a ç ã o excede de 
! f;iJ:>JOU almsis—que o t e r reno ó ardiloso, al.í^a-
diço, e p e d r e g o s o — q u e tem cómoros d»- arèa 

tão 

, , , « • ' ^ JÍS-.hv.̂ W íj—ijuu ILIÍI u»j á l e a — 
i c co rnamos de haver lido j a m a i s um s ó d o s m u i - ' Muo ao uor te da barra e \ i>te uma pedra cha-
tos r c i a fonos que liemos tido d.-baixo dos o lhos , ] mada cabeça do u e g r o — q u e ha uma for ta leza 

dos uic! 
bom tlív^lrroA^iíifei^ 

incur ia l idade , 
inexner ienc ia 

c (pie pu>sa aitOMtar tanta 
p o u c o bom sonso, e t a m a n h a 
i iegocios d.i admiriini.^traçãn, como o que no 
dia da aber tura da s - s ^ i o da a s sembl ra provin-
cial foi- lhe aprovem ido pelo a n u a l p res iden te I cia muiros por tos 
da província o Dr. Josi : J o a q u i m da C u n h a ! í se 

KMa peça, que na verdade pouca honra faz 
para não d ize r n e n h u m a , ao de legado do gahi 
ne to de de se tembro. e muito menos ao lente i > * 
da cadei ra do segundo a n u o de m a t h e m a t i c a s 
da escoia militar da enrte, merece por s e n du-
vida ser ap rec iada , c tida c o m o mo-fcb do rela-
tórios, pela .sua e>íran!ia or ig inal idade, e pe l a s 
mod-jrnas espec ia l idades que encer ra , a par de 
uma ester i l idade i n roncu lme l f de um estilo, que 
se não pecca cont ra a l ingoagem fraldosa, e ro-
ç a g a n t e dos s c i ó b s . ó a conc i são demas i ada 
dos i g i i o r a n í o , sendo de mais a c o m p a n h a d a s da 
ausênc ia absoluta de t">do o s en t imen to do res-
pe i to o amor a verdade a c e r c a d o a lguns f a c t o s 
j>or h \ c . cons iderados nossy relatorio, do 
qual j u l g a m o s dever -nos o c a i p a r por 
ins tan tes . 

N o pr^ambui-i, . proemio, ou prefacio 
lhe que i ramos chamar , i!c?t:i ma thema t i ca t i m -

i .p rndi tcção , cheia de variedade, de 
vJo o .*.//, ^^mm^im^rn^m 

nos d a r l P 

cm geral na pesca, na agr icul tura , o na c rca-
ção de gado.—que alguns t ambém v j e m p r e g ã » 
no (rato do aUMhas ind ígenas—tp ie os p r o d u c -
iu< de <nais import meia vão o pão-brasi l , o ; i | -
godão, o assucar , c o g a d o — e f m a l m c u t c lem-
bra a conven i ênc i a d o s e p lantar na província , 
T á m a r a s . e B a m b ú ! 

Depois d-.\sra / w w / w i i i ò n -i e ht-m 
t roducção , depois de^(a ttnnino.su c s - i n f i n ^ : 
discri j jção, p rome t t e -nos »S. K \ c . dar con ta - t f .» 

rab i i l i iu-

aliun.s 

q u j occ.orrcra na província du ran t e sua uriiiiiu-
sa a d m i n i s t r a ç ã o ; e d e s e m p e n b a eNia*pfifmesN:i 
pela seguinte, e s ingular manei ra : — r e u n i r ã o -
se as c a m a r a s de tpie s-j c o m p o í - n a as^ 
geral a 10 de ago>to de J s - i ü—fu i dec lar 
Miccessora a o t h r o n o a p r i n e r z a imper ia l a 
nhora I). I z a b e l — o imr erio c*h\ em paz <: 
todo o m u n d o 

c o m o 

£3 

l a o h i a u 

provínc ias 
m u l t a d a — o 
c idade da l l l l l l ) . 
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a s ince r idade p redominassem no c o r a ç ã o de S . 
E x c . , por cer to que nessa occas ião todo o pa iz 
ouver ia com espanto, e possüido de jus t a indig-
nação , a h e d i o n d a historia dos padec imen tos 
dos K io -g randpases ; os factos' mais execráve is 
ser ião levados ao c o n h e c i m e n t o do publ ico, e 
e n t ã o se p o l e r i a melhor aval iar a t é que grno. 
tem sido levada a nossa longa n imidade . ' S ó 
de o cons iderar se nos op prime' o co ração , se 
horror isa e ind igna o nosso espiri to ! ! ! 

N a par te relativa a t ranqui l l idade e seguran-
ç a publica most rou S . E x c . a té a ev idenc ia , que 
n e m sempre a verdade se pode o c c u l t a r ; e a-
p e z a r dos cálculos e esforços que empregou pa -
ra sofismar, a deixou com tudo c l a r amen te reve-
lar a triste pos ição em que a sua inepta , imbe-
cil e desvai rada admin i s t r ação nos tem col loca-
tío ; confessando , sem ta lvez o querer , que os 
assass inatos correm em longa escalla na pro-
v i n c i a — q u e as au thor idades por elle mesmo 
n o m e a d a s ou não tem a precisa fo iça moral , ou 
s ão as pr imeiras a p ro teger os cr iminosos, as-
sassinos e b a n d i d o s — q u e a impun idade se os-
tortfa em toda a p r o v i n c i a _ e confessa finalmen-
te, que, en t re a f acção nort is ta, a que se ligou, 
n ã o encon t r a pessoas habi l i tadas pa ra occupa r 
os lugares de policia í 

E s t a confissão de S. Exc . é na ve rdade a 
ma io r apo theose que elle podia fazer ao part i-
do liberal da província , que cer to não pode ter 
o mora l idade da f acção a quem S. E x c . se li-
gou, a quem sustenta, e protege, auxi l iando por 
es te modo a pe rpe t r ação dos assassinatos, a pro-
t ecção dada aos cr iminosos, a i m p u n i d a d e de 

t an tos a t tentados , e con t r i bu indo consegu in te -
m e n t e para o aba t imen to e misér ia a que tem 
sido redusida esta desven tu rada província , dig-
na sem duvida de mui to me lho r sorte ! 

F a l t o u a inda á S. E x c . nes ta par te a confis-
são de outros muitos factos, que, pelo remar -

e c j n i s m o com que foram pra-
t icados, p o z S. E x c . todo o cu idado em tê- los 
e m esquec imento n o seu memorável re la tor io 
t a e s ^ m o : _ a s violências fei tas a o voto livre do 
eleitor f i o - g r a u d e n s e — o facto inqual i f icável de 
serem a r r ancados pelos esbirros da policia de 
G o i a n n i n h a <ia m e z a do col legio os elei tores 
m abi se achavão reunidos , e depo is ence r ra -

em um ímmnndo c a l a b o u o o — o u d e serem 
Assu varejadas a lgumas casas de c idadãos 
peitaveis, por motivos elei toraes, e sem al-
ma formal idade l e g a ] _ o da i n t e r ccp t acão de 

car tas part iculares o da suspensão e processo 
dô toda a camara municipal , e a inda m e s m o 
de algunssupplentes , q u e s e suspei tava poder i ão 
ter par te na a p a r a d o da e le ição t an to de denn-
tado geral, como p r o v i n c i a e s - o do a r romba-
m e n t o a m a c h a d o da porta da casa do presi-
d e n t e da camara para lhe serem roubadas as 
legi t imas au then t . cas da e l e i ç S o _ e finalmente 
u u r o s m m tos factos de igual* n a t u r e z a , que se 

1 . - -. . 

n ã o par t i rão í m m e d i a t a m e n t e do gab ine te dos 
palitos, ; n â o são- por cer to d e s c o n h e c i d o s ft 
província , e cons t i tuem, por assim d ize r , o fôr-
mal co rpo de del ic io da mais niiseravéi d e to-
das as a d m i n i s t r a ç õ e s ! 

\ 4 
en t r e t an to S. E x c . , que â mor par-

te dos c r imes commet t i dos tem sido cont ra as 
pessoas, e admira - se de que o quadro dos cr i-
mes pe rpe t r ados cont ra a p rop r i edade n ã o seja 
mui to maior . E m um e ou t ro caso a c h a m o s 
r a z ã o em S. Exc . , e c r emos que a este respei to 
foi t ocado o seu c o r a ç ã o pela agui lhão da cons-
ciência . N a verdade, a mor pa r t e dos c r imes 
commett idos , d u r a n t e a a d i j | b i s t r a ç ã o de S . E x . 
t em sido con t ra a e x i s t a m d e c idadãos pres-
t imosos, de hon rados e pacíf icos pais de famí-
lia, cu ja sor te foi i n t e i r amen te posta á disposi-
ç ã o de vis sicarios, de h o m e n s t rucu len tos a 
quem S. E x c . ju lgou ace r t ado coufiar a a u t h o -
r idade policial em di f íerentes pon tos da provín-
cia, com e x c e p ç ã o s o m e n t e de um ou ou t ro lu-
gar, o n d e não encon t rou S . E x c . um só indiví-
duo da facção nort is ta , a quem podesse enca r -
regar da mesma missão, d e que forão em out ros 
enca r regados . 

Admira - se , e com razão , S . E x c . de que o 
quadro dos cr imes commet t i dos con t ra a pro-
pr iedade não com| ) rehenda mui to m a i o r n u m e -
ro ; -mas a r a z ã o é obvia . C o m o podia avu l ta r 
o n u m e r o destes, se as própr ias au tho r idades 
policiaes, por S . E x c . n o m e a d a s e conservadas , 
são as pr imeiras a pro teger taes c r imes e seus 
au thores , q u a n d o não são cúmpl ices ? ! E i s por-
que S. E x c . se não a í t reveu a dar a r a z ã o disto, 
porque en tão se const i tui r ia a lgoz de si mesmo; 
e bem na tu ra l é que o qu izesse e procurasse e-
vitar . E aqui cabe o bem conhec ido anex im 
" e m todas as verdades se d i z e m — m u i t o pr in-
c ipa lmen te quando- ellns t e m d ^ p re jud ica r a-
quelles que as p roferem. 

A n ã o ser a par te relat iva t ranqui l l idade e 
segurança publica da provinc ia , out ra n ã o des-
cobr imos no relatorio, de que nos devamos oc-
cupar , po rque tudo o ma i s que elle en c é f í a H o 
ester i l idades, e descuidos propr ios d e q u e m t e m 
a b a n d o n a d o a sor te d os povos que t ão imrne ri -

para se o t p t í p a r c o n s -
t a n t e m e m e d e M r i c a r palitos, m f t i i o s d è v e n t o 
e s p i n g a r d i n h a s d e é b a n d p s de^ 

•̂•Viv--.-;::* - .-v 'V < 
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n a c i o dc Loyol la Burros no lugar de inspcctor 
da thesoura r ia provincial com o o r d e n a d o de 
SOO^OOrt em a t t enr í io ao? bons serviços, por 
elle pres tados no exccrc ic io d o s o u emprego , 
n ã o p o d e n d o convi r na idúa do m e s m o ar t igo 
pas sao expôr as r a z õ e s em que se ba s t ão . N ã o 
lia duvida, que o inspcc to r J o ã o Ignac io de 
L o y o l l a B a r r o s pn - ' ou re levantes serv i ro* ;í 
bom da fasenda p rov inc ia l ; não lia duvida que 
servio sempre t e m nota, ou erro de ofíicio, e no 
d e s e m p e n h o de seus devores most rou ao mesmo 
t e m p o a maior in tegr idade , e r econhec ida in-
telligenri;*, mas e n t e n d e m as cominissOes, que 
nã-> só não ó isto bas tan te , para que em face da 
lei seja a p o s e n t a d o um e m p r e g a d o qualquer , 
m a s t ambém o que dispõe o . a r t i go add i t ivo ex-
cede as at tr ibuiçfios desta assembléa , a t t a c a n d o 
de f r en te as leis, que r e g u t í l o à p o s é n t ^ d ò r i a 
dos e m p r e g a d o s p r o v i n c i a l Í?ant<>^ pél^ l e í nv 
12 de 31 (íe ou tubro de I 8 3 8 ; coino pela 
dc ou tubro de 1 3 1 3 n. l ü í , nerihuu> eniprfega-
do pode ser aposen t ado com um o r d e n a d o arbi-
trari o. mas sim com o o r d e n a d o co r re sponden-
te aos a n u o s de serviço, que houver prestado, 
a l ém de que o pres idente ú o pode r c o m p e t e n -
te para c o n c e d e r tacs aposen tador ias , posto que 
d e p e n d ã o da a p p r o v a ç ã o desta assemblúa, mas 
n ã o pode este ac to par t i r delia, por que ó uma 
a t t r i bu içao do poder execut ivo . Depo i s disto 
a inda observão as com missões, que para ser 
a p o s e n t a d o um e m p r e g a d o a vista das leis j á 
c i t a d a s é mister, que, a l ém dos bons serviços, 
h a j a de sua par te impossibi l idade pbis ica , ou 
mora l de con t i nua r no exerc íc io de seu l u g a r ; 
m a s q u a n d o no caso presente não se d;í tal im-
poss ib i l idade, o ao con t r a r io o empregado , que 
se trata de aposen ta r estú no caso do con t inu-
ar a servir no seu emprego , o n d e mui to pôde 
ser util, c o n c o r r e n d o para a boa a r r e c a d a r ã o 
das rondas p r o v i n c i a e s ; q u a n d o de sua parte 
não ha impossibi l idade a lguma, que o inhiba dc 
bem cumpr i r as l u i i c ç i W d o seu emprego, não 
e n c h c r g ã o a s c o m m i s s õ e s mot ivo plausível para 
tal aposen tador ia , a qual só púde t r aze r males 
a província , sob reca r r egando o cof re sem utili-
d a d e publica, e quii;;í com p re ju í zo dc suas ron-
das. N ;to podendo por t an to as com missões 
acquiescer a idéa do ar t igo supradi to pelas ra-
zões, fjUD j;i lição ponderadas , e n t e n d e m igual-
mente , que injusta , o illcgal foi a portar ia do 
E \ m . pres idente da província , que aposen tou o 
refer ido lnspect , . r J o ã o Ignac.io de Loyo l l a JJar-
ros, porque, seguudo a lei j ; i c i tada de 3 de 
JnII]o de 184Í) ii. í20G, c u m u m ^ ^ 

f u n d a m e n t o s d'essa aposen tador i a , c o m o se 
do d o c u m e n t o j u n t o , sob n. J , que t a m b é m eif 
tre outros,- foi p resen te ;is coininissões , coneliÊ 
indo-se a m e s delie, que um t;il a c t o somen te 
teve por base o mero arbí t r io , e n e n h n m moti-
vo le«al, que o possa jus t i f icar , n o t ã o as c o n l 
missões, que em vista dos i r refragavpis d o c u -
mentos, que liie foiTio o l l e r cudos , e a t t e n t a -
meu te e o n s i d e r a d o v - p r o v a - s e c o m ev idenc ia , 
que o m e n c i o n a d o inspec tor não tem pres ta -
do os nielliorès seiyiÇfjs na sua r epa r t i ç ão , c o m o 
que dos mesmos se conhece , «pie irTio tem im-
possibi l idade algutiia de exercer o seu lugar-
Serv indo este empregado , lia qu;isi 2ü a n n o s 
sem nota desfavorável , c som i n t e r r u p ç ã o (do-
c u m e n t o n. 2) pois não obstante, ter - ido demi t -
t ido em fevereiro dc IS 33 do lugar, que e n t ã o 
occupava de l . ° official da con tádor i a da lhe» 
sourar rá provincial , cm vir tude de um processo 
capr ichoso , fui pela pres idência res t i tu ido ao 

r pela il!egalida<je d a q u r ü a demissão, A 
n a o p r o c e d e r ã o as í b r m a ü d a d e s legaes, o 

por t o r o mesmo e m p r e g a d o mos t rado a sua in-
nocenc ia com o resul tado do processo, c o m o 
tudo consta do d o c u m e n t o n. 3 ; e a lém di>to 
t endo de ixado a sua repar t i ção em um es t ado 
na verdade l isongeiro cm relaçã > ás proporçOes 
da província , ficando em tavor da f a z e n d a ' u m 
saldo dc LS:(i0í)O-l 1J reis ( d o c u m e n t o s n. 1 e ò) 
por este modo ficou provado, que a iu^pec tor i i 
da t l icsourar ia provincia l não se mos t rou d a m -
nosa aos interesses da mesma , mas an tes p e b 
con t ra r io ; e s c lie assim, o se nada cons ta que 
possa inhibir o inspcctor Loyol la L a r r o s de bem 
cumpr i r as i u u c ç o e s dc seu íugar , so não se dão 
as c o n d i r m o s da lei, para que s^ja elle aposen -
tado, c o m p e t i n d o ;i esta asscmbféa dar, ou ne-
g a r a sua a p p r o v a c ã o a quaesquer v posen tador i -
as, c o m o de te rmina o art. 3. ° d* !ei n. 1 •»L d--
27 dc ou tubro dc lS 13, são as commUsOes do 

F A I t K C E K . 

m 
m e s m a portaria, não 
te aposen tador ia , por se t i ^ ^ ^ B 
(inelle empregado in inoss iMÉtif 
mora l dc con t inua r no e x I S Ü l S 

o, c o n d i c r ã o exigida pi-
lei. E na verdade, não 
na pi.-rtaria da p r e / u l e n u a 

Q u e seja regeitado o artigo addit ivo do c?r, 
VasconceMos que aposen ta o inspcc to r da ihc -
sourar ia provincial J o ã o I g n a c i o tio J.oyolla! 
l i a r r o s com o o r d e n a d o an imal de ^ÜMOÍH.)1. 
o que, ^eudo igua lmen te negada a app rovacão 
desta assembléa ú portar ia do E x m . pres iden te 
da província , q u e aposen tou o mesmo i n s p c c t o r 
volto esto ao sou emprego , p e r c e b e n d o por in-
teiro o respec t ivo o rdenado , d u r a n t e o t empo , 
em que por mot ivos independentes; dc sua von-
tade, de ixou de e x e r c e r a di to emprego ; firan-
| |g jpLU ctleito qua lquer n o m e a ç ã o , ou t i t u l o 
vitalício a óu t rem < " 1 * 
Ia d a s e o u i m i s s i W 

Moreira 
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> n ã o só esta p r o v í n c i a , m a s t o d o ^ o 
t e s t emunha r ô s \ r 0 l e y a . ^ 
ha 

As n o l c m s que r ecebemos desta provincia 
sa<5 sempre destavoraveis ao socego e . t ranquil-
lidade d e seus habi tantes , e não lia vapor que 
nos não traga not ic ia de novos assassinatos, de 
novos escandalos e violências do h o m e m dos 

A assemhléa '.provincial con t inuava em seus 
t rabalhos , no c o r r e r dos quaes hia ella (ornan-
do bem p a t e n f e s o s leitos o m i n o s o s d o ^ r e s i d e n -
te da provincia, negando a sua a p p r o v a ç ã o a ai-
g ü m a s .aposentadorias cap r i chosas e n u n i a m e n -
te injustas, que pelo pres idente havião sido da-
das com grave pre juízo dos cofres da provin-
cia, m a n d a n d o reverter a estes a quant ia de 
5 0 0 S 0 0 0 rs. que o mesmo pres idente , á titulo 
de cpns t rueção de um cemiter io, ha via 
do ent regar a uma cangara intrusa, que elle lá 

» a r r a n j o u para a apu ração de eleições, q u a n d o 
tal cemiter io nunca se fez, nem era possível que 
se f izesse com 5 0 0 * 0 0 0 rs. 

E n t r e t a n t o era sab ido que esses 5 0 0 ^ 0 0 0 rs. 
para serem dis t r ibuídos c o m o 

gra t i f icação pelos mimosos vereadores , em con-
seqüência de se terem pres tado a fa zer a p u r a ç õ e s 
c landes t inas . S ã o sempre os mesmos em toda a 
pa r te ! M á s parece que a assemhléa tem. desfei to 
a lguns dos cálculos m a t h e m a t i c o s do G u n h a . 

por isso !.Na sessão 
cor ren te approvou a m e s m a ass 

um voto de a d h e s ã o e de ' s ' 
dir ige ao honrado S r . D O 

XT t • 

rovincia, em 
s e n a d o r 

q u e são 

causa sagrada da O 
"eriu o S r . cie 

discurso d igno 

por 
em 

serviços nr 
c ã o em v 

P o r essa occas ião 
ev o segu in te 

e assaz honorso ao illustre 
KC 

'a legislativa />/ooincial c/n 12 
de relembro th- JfcOI. 

D i s c i r n o P R O I K K I D O \T.\M Su . n i ; n T A no J O A Õ 

C A K I . O * W A M ) E I ; L F : \ . 

O Sr. W a u d c r l c y : — S r . presidente , ent re os 
diverbOü sent imentos que subl imão o nosso es-
pirito, alguns existem, que parece haverem »ido, 

^ m 

no senacto urasnei ro o 
dor por esta provincia o E x m . S r . 0 / M a n o e l 

raes !) . . . , pugní com t* 

za, e d e n o d o na sus ten tação , e de feza dos nossos 
d i rei tos, e c o n s e g u i n t e m e n t e das ins t i tu ições li-

aiz, con t r a as quaes não 

-XzV 

Mui to s Srs. d e p u t a d o s : — E \ v e r d a d e . ; 
O S r . W à n d é i i e y : — T a e s serviços, Sr . pre-

, não podem jamais e scapa r ú l embrança 
os brasileiros, que de c o r a ç ã o a m ã o & 

l iberdade de sua patria, e que a lme jão a ven tura 
e p rosper idade delia. 
• Vozes n u m e r o s a s : — A p o i a d o ! 

O Sr . W a n d e r l e y : 
6, isto assim 

S e em geral isso assim 
ser, quão sobejo nao c a rasao, 

nos assiste, que assiste toda a provincia, q u e 
representamos, de assignalar por um so lemne 
t e s t emunho , por um voto expressivo o r econhe -
c imen to dos serviços prestados, p a r t i c u l a r m e n t e 
esta provincia, pelo nobre e h o n r a d o senador , 
á quem me refiro l é 

Os Srs. F a g u n d e s , Lovol la , Almeida e Cal-
das : - ^ A p o i a d o ! 

(Continua.) 

Perguntas ao ia geral. 

T e n d o no dia I . ° do cor ren te ( s e t embro ) 
a g e n e o porteiro 

d 'Andrade , feito um pedido dc 2 2 vellas de es -
ão da mesma thesoura -p e r m a c e • 4 > .. * 

ria, do dia anniversar io da nossa - m j u o p u a d o p u j 
1 não foi a minha s o r p e M de: ver na n o i t e 

a o refer ido dia somen te o i t o lu^zes quB; a p e ^ s 
soarão ( 9 ) nove horas^ des; ip | )arecerão !! 7';Fef-: 
gun ta - se ao nosso p o r t ã o o qu 
qua to rze ( 1 4 ) vellas que s o b f ^ o , e se pr 
livra des t inou-as para o cemi te r io que se vai 
'v' ? "V dh 

líes[)oiíden'.!íj ;í òns.i, t emos or.ir.i púgVín!;! a 
f.izi:r-lhe, í|ue não lie dc mais impor ian^ ia . e sc 
r eduz ao seguinte : T o d o s os mc/.cs Smc . pude 
duas resmas de papel tlc pezo , dua.^ dit:i> dü 
a l m a r o fino, e uma de almaç'* »r()>so, o ss> a-
p r e ^ e n u thc<ouraria tuna ru-íma de papel dc 
pezo, c uma dita de a l m a r o fino c uma de al-
maço grosso, quor-se saber o tjue he da resina f j ' " J 1 1 9 1 > O ' I » 

de preferencia a outros, busilados, por assim me de pezo e da re>ma tle a lmaço lino : S m c . não 
• • í • iia_ k r \ í rM í I I: - , _ • * .. I I . . n exprimir, pela própria M ã o do C r e a d o r . E 1 

ce r t amen te um destes o sent imento de gra t idão . C7 ' 
o qual pot >\ só demons t r a a g randeza e suhli-
m i d a d e das obras da c reaeão . 

H o n r a n d o - m e , pois, Sr . presidente, de pos-
suir em £ráo elevado este sen t imento , e predo-
minando elle cm meu coração , não posso deixar 
de obedecer aos impulju.^ ne^ta oc< a:>ião, cm que 

sabe que o publ ico es[;í c o m os olhos aber tos e 
não lhe podo perdoar essas g u i t i k z a » f (Con-
t inue meu caro porteiro, po ivm veja que um dia; 
não sopre vento do sul e que S m c . seja obriga-
do a nauf ragar na praia da juMira . 

O lldouht da *1 Intimaria. 

Ijnpn-.^t na -H '!()?s -í L _ 
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La li 

c 

dit a n 
libres/ 
à sacrifier 

luira sur vous, 
de votre àme :=^Nòns 

pour le devenir^ vous 
iouí et à tout souffrir. 

vous attrez 
èíre 

serez prets 

LAMENAIS. Paról d'nn crownt. 

'Âv . « 
. - ~ 

• V ^ 

•• ' • ' V." » 

• ^ 

brilhará 
disserdes 
ser livres, e quando para o v 

des dispostos a tudo soffrer a tudo sacrificar. 

vos, , 

oâ' : \ 

• 
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0 

A s u s p c n ç i t o d a C a m a r a «la c a p i t a l . 
• s * ' * 

W» 
C o m p l e t o u o pres idente da provincia o D r . 

J o s é J o a q u i m da C u n h a , a sua obra n e f a n d a d e 
suspender a c a m a r a munic ipa l da capi ta l para* 
pode r burlar na a p u r a ç ã o geral , n ão só a elei 
ç ã o de d e p u t a d o geral , mas t a m b é m a de dep i | f ados provinciaes , f a z e n d o pelo me io 
mais indigno e reprovável reviver um processo, 
ha muito, findo, e de que havia sido absolvida a 
mesma c a m a r a ! A provincia não ignora este 

mas o pa iz ta lvez não t enha 
del le c o n h e c i m e n t o , e é por isso que deste objecto 
nos o c c u p a m o s agora, pára d e uma vez con-
vencer ao publico da maue i ra , por que íoi p o s t a 
em pra t ica a suspensão da c a m a r a , e dos ma-
ne jos ignóbeis, íjlie e m p r e g o u o pres idente da 
p rov inc ia para o conseguir , e para reaíisar seus 
in t en tes . . . " 

H a v i a a c a m a r á sidü processada em 1S50 
por um sappos tõ cr ime de responsabi l idade, is-
t o é, para ser a r r e d a d a de fazer a apu ração da 
e le ição d e s^aador , a que por aquelle mesmo 
t e m p o se h a v | á p roced ido na provincia ; maíÇ 
sendo absolvido desse sirpposto crime, pelo j u i z 
de dire i to da c o m a r c a , lbrao os autos recolhi-
dos ao car to r io do escr ivão Rocha , e esíe fa-
ZPiido aos p r o n u n c i a d o s a i n t i m a r ã o da sen ten -
ça, delia deu ce r t idões a alguns dos vereadores 
absolvidos, que lh 'as requererão . 

N ã o obs tan te isto, o que faz esse mesmo es-
cr ivão por o rdem do pres idente da provincia, 
c o m o elle coufussa de p lano? D e s e n t r a n h a dos 
au tos a ce r t idão da in t imação , e um ana lpha -
be to p romotor , ad lioc nomeado , in te rpõe ap-

urara, que por n e n h u m modo convi t íha intervi-
essem nessas escanda losas e irritas -apurações, 
q u e se í i ze fão das duas e le içõ es, a que nos refe-
rimos, P a r a prova d e q u a n t o a c a b a m o s de di -
zer, aqui d a m o s ao c o n h e c i m e n t o do publ ico 
u ma d as cer t idões pa ssa da s pe lo m e l m o esc ri -
vão R o c h a sobre a absolvição dos vereadores ; 
a qual serve igua lmen te d e revellar a c r imina l i -

| d a d e desse indigno e co r rompido f u n c i o n á r i o 
publico, 

Mora l i sem os h o m e n s s e n s à t o r e s t e fac to í 

i MVCl 
uni processo ja findo, e somen te para o fim de 
cons iderar suspensos todos os vereadores da ca-

CertidãQ} a que se refere o artigo supra. 
, > . • » * • • » X * * ? * 4 ' 

• * • * ' 

D i z B e n t o G e r v a z i o F r e i r e de I l e v o r é d o , 
que se lhe faz preciso, que o escr ivão R o c h a 
lhe passe por ce r t idão ao pie des te a se t t t ença 
proferida á favor do supp l ican te no p rocesso d e 
responsabi l idade o rgan i sado c o n t r a os t ipp l i caü -
te c o m o vereador da c a m a r a munic i 
cidi , j>ara o que P . d V. S., I l lm. S r . D r l p i è ; 
d é dire i to in te r ino se s i r v a ' m a n d à r p a s s a r a c^- -
t idão requer ida , E . R ; 

C i d a d e do Na ta l 2 2 d e abril : d e 
A n t o n i o Ph i l ade lpho da 

esc r ivãoyi ta l i c io do cr ime, e cível ú 
do Natal , tabel l ião publ ico de n o t a s m> Í termí) 
dã mesma cidade f eiCrivão p r i v l t i v o d p jiíry> ^ 
das^^execu(jí5esí cr i in inaès nc^ c i r M l m f f i l í ^ 

à , 

tal 

sn 
{ 

tos 
a 

província 
SM o theo r s e n t e n ç a ped ida pe íp 

ão a s e g n m t s . — Vis-
estgs mim m Absolvo aos vero-

l á ^ n a f à M desta c idade, M a t -
^ a t t e l á ^ e V á ^ ^ i i ^ 1 1 os Monte i ro , Dr . J o a í 

So d e Sènà&1 F r a n c i s c o ^ r t W b ^ c l 

a do c r ime de r e l p i t i s ^ y É 
loram pronunc iados , e accusados , visto as pro-
vas ex is ten tes nos auto*. O escr ivão de baixa 
na culpa dos mesmos, faça as comniunicaçOe* 

f necessar ias , i n t imando es te ao Dr . p romotor 

m^m 
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mim 
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N ^ M M 

pub l i co da comarca , p a g a n d o a m u n i c i p a l i d a d e 
a s cus tas . C i d a d e do Nata l 2 3 de m a r ç o d e 
1850.—Francisco Xavier Pereira de Brito. 
E mais nada comioSia dita s en t ença , qne aqui 
passei por cer t idão do propr io . N a t a l 2 2 d 'a-
bril de 1850, Esc rev i , e a s s i g n e i . — E m fó da 
verdade. O escr ivão do c r ime Antonio Phila-
delpho da Rocha. 

R I O G R A N D E D O N O R T E . 

(Continuação do numero antecedente) 

O Sr. W a n d e r l e y : — Q u e rasüo haverá , para 
q u e d e i x e m o s de inauifestar toda a nossa g ra t i -
d ã o ao h o n r a d o pa r l amenta r , que, a f r o n t a n d o 
as iras, e o furor do poder minister ial d e n o d a -
da e c o r a j o s a m e n t e se ap resen tou em defeza 
dos nossos direi tos, e da província , que tão dig-
n a m e n t e concor reu , para que occupassc elle o 
m e r e c i d o lugar, em q u e o col locou a escolha 
da^corôa? S im, Sr . presidente , creio, q u e não 
h a v e r á den t ro desta c a z a um só dos meus dig-
n o s collegas, que de ixe dc unir os seus aos 
m e u s s en t imen tos nesta parte . 

V o z e s n u m e r o s a s : — A p o i a d o ! 
O Sr. " W a n d e r l e y : — , q u e não have rá 

m e s m o fora delia, e cm toda a p r o v í n c i a um 
s ó R io -g randcnse , d igno des te nome , que deixo 
d e pres tar com s u m m o prazer sua acquicscen-
cia á uma so lemne man i fe s t ação dos nos-os vo-
tos de r e c o n h e c i m e n t o c g r a t i d ã o ao illusíre se-
nado r da província, ( apo iados !) pelo e m p r e g o 
de seus cons tan tes esforços, de sua d e d i c a ç ã o 
em sus ten tação , e d e f e z a das l iberdades publi-
cas, e em par t icular dos direi tos dos hab i t an t e s 
des ta província, c o n d e m n a d o s desde a g o s t o do 
a n n o passado a s o f r e r os desvaneios d e uma 
admin i s t r ação talvez sem igual na his tor ia da s 
admin is t rações delia, de uma admin i s t r ação , 
que tem es tado c o n s t a n t e m e n t e longe d e aca t a r 
o menor respeito ás leis, aos direi tos, e ga ran t i a s 
do c idadão brasileiro. 

Os Srs. F a g u n d e s , L o y o l l a , V a s c o n c e l l o s e 
ou t ros ; — A p o i a d o ! 

O Sr. W a n d e r l e y : — de u m a admi -
nis t ração, eir.fim, que en t r e nós c a fiel expres-

injQ!tela4essa JW>1 i i i x r a ^ m i n o j 
WÊÊBMÈÈ 

suo, e o 
sw neu no 

bro p rocura a ruina total do pa iz , r a sgando u m a 
a uma as paginas do nosso codigo c o n s t i t u c i o -
nal, q u a n d o nas margeus do P r a t a nos e m p e -
nha , sem necess idade , cm uma lula, q u e t e rá d e 
cus tar n ã o pouco sangue brasileiro, o esgota-
m e n t o dos cof res públicos, q n a n d o p r o c u r a a r -
mar - se da f acu ldade do descar regar o a v i l t a n t e 
cas t igo da ch iba ta sobre a briosa g u a r d a nac io -
nal do império , sobre c i d a d ã o s livres, q u a n d o 
no s e n a d o brasi leiro se ar ro ja , pa ra cumulo d a 
ve rgonha que j á faz p e z a r sobre o pa iz , a a p r e -
s e n t a r um mons t ruoso p ro jec lo e s t a b e l e c e n d o 
commissoes mil i tares para o ju lgamento de pai-
zanas , 6 assim, digo eu,ó nesta occas i ao m o m e n -
tosa, que a voz e loqüente e g e n e r o s a do b e n e -
méri to s enador por es ta província alli se de ixa 
ouvir em f a v o r d o s d i r e i t o s d a h u m a n i d a d e , e m fa-
vor da l iberdade, e de todos os brasi leiros, que 
c o m cila não p rocura esse minis tér io j á opp i i -
mir, se não fazer desappa rece r da scena política 
do nosso paiz , des te a b e n ç o a d a solo, s o m e n t e 
c r e a d o para nelle vegetar e f lorecer a orvore d a 
l iberdade ! ( ap iados geraes !) 

T e n h o pois, Sr . pres idente , c o m o me foi pos-
sível, f u n d a m e n t a d o a ind icação , que vou m a n -
dar á mesa, t endo a mais gra ta esperança , e a fé 
mais robusta de que cila m e r e c e r á não só a ac -
quiescencia do todos os meus dignos collegas, se -
não t a m b é m de toda a província . 

V o z e s n u m e r o s a s : — M u i t o bem ! mui to bem! 

C O R R E S P O N D Ê N C I A . 

10 de Agos to de 1851 . 

S?\ Redactor—. E s t a n d o persuadido, que a 
pub l icação dos factos cr iminosos pôde con t r i -
buir mui to para a cor reção dos ind iv íduos q u è 
os pra t icão , porque fòra preciso ex t r anha r , o 
d e s c o n h e c e r o pudor, para não corar aquel le 
que vê expos tos a censura publica os defei tos de 
sua vida, quisera merecer - lhe o obséquio de d a r 
em as c o l u m n a s de seu a c r e d i t a d o per iod ico 
pub l ic idade aos delictos, que vou m e n c i o n a ^ 
c o m m e t t i d o s pelo ac tua l s u b d e k g a d o da villa 
d e T o u r o s , Migue l E d u a r d o F r e i r e , d e quem 
a k u m a « m m j ^ i i a ^ ^ 1 

í® •*íss>>K«<S; Si* S§5| 
1 

* i p w mm m 
ÉÉÉ m 

'm m 
Sft 

^ 

sais 

sssrst-gw 

t' iÉIÉ* m 

msm « i jfci 

•liffiiÉt 

<55S\ 888 

IÊÈ SM 

a&t üt 



tV • . 

V • 

n 'es te pon to o par t ido do nor te na e le ição de 5 
de agos t ode 1849, cu jo t r í a n i p h o angvnentando 
o n u m e r o dos q u e o par t ido l ibera l -ti'esta jíro 
vincía tem conseguido ^ í n g r e , fez a r reda r á 
tal ex t remo as pa ixões p r i e o f õ s a s daquel les d o n s 
sicârios, que em a n o i # de 24 de d e z e m b r o d ' á -

mesmo anuo , a c h a n d o - s e na villa dos 
T o u r o s o cap i t ão J o ã o da Si lveira Borges , e 
a n d a n d o á passear sem c o m p a n h i a , sah iu- Ihe 
ao encon t ro uni dos execu to res das a t roc idades ,s x

 * 

d'aquel les monstros, c a t i r ando- lhe uma p u n h a -
lada, com que varo tv lhe o b raço esquerdo, re-
pe t iu- lhe out ra mais em al tura do és tomago , 
que , a ter s ido der igida com m ã o cer te i ra , t e -
ria co r t ado o fio da vida aó ineruie c a p i t ã o Sil-
veira Borges , que fe l i zmente iVessa occns ião 
d e i i o u . d e ser vict ima do punha l assassino de 
aquel les fac ínoras , s endo notável a inda ma i s 
por sua ingra t idão o sce le rado Miguel E d u a r d o , 
que, e squecendo os benefícios , que ha oi to a n -
nos, a casa de sua mãi t em recebido da pres tabi-
l idade do cap i t ão Si lveira Borges , e de que e l -
le mesmo h a » p a r t i c i p a d o , glor ia-se da p re ten -
ç â o de r o u b a r - l h e a exis tencia , e s t ando t ão fir-
me n 'essa reso lução que e n c o n t r a n d o - o em j a -
nei ro do co r ren te a n n o no sitio d e n o m i n a d o 
T a b u a , e r e c o n h e c e n d o , que era elle, levou ao 
rosto o bacamar t e , de que s e - . n ã o separa , e 
pondo-se em a t t i tude de disparar , assim o teria 
feito se ao mesmo t e m p o n ã o lubrigãssem os 
c o m p a n h e i r o s do Silveira, os quaes, encube r -
tos em uma volta de caminho , v inbão j á mui to 
p rox imos : este a p p a r e c i m e n t o inesperado, pro-
d u z i n d o o -desanimo,, fez com que o pérfido, 
d a n d o provas de sua covardia , e c o m o espavo-
rido, de i tasse á correr em procura da casa de 
u m seu amigo, e o cap i t ão Si lveira Borges t ra-
tou s o m e n t e de con te r os seus c o m p a n h e i r o s , 
para que de nenhuth modo o o (Tendessem. 

E notorioi que os dois amigos, e cor re l ig io-
n á r i o s , j á menc ionados , reun idos a S e v e r i n o 
G o m e s da Si lva, e a J o ã o F r a n c i s c o C a i x o 
( s endo os d o ü s úl t imos moradores na P i a i a da 
G a i s s a r á ) p l a n e j a r ã o , e levarão a eAfeito o assas-
s ina to d e M a n o e l G o m e s Pa lhe i ros , subdelcíra-

- • i n 
Pra ia , 

ma 

de M a p i n g u i n h o s , a s sass ina r o 
R e g o Le i t e , que se n ã o fora a co ragem 
ho do t ado , ter ia sue 
èol )és c o m que o a t a c a r ã o ; e scapou ; pore tn 

t r a t ado , e não sat isfei to c o m isto o ac tua l 
subde legado dos T o u r o s , tem c o n t i n u a d o a • w —, .7 . 
persegui- lo coni t ropas , h indo elle m e s m o e m 
a lgumas com o fim de assass inar esse pai d e fa -
mília, cu ja casa a t é foi c e r c a d a no dia, em q u e 
den t ro cfella, a inda insepul to se a c h a v a o c a d á -
ver de seu pa i , que havia fa lecido, a c h a n d o - s e 
ao mesmo t e m p o com dores para d a r á luz, a 
esposa do perseguido, e esta co inc idênc i a , e 
triste quadro , que seria c a p a z de sensibi l isar o 
co ração indo mi to de uma fera, n ã o foi c a p a z 
de c o m m o v e r o do subde legado do in fe l iz m u -
nicipio dos T o u r o s , o qual j u l g a n d o favorável o 
insejo para n e s s e dia de luto perseguir o ol)jec-
lo de seu odio, por suppo- lo em casa , foi da r -
lhe busca, e f e l i zmen te não o e n c o n t r o u . T ã o 
desabr ida v e x a ç ã o dá idéa de um g r a n d e c r i m e ; 
poróm o c r ime do c i d a d ã o R e g o L e i t e , pe lo 
qual t a n t o ha sofll ido, a c h a n d o - s e bo je s e p a r a -
do de sua faniilia, para salvar a vida, he per-
t encer ao par t ido do sul, he ser firme e m sua 
c rensa polí t ica. P o r mot ivo se ín i lhante , e su 
por isso M a n o e l D i a s de Moraes , h o m e m pac i -
fico, e pai de pesada faniilia, foi preso, e re-
met t ido para a capi ta l , e se n ã o houvesse t ido 
a fe l ic idade dè ser desp ro r t anc i ádò o processo, 
que se lhe for jou com o fim de o cri min ar, a in -
da hoje gemer ia esse i n n o c e n t e sob a oppres são 
da policia dos T o u r o s . 

A À n t o n i o J o ã o , p o b r e j i o m e m , m o r a d o r n o 
Coolho, c r iminoso s o m e n t e pôr ser sulista, foi 
uma t ropa , que o subde legado teve a h o n r a d è 
a c o m p a n h a r , e porque tosse vista 
homem, e este, j)ara salvar-se, se p u z e s s % e m 
íuga, de spa ra rão - lhe t res tiros, e o p r o p i i o sub-
de legado foi um dos a t i radores . 

Ê desgraçado o h o m e m , que se 
com o cr ime, porque e m tal caso n ã o 
vers idade que el le n ã o p ra t ique com 
gue frio. Unido o subdelegndo dos 
mar inhe i ro J a c i n t o L o p e s i nven ta rão 
as, de que se servirão, para 

ha pe r -
o s a n -

a o 
v-

Si Q 

mem de n o m e Fe l i s do A m o r D i v | | g | 
em Itapa<;aroça, casado , e pai dc 
milia, o qual t endo liido a T o u r o s < j j | 
c o n d u z i r para a quelle lugar d e 
u m a mulher de seu c o n h e c i m e n t o , " 

d o e n t ã o n a t m e r i d a Pra ia , e poucos dias dc-
poís do s a c ^ ^ ^ vict ima, a p p a - 1 F r a n c i s c o , pa rdo casado, pai dc mui tos fi 
r e c e n d o i l l i p to rbu len to Miguel E d u a r d o , e vaqueiro do gado do mesmo mar inhe i ro ; 
e b á f o ^ ^ ^ j a e z , der igem in- c l a rando q u e o remet t i ão para cap i ta l ,mandar r io -
sulíos^^aSttnil i t^í iOá d'arpiellc lugar, qu i z no fusilar pelos soldados, que o escol tavao, sem 
1 eyar á S ^ m a s pessoas, qu iz i ncen - que da par te do pac ien te se desse a m e n o r re-
d i a r casás , ò aòs^ ^ que por alli t r a n - 1 s is tencia. Igual sor te c o u b e a ou t ro pobre 
s i távão n'essa occas ião com cargas d e aguaar -
dente , ou man t imen tos , soflr ião a p r e h e n s ã o nos 
gêneros , que c o n d u z i ã o , e lhes h e r ã o t o m a d o s 
v io lentamente , se dc boa von tade não se sub-
mel t ião á tão escandalosa a rb i t ra r iedade . 

A S do d e z e m b r o do a n n o p rox imo passadw 
em pleno dia, c no inter ior d a villa dos T o u r o s , 
m a n d a r ã o os dous amigos, e corre l ig ionár ios 
pelos cabras alli bem conhec idos polo apHlido ' ge í , e m p r e s t a n d o assim ao c a p i t ã o 

o rdem do subde legado , que 
huio ao preso o des ígnio de o ter 
por m a n d a d o do c a p i t ã o 

-. "Vi-
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tensões , que são própr ias d'elle subdelegado, e t bão das leis, p e r a n t e as quaes de i i a r i 
dos seus adhe ren te s assassinos, e mal tasejos , 
pois que esta é a gente, que o cerca , e a quem 
elle se associa pa ra ser ; e o a d j u v a d o nas a c ç õ e s 
cr iminosas, gpe não cessa de pra t icar , c o m o se-
j a a da p r i s ã o d o p o b r e h o m e t n de I t a p a ç à r o ç a , 
que depois d e to r turado , foi r emet t ido p a r a a 
Gamite i ra , a c o g u e de c a r n e h u m a n a do S r . 
Migue l E d u a r d o , para ser fuz i lado n 'esse lugar , 
em que foi igua lmente o infel iz M a n o e l F r a n -
cisco, e para e s c a m e o da h u m a n i d a d e , depois 
d e sacr i f icada a vic t ima, ficou o seu cadave r so-
b r e a terra , e x p o s t o á os ca es, e aos urubus , e 
passa por cer to , que o subdelegado com sua 
p róp r i a mSo, fora quem o matou . O h ü ia ídade ! 
O b h o r r o r ! . f.. * 

O subdelegado dos T o u r o s , que só sabe ren-
der cultos á pervers idade , n â o hesi tou em aco-
lher pub l i camente n a casa de sua res idencia na -
quella villa o bem c o n h e c i d o F r a n c i s c o d e A s -
sis B ize r ra , que p r o x i m a m e n t e alli appa receu , 
a c o m p a n h a d o por qua t ro g u a r d a s costas, bem 
mun idos de respectabi l iss imòs bacamar tes , e 
^ u n h a e s , os quaes á par de seu amo, e do raes-
miss imo subdelegado, que p rovave lmen te t oma-
ria a esquerda do seu H e rei e, co r re rão a villa 
a passo b rando , e com aquella t rânquíUidade, e 
segurança , de que só os réos de altos c r imes go-
z â ò ho je em a nossa província ! F r a n c i s c o de 
Ass is B i ze r r a , que na p o v o a ç â o da pra ia da 
Caissára , te rmo da villa dos T o u r o s , assassinou 
de publ ico ó infeliz M a n o e l G o m e s Fa lhe i ros , 
é o mesmo que, depois de passear ufano, e de 
hombro a hombro com o subde legado as ruas da 
mesma villa, dirigiu-se com os seus g u a r d a s ao 
t h e a t r o do seu cr ime, á p o v o a ç ã o d a Ca issá ra , 
e alli r e cebendo fe l ic i iações do S r . J o à q ü i n i J o -
sé Mac ie l subde legado da dita povoaçao , e dos 

. ' • -èons^ crímè,.pbí3Séívourse-H 
t o d o o tempo, que lhe conveiu, e spe rando que 
se reunisse o j u r a d o s em T o u r o s , para receber 
a à b s o l v i ç ã o e t j t i H ^ p'elos- seus' ; a . q u e 

Cie" vir o Dr . Pas sos Bap t i s t a , a^ 
c o i f t ] ^ ^ 
v ^ a cJwia ^riviaJ, ê ^̂ d̂  d r i n j í d a d e o li-
v r a m e n t o do Assis, bem conhec ido por seus hor-
ro rosos c r i m e s ; p o r é m fa lharão os dados com 
a c l W l z a de n ã o ser o Dr . Passos , e sim o Dr . i 
B r i t o o p res iden te do j u ry , ficando ad i ado esse 
l ivramento , pelo qual os ac tuaes d o m i n a d o r e s 
dos T o u r o s tomão o mais vivo enteresse , para 
ocças iao oppor tuna , e n e s t a finnissima espe-

r e m da l l i por e m q u a n t o o assass ino 
Pa lhe i ros . N ã o é crivei, que estes 

I S I if-ar1ri« c o m t an ta no to r i edade , s e j ao 
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ser res-

ponsáveis , e a desgraça é ^ s f f ^ i t e ^ ^ ^ lio 
mem probo, pa ra ' - ' P W à j t f ^ 

des; e a l e m disso m a u fiíbo^ túáú esposo, r n á § 
pai, cal lote i ro desde 
todos os vícios, s em possuir de seu u m realj 
mereceu que o S r . Dr . G ü n h a , p r e s i d e M è d esta 
p r o v i n c i a , o nomeas se suftiélégadío ^ villa dos 
T o u r o s , e o cof ísénfè a i n d a tiéssè e m p r e g o ; 
isto em ve rdade - f az r e v o l t a r ò boiri setiso, por -
que, devendo en t ende r - s e que o fim dè ' q u a l -
quer governo é m a n t e r a o rdem, e a paz , n ã o 
sei c o m o conci l ia r esta idéa c o m a s h o m e l ç 5 e s 
feitas pelo Br. pres idente , dos de legados , e sub-
de legados de policia, h o m e n s pela m o r p a r t e ra-
lados pelo odio, s eden tos de v ingança , e in imi-
gos dec la rados de tudo, quan to é hones to , d e -
cente , e jus to . P a r o aqui, Sr . R :edàc to r , p o r -
que, para esc la rec imento do publ ico sobre a 
c o n d u c t a cr iminosa do subde legado dos T o u r o s , 
e p a r a co r r eção do mesmo, s enão estiver obsti-
nado, é quan to basta por agora , e d a n d o Vm. 
publ ic idade á esta mal redigida , p o r é m verídica 
exposição, obr igará mui to ao seu ass ignante , e 
cons t an t e leitor 

N • 

O Amim cia Verdade. 

Relação dos assassinios perpetrados, durante a 
administração do actml presidente desta pro-
vincia, de 1850 a 1851. 

S. G O N Ç A L O . 
1 J o s é de Mello, assass inado p o r J o s é J o a -

quim de Br i tô , por a í c u n h a ^ M i o ç u j a . 
2 M a n o e l de tal, C o n h e c i d o D « Mat idú . 
3 An tôn io , filho de M a n o e l ^Machado de Mi-

ra mia Henr iques . 
4 U m sobr inho de P o n c i a n a de tal, moradora 

na Per i tuba . 
J o s ú d o Socorro , assass inado em 21 de abrii 
do cor ren te a n n o por M a n u e l Ful isardo. 

G M a n o e l P inhe i ro , mor to na mesma occas ião 
pela mesmo iudividuo. 

o 

7 Um sujeito, assass inado por um seu c u n h a -
do no lugar d e n o m i n a d o C e a r á . 

T O U R O S . 
8 O subde legado M a n o e l G o m e s Pa lhe i ro s as-

sass inado por F r a n c i s c o d 'Assiz , de a c c o r d o 
com J o ã o Caixo , Seve r ino Gomes , e ou t ros 
por intr igas políticas. 

9 R a i m u n d o L o p e s , em j a n e i r o des te a n n o pe« 
lo seu vaqueiro. 

( Continua. ) 

Impresso na Ttfpvgravhiu NACIONAL 



fJcrtobtco político c social bo £Ho (ftvanbc lio ÜoxU, 

La libertè luira sur rou$} quand vous aurez 
dit ou fond de votre ame :-~Nous voulous ètre 
libres, quand pour le devenir, VOMS scrcz prets 
à sacrifier tout et à tout souffrir. 

L I M K . V U S . Parol d'un croyant. 

A Liberdade brilhará sobre vós, quando 
disserdes do int imo de vossa a lma—Queremos 
ser livres, e quando para o conseguirdes, estiver-
des dispostos a tudo soffrer a tudo sacrificar. 

ANNO I. ) S A B B A D O 11 D E O U T U B R O D E 4 8 3 1 . ( N \ 8 . 

0 lltlilis NAT.ILEXSE 

M a i s u i a e s c a n d a l o p r o p r i o d a é p o c a . 

T e m o s por mais de uma vez in te i rado o pu-
blico dos factos escanda losos que, não só cont ra 
a vida, mas t ambém con t ra a propr iedade , se 
tem dado nesta provincia du ran t e o domín io do 
actuaS governo, e com espec ia l idade no t empo 
da ominosa admin i s t r ação do pres iden te C u -
nha , que a mui tas ou t ras qua l idades , que o ca -
rac ter i são dc péssimo adminis t rador , r eúne em 
grilo subido a mais remarcave l iueptidfio, c a 
f rouxidão mais culposa a respei to da p u n i ç ã o de 
de toda a sorte de c r imes d i a r i amen te pe rpe t ra -
dos pelos seus agen tes policiaes. 

N a u f r a g o u em dias do m c z passado nos bai-
xos de M a r a c a j a ú a barca a m e r i c a n a — R u t h of 
B a l t i m o r e — c a r r e g a d a com 2G00 bar r icas de fa-
r inha de t i igo, As estrei tas c o l u m n a s des te j o r -
na l não nos dão limar a descrever , c o m o desc-O 
j avamos , todos os ac tos de escandalosa del rau-
daçAo, espol iação, ou c o m o cm direi to melhor 
sc possa chamar , que se tem pra t i cado por oc -
cas í i ) desse naufragio . ac tos de que são pr inc i -
paes agentes as au tho r idadcs policiaes, que ali 
tem e conserva o pres idente da provincia ; mas 
o publ ico pode bem a ju i za r de tudo pelo que. 
résão os ofiicios aba ixo t ransor ip tos do h o n r a d o 
g u a r d a mór da a l fândega Manoe l P e d r o Alva-
res, que em vez de ser, c o m o devera, auxi l iado 
pela pres idência , e pelas au tho r idades policiaes, 
pelo contrar io considera nada poder f aze r em 
provei to da f azenda nacional , por lhe faltar to* 
do o auxil io c c o a d j u v a ç ã o da parto destas, e o 
que m a i s é , por serem as mesmas au tho r idades 
as que mais co inpromet t idas se a c h ã o uo g rande 
roubo feito ao ca r r egamen to da dita barca, e 
aos direi tos n a c i o n a e s ! 

E ' para este, c para iguaos fins que os saqua-
reuias nort is tas t an to se esbofuo por adquer i r 

' um lugar de subdelegado, porque emfim o e m -
prego sempre lhes rende, c o m o tem rend ido o 
dc p romotor publ ico ao ana l fabe to F r a n c i s c o 
G o m e s da Silva, que, nas maiores u rgênc ias d a 
vida, ob tendo o lugar por meios baixos e i n d i a -
nos, cm menos de 5 m e z e s de exerc íc io t em 
c o m p r a d o escravos e feito al tas gen t i l ezas c o m 
o m e s q u i n h o o r d e n a d o dc 5 0 0 p rs. a n u u a e s ! 

E s t ã o se ap rove i t ando , c não cessão dc de i -
tar agua na vela ! 

A n d a r assim ! ! ! 

Illm. S r . — E m c u m p r i m e n t o á por ta r ia d e 
V. S. dc 13 d e s t e , par te i m i n e d i a t a m e n t e á 
este porto, e t endo hon t em chegado as 11 ho -

I ras da m a n h ã a , foi ter ao subdelegado, ex ig in-
do d 'es te a en t rega da fa r inha de trigo, que se 
houvesse adqu i r ido de bordo da Ba rca a m e r i -
c a n a — R u t h of Bultimore—aqui n a u f r a g a d a , ej 
t endo receb ido 1 2 7 barr icas , t racte i d e provi-
denc ia r para se ef te i tuar o s a l v a m e n t o das de 
mais, t endo d e scient i f icar á V. S., que o rou-
bo tem sido excessivo an t e s d e m i n h a c h e g a d a , 
de sor te que c o n i t a haver-se ca r r egado u m a 
ba rcaça com 120 barr icas , que se dir igira pa ra 
os por tos do Nor te , e i n f o r m a r ã o - m e ter hav ido 
c o n c e n s o da par te d o refer ido subdelegado.! 
T e n h o de levar ao c o n h e c i m e n t o de V, S. a* 
c i r cuns tanc ias , que passo \\ e x p c n d è r . A c h e i 
aqui um c o n t r a c t o feito pelo cap i t ão da referi-
da Barca , e a p p r o v a d o pelo sohred i to subdele-
gado c o m os morado re s d 'es te lugar, e d ou t ros 
visinhus, que vem á ser, d a r á estes a m e t a d e ! 
dos gêneros salvados, e á t i tulo d 'es te t i m ã o 
outra metade, , vendem-na , excravino, tudo isto 
au tor i sados pelo di to subde legado a p e z a r d ' eu 

lhe ter dito» e most rado, que esse gene ro nfit» I 
pode assim ser repar t ido, sem que pr imei ro pa -
gue os direi tos :í A l f andega pelos meios, que 
d ispõe o r egu lamen to ;í respei to : á nada tem 
a t tend ido , e c o n t i n u a no mesmo abusivo pro- ( 



ceder . U m pequeno de s t acamen to a p e n a s com-
pos to de 7 praças-, que n ã o são suff icientes 
p a r a veda i ó ib r to^ este -mesmo se appossou 
d e l l e ò ç l i t õ s u ^ è l e g a d o , n e g a n d ü - i n e t odo o 
auxil io, e ^ t ó o - m e assim çoacto , sem que 
p r o v i d è n c i a t lguma possa dar , e sem força com 
a q u à l possa d a r u m a busca em a lgumas casas, 
o n d e m e c o n s t a haver g rande fur to occul to . O 
cap i t ão a b a n d o n o u a e m b a r c a ç ã o , e seu ca r re -
g a m e n t o ; êm x;onseqúencM do que t ratei com 
u m a ba rcaça , e j a n g a d a s para sa lvarem, o que 
for possível, p a g a n d o por cada bar r ica 1^)500 
reis, assim m e s m o n a o pude a inda conseguir , 
po r oppos i ção do m e s m o s u b d e l e g a d o , eT mes-
m o s é r p rec i so dinhei ro , sem o que n ã o é pos-
sível abso lu tamen te se fazer couzâ a lguma : á - C3 
vista do que p e ç o á V. S , ha ja de úm as pro-
videncias , que ju lgar acer tadas , e com a maior 
b r ev idade possive! á fim de evitar o furto, que 
a inda con t inua , ou o rdem para me retirar, vis-
to ser des ta sor te inútil a m inha assis tência, e 
dos g u a r d a s . — D e o s G u a r d e á V. S. P o r t o de 

a j a ú 15 de se tembro de 1 8 5 1 — l l l m . Sr . 
J o ã o B e r n a r d i n o N n n e s , Iu spec to r da Al fande-
ga da C i d a d e do Natal—Manoel Pedro Alva-
f e s — N . B . N e s t e m o m e n t o requisitei ao 
subdelegado um soldado para levar este ofíloio ; 
n e g o u - m e - o d i zendo , que n ã o t inha o rdem para 
p re s t a r auxil io ao guarda mor / e porÉ isso vi-
m e na precisão de m a n d a r um par t icular ti cus-
ta da Nação—Manoel Pedro Alvares. 

l l lm. S r . — O estravio dos generos salvados da 
B a r c a amevkaíÈi-^Ruth cf Baüimore—aqui 
nau í ragada con t inúa cada y e z inais em maior 
escala, protegida pelo subdeíegaclo d 'este lugar, 
A u t o n i o F ranc i s co N o b r e G a m a r a , c h e g a n d o 
a tal escandalo de dar guia aos c o m p r a d o r e s 
cont rabandis tas , a té os mesmos soldados do 
de s t acamen to tem par t i lhado do furto, venden-
do barr icas de fa r inha d e trigo, c o subdelega-
do n a o i ^ n o r a i d o este furto, não tem d a d o s i g -
na l dç reprova- lo ! O es tado d c c o a c ç ã o em 
que me acho , me priva abso lu tamente 1 de dar 
a menor providencia , em razão dc não ter a 
m i n h a disposição força a lguma para poder obs-
tar taes estravios, nem a quem aqui requesite. 
N ã o se passa noi te em que se não condusão 
por terra, c por mar em canoas , e ba rcacas 
g rande p o r ç ã o de bar r icas de fa r inha de trigo, 

as quaes ficão a embarcar . S e n ã o houve rem 
as mais rapidas providencias^ c o m o 
tei a V SM quero d i z e ^ se m e n a o àqx i l i ae 
com força necessária, de n a o m e n o s d e 3 0 
praças afim de puder repellir, e por t e r m o a 
tão excessivos e e scande lozos fartos, é qum-
prir com os deveres de que nie e n c ü n i b é ò re-
gulamento , será inútil a minha presença e dos 
g u a r d a s ; pois que o desembarque se e s t ende 
pela costa mais de uma iegua de d is tancia . 

O d inhe i ro que requisitei no meu pr imeiro 
Offieio V. S. se e m p e n h a r á para que me se ja 
remet t ido , afim de acudir as despesas ; pois 
não deve ra vir menos de 2 0 0 ^ í 0 0 reis, que é 
para f aze r o desea r regamento do modo que j á 
pondere i á V. S. — Deos G u a r d e á V S . M a r 
r a c a j a ú 16 de se tembro de 1 8 5 1 — l l l m . Sr . 
J o ã o B e r n a r d i n o -Nunes ,— Inspec to r da Alfan-

Manoel dega desta C i d a d e 
Pedro Alvares. 

O gua rda mor 

Ainda o programma de alguns de nos 
s o s a m i d o s d a c o r t e . 

J á dissemos, e nao cessamos de repitir, que 
respei tamos m u i t o M luzes , as virtudes, e as 
boas imtençoes da nobre commissão oppos ie io-
nista, que acába d e formular um prog iamoia 
político, que p re t ende , seja o d e t odo o par t ido 
liberal do Brasil , p rog ramma a p r e s e n t a d o em 
2 1 de agosto q ue ext r ac t amos do Correio Mer-
cantil, e publ icamos em o n. 20G des te nosso 
Jo rna l . M a s c o t l v j p â u t ò c o n t e n h a el le mu i t a s 

reformas^ que ma i s qtié tnuito dese j amos 
todavia na par te essencia l ; isto n a sua exe -
quihil idade, é de todo defí iciente, e não passa 
de uma bella u topia . 

§tii disti* o p r o g r a m m a de um par t ido po-
Bao'-quer cré.»,'Atilas ex is ten te en ra i zado , 

d e convicções , pelas quaes j a t e m 
n ã o pequenos sacrifícios, não púde dei 

xa r d i e s e r o espécwnen das suas idéas ca rde -
a e % d e mane i ra deve a d a p -
tar-se a estas idSas, e nSo es tas idéas ao pro-
gpiritifla, r è í i u ^ i | a s des te modo a soflrer as tor-
t a s p l e i t o gle^ IProcurto. O pensamen to d c 
uma ® e n i b í e a cons t i tu in te , c o m o u u i c o meio 

e 

roubadas a té mesmo dos depositos, sem o me- dc se e f fec tuarem as re formas inpor tant iss imas 
iiav Anrfn/mlA I AA . . .]. 1 » I I » « . A . » n o r obs táculo ; todos os d ias se de sembareão de 
1 0 0 a 2 0 0 barricas, e logo que c l iegão a praia , 
sr»o logo d'alli estraviadas, m d o por o r d e m do 
subdelegado, e a p e n a s cl iegão no a r m a z é m do 
deposi to , são a noi te des imadas pelo guarda do 
m e s m o subdelegado, de sorte que, de dia em 
dia se vai deminu indo o n u m e r o de barricas. 
Ca lcu la - se haver desenbarcado para mais de 

duas mi! e seis cen ta s dc 
que se c o m p u n h a o ca r regamento , a p e n a s se 
a c h ã o em depost io 200 pouco mais ou menos, 

dc cu ja necess idade n inguém j á duvida, é o es-
t anda r t e de salvação, que levantado em P e r -
nambuco , e c imen tado com o pa t r io t ico 

v i c t i m a s ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ^ sangue 

cem e 

WSfÉm 

amigos r econhe-
! d e de aceordo , e 

\ 



u n i ã o de todo o par t ido liberal, o seu p rogram-
ma , que calla i n t e i r amen te os pon to s essenc iaes 
d á const i tu inte , e da t empora r i edade dó senado , 
vem a ser, a inda que i n v o l u n # n à | u e n t e ítm 
p o m o de discórdia , u m a d e ^ c f ã o tio mesmo 
par t ido ; e este, que t a n t o terií padec ido , e que 
assás deser iganado es tá de d e c e p ç õ e s , e que 
só aspira a real idades, j á não pôde con tes ta r - se 
d e vãs, e sempre i l ludidas promessas . 

N i n g u é m méíhor sabe, que esses nossos ami-
gos, que todo o e m b a r a ç o ao remedio dos nos-
sos tão graves .-males vem do senado , a o n d e se 
a c h a acas te l lada a terr ível ol igarchia , que com 
m ã o de ferro peza sob a g r a n d e m a i o r i a dos 
brasileiros. E é crivei, é a p e n a s i m a g i n a vel, 
que esses homens , que se a c h ã o ho je a inda 
m a i s fortes com as acquis içoes r e c e n t e m e n t e 
fei tas pres tem o seu apoio á reformas, que tem 
de de r roca r o castel lo go tb ico da sua odiosa 
ol igarchia ? O senado é o baluarte , em que se 
t em acas te l lado essa f a c ç ã o liherticida, in imiga 
j u r a d a dos brasileiros, uma especie da Q u a r e n -
tia de V e n e z a , o m m s tenebroso, e horrível sys-
t e m a de governo , de que nos faz m e n s ã o a.his-
toria. 

D a t a essa liga abominave l desde o f a ç a n h o -
so gab ine te de i 9 de se tembro sob a gover-
n a n ç a do segundo regente , liga que a ti tulo de 
consol idar o governo , c o m e ç o u a invadir os po-
d e r e s á p es tado, p o n d o tudo n a s mãos do exe-
cutivo. Assen tou essa facção , que devia do -
mina r sempre , e pa ra isso procuVou acas te l lar -
se na c a m a r a vitalícia : e fei tõ isto 
r ações pôde ter-o par t ido liberal l 
e n c i a assás o t em d e s e n g a n a d o da 
de seus recursos; porque das poucas vezes que 
per -acc i t l ens t em subido ao poder, tal barre i ra 
ira e n c o n t r a d o no senado , que se tem visto na 
necess idade der i t i r a r - se : pelo con t ra r io logo que 
o ministér io c o m p õ e - s e d e suje i tos da f a c ç ã o 
saquarema , ei-lo p l e n a m e n t e sus ten tado por 
esse colosso da ol igarchia , leVantado na ca-
m a r a vitalícia. 

K como 6 possivcl e í fei íuar-se re fo rma "al-
guma impor tan te pelos t rami tes marcados nessa 
pobre .cons t i tu ição da qual a p e n a s se conser -
vão as formulas apparen tes , q u a n d o o execu-
tivo de m ã o s dadas com a o l igarchia senator ia l O 
tudo impera , tudo manda , c por meio j á da 
cor rupção , j á do terror vai d a n d o cabo de to-
das as ga ran t i a s do sys tema representa t ivo. A 
fonte dos nossos males políticos, a or igem des-
se es tado de ana rch i a governamenta l e de feroz 
despot ismo, cm que se acha o Brasi l , está na 
Yital iciedade do s e n a d o : nem se diga, que esta 
ó indispensável 110 regimen monarch ico repre-
s e n t a t i v o ; porque a Bélgica , a l l o l l a n d a , e a 
Suéc ia tem esta forma d e governo, e os seus 
senadores são temporár ios . K m verdade que 
e lemento fixo en t re nós representa o senado, 
para q u e d e necess idade t e n h a m o s uma cama-

que aspi-
A experi-. 
ineff icacia 

ra legislativa c o m p o s t a d e m e m b r o s v i ta l íc ios 
A o n d e exis t io n u n c a n o Bras i l essa n o b r e z a 

prestigiosa, d e l onga data*'-..de relevari tês s e r v i -
ços, convo na maior pa r t e d a s m o n a r c h i a s da 
E u r o p a 1 A c a s o um ti tulo d e b a r ã o , d e vis-
conde , ou m a r q u e z , mui tas vezes* ou quas i 
s empre c o n c e d i d o s por m e i o s tor tuosos , e a i n -
divíduos baldos de serviços impor tan tes , fa l tos 
de mér i to r e a l ; d e ba ixa / e r ed i cu l a e x l r a ç ã o 
podem j a m a i s c o n s t i t u i r a ve rdade i ra , e des lum-
brada a r i s t rocac ia ? M u i t o s dos nossos s e n a -
dores sab idos da Ínf ima classe, filhos d a s revof-

n a s int r i -tas, em que se met te rão , 
gas, e adn lações pa l ac i anas , hòn t e in fur iosos 
demagogos , ho j e orgulhosos , e fingidos orde i -
ros, em q u a n t o as cousas lhes vao bem, que 
classe di?tinta, pres t imosa , e c o n s t a n t e repre -
s e n t ã o ná s o c i e d a d e brasi le i ra í 

E x t r a h i d o s da massa c o m m u m do povo, 
esses homens , logo que tomíio assen to na ca -
mara vitalícia, n e n h u m caso mais f a z e m d o 
povo ; e só se o c c u p ã o d o s in teresses d a sua 
o l igarchia . E hade um s e n a d o des tes c o n c o r -
rer pa r a r e fo rmas taes, que lhe a r r a n q u e m das 
mãos a e m p o l g a d a o m n i p o t e n c i a 1 U m gover-
no t i r a d o . d o seio da f acção s a q u a r e m a , sus ten -
t ado pela c a m a r a vitalícia, s e n h o r absolu to d o 
exerc i to , do thesouro , e do cot lrè d a s g raças , 
c h a m a por meio da pol icia os seus humi ldes 
servos, e a / lu ladores pa r a a c a m i r a t empora r i a : 
e convi rá jániais em u m a c o m p l e t a re forma d o 
sys tema elei toral , t o r n a n d o directas , e univer-
saes as eleições, sem o que o reg imen rep resen-
tat ivo será s e m p r e lima comple ta Inirla ? 

E s t e reg imen e n t r e n ó s es tá i n t e i r a m e n t e 
desv i r tuado ; porque o n d e q u e r que os pa r t i dos 

i z M a d a ma de S tae l ) , vêem-se to-
po r a m a f acção d e aspi rar l ^ i t j i h f c e n t e 

a o p o d e r , n ã o lia^ ^ s t e m a represèntMivo ; h a 
o mais intolerável dos despot ismos. E n ã o es-
t amos vendo, que todos os 

e m p e r p e t u a s s e n o 
com as f r anquezas , 
ares, para o que r e c e n t e m e n -

te tem formulado a sua d r acon i ca lei d e — c o r t a 
c abeças ,—com a qual p r e t ende hir -se descar-
t ando de seus mais po i san tes adver sa t íos f É 
possivcl, pois, n e m sonhar -se , que um s e n a d o , 
«ronde par t io essa lei ba rbara , essa lei de s a n -
gue, esse pa r to do mais s a n h u d o despo t i smo, 
preste-se i i unca a reformas, que t o r n e m u m a 
rea l idade o r eg imen represen ta t ivo ? 

T o d a s as r azões , e a p rópr ia esper ienoia 
nos c o n v e n c e m , que sem uma assemblóa cons-
t i tu in te os nossos males liírão d e m a | j ^ < ^ ) r . 
A ol igarchia proseguirá á redea -
ra dos paixões , e do arbítr io, a t é q u e | 
ração leve o pacif ico p o v o b r a s i l e i r o ^ ^ n n s * 

•ao es tão 
. em 

mos de uma con f l ag ração geral , c u j o 
horrível não ô possível calcular . S< pos 
li tu 11» to, pois nos pôde salvar, só ne 



O ÀRGOS 

br imos o poderoso remedio a tantos, e tão pro-
fundos inales. J á nos. nao de ixamos imhahir , 
de bellas palavras, e assns e s c a r m e n t a d o s esta-
mos de lisongeira?, mas sempre il ludidas pro-
messas . 

Demais , n e n h u m a pressa t emos de subir a 
um poder co r rompido , e in te i ramente de tu rpa -
do, c o m o a c t u a l m e n t e se acha , para proseguir-
m o s n o mesmo c a m i n h o de illusues, e phan tas -
magor i a s par lamenta res . T a m b é m proscreve-
m o s todo e qualquer meio violento, que per tur -
b a r possa a paz , e a o rdem publica. Q u e r e -
m o s conqu i s t a r ' po r meio das idéas, a sp i ramos 
a vencer pela c o n v i c ç ã o ; e esta m a r c h a com 
q u a n t o de tençosa , é sempre a mais lirme, a 
m a i s segura, a mais proveitosa. F o r este hon-
roso e mui licito caminho , j á t e m o s g a n h a d o 
n ã o pouco t e r r e n o : o grandioso e benef ico 
p e n s a m e n t o da Cons t i tu in te vai-se genera l i san-
do com rap idez pasmosa. L o g o que t enha 
ca lado no a n i m o da maioria do povo brasileiro, 

'que força, e que direi to terá essa f acção liberti-
cida, e sanguiuar ia para obstar á soberana von-
t a d e «acionai ? T e m o s res ignação para sof-
Irermos ainda por muito mais tempo. Benef í -
cios tão consideráveis não se a l runçuo sem 
grandes sacrifícios. Frosi&amos c o m o nosso 
p rogramma ; que a lgum dia seremos livres, e 

-felizes. ( D a imprensa . ) 

A L I B E R D A D E . 

Desce dos Céos, ó Candida e mimosa 
Porção da Divindade, 

Vem sobre a? tuas transparentes. 
Risonha e gracio.-a, 
O1 doce liberdade, 

Dos ferros do mais duro captiveiro, 
Libertar este povo brasileiro ! 

Desce dos Céos, ó idolo adorado 
Do povo Americano, 

Com teus risos, com teus doces encantos 
Soccorre ao desgraçado, 
Confunde ao vil tyranno ; 

Que o ferrenho poder do despotismo 
Vai levando o Brasil á um feio abysmo. 

Desce dos Céos, /> doce liberdade, 
Primeiro 

A um povo, que vive escravo, 
1", a \ ida nrerba m o r t e : 
Nada o consolar 
Na *uu uiisera sorte 

Dai-lhe do mundo as riquezas 
Cercai-o dos bens maiores : 
Que todo- no captiveiro 
Serão inúteis favures. 

Sem biberdade não pôde 
Ser um poto venturoso ; 
Mas somente a liberdade 
Púde faze-lo ditoso. 

Liberdade, o teu nome somente 
Enche o? povos de brio e valor, 
Tuas fracas narües fortaleces. 
T u abates o monstro opprcasor. 

Onde um povo por-ti se levanta. 
Nada pôde seu brio abater ; 
Muito embora tyrannos se opponlião, 
Tu rainha do inundo has de ser ! 

Sob o golpe do vil despotismo 
Pôde uni livre .-em vida eahir ; 
Mas o foi:o sacrado, que inspiras. 
Nada pôde do~mundo extinguir. 

Diga-n Roma. e a Grécia e o mundo . 
Teu poder quanto é quanto vai ! . . . 
Se morreu o teu Ni M:S MACHADO 
O seu nome ficou irninortal. 

Oh doce liberdade 
Pois que és tão preciosa 

Vem ser da minha terra desditos» 
O anjo tutelar : 

Na patria dos Anriradas nSo, nao pódff 
Outro nome reinar. 

I.c-?e nn - Arcos Parahvbano J> o seguinte— _ 
Recordação histórica.—No dia 10 desmaio dc 1833 foi mio 

na camara dos deputados o seguinte projecto : 
« A assemhléa te ra l Ie t :Mjt i \a decreta : 
Art. 1.° O governo do " Brasil deixara do ser patrimônio 

de uma família. 
Art. 2." O artual imperador, .'o Sr. 1>. Pedro I I J c suas 

augustas irinães eedèrão dosou privilegio, e recebcrão 
sua vez subsidio para completar sua educarão, e princi 
rem seu estabelecimento. , . 

Art. a.» A nação será governada por um chefe cieilo dc 
dons em dous auno? no \lia 7 de setembro, â maioria dos 
votos dos cidadãos do Brasil 

• l | l l l Í l f Í B n l o 
e pura , 

ventura. » 

cidadãos do Brasil ^ ^ 
E*te projecto foi apresentado, s ^ ^ W l f l â l 

tado padre Wnancin Henrique ^ ^ ^ " 
Comniertio —di ; 18 de maio I 
mesmo Sr. Rezende havia apresen,. 
monto contra o ex-imperador , pa i f | 
em qualquer praia do Brasil, ser m 
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r&a liberiè luira sur vous, gm&d vous.aurez 
èü au fond de wlré àme ; voulous ètre 
libres, qmnd pow le devenir^ vous serez préts 
à sacrifier touí et à touí souffl ir, 

L A M E N À Í S . Parol d'im croyant. 

A Liberdade bri lhará sobre vós, 
disserdes do int imo de vossa a lma?-
ser livres, e quando para o eonsegmrées, j^tíver-
des dispostos a tudo soffrer a tudo sâeRifteaf^ 

A N N O I . ) SABBADO 4 8 DE OUTUBRO D E 1854 ( N . 9 

Direetorio do partido liberal do Rio 
C i r a n d e d o M o r t e , 

• < 

Natal 9 de Setembro de 1851. 

1 etiios o p r a z e r d e a n n u n c i a r aos nossos 
le i tores que oes te dia teve lugar o ac to da ins-
t a l i açao do Di ree to r io dó pa r t ido liberal nes ta 
p rov ínc ia , o qual ficará p a t e n t e á vista da se-

;uinte expos ição , que ex t r ah imos da n o t a da 
m e s m a i í is tal laçãõ. 

•se 7 3 c idadãos . RIOmbpoo <Jo 
p a r t i d o l iberal d f e t a ^pròvincia, sob a p r e s i d ê n -
cia in ter ina do Dr. J o s é M o r e i r a B r a n d ã o C a s -
t e l lo -Braoco , com toda a publ ic idade, e, sen-
do a di ta r eun i ão p r ev i amen te c o m m u n i c a d â 
a o che fe de pol ic ia dk província , dirigio o p r e -
s iden te a todos os c i d a d ã o s p resen tes u m a pa-
t r ió t ica a l locução , f a z e n d o ver os fins j u s t o s e 
legaes, pa ra que se a c h a v ã o reunidos , e de-
m o n s t r a n d o a o mesmo t e m p o a n e c e s s i d a d e d e 
es t abe lece r - se um Diree tor io , que possa da r 
impulso e o necessá r io a n d a m e n t o ao pensa-
m e n t o polí t ico do m é s m o part ido, e a todos os 
n e g o c i o s a elle re la t ivos: em vista do que foi 
expos to pelo pres idente in te r ino da reun ião 
de l iberou-se a c r e a ç ã o do Di ree to r io c o m p >sto 

e passou-se a f a z e r por es-
c ru t ín io secre to a sua e le ição, o b t e n d o para is-
t a a maior ia do votos oa S r s . — J o ã o Car los 

W a n d e r l e y , Dr . J o s é M o r e i r a B r a n d ã o C a s - -
D r . J<Ss& H ê n r i q h é d e Oliveira. I 

R v d . L u i z da F o n c e c a Silva, R v d . Ba r tho lo -
m e u da R o c h a F a g u n d e s , Dr . Vic tor J o s é de 
C a s t m J i l ó I g n t ó o de Loyo l l a B a r -

A í i f e i d a , J o s é Ignac io 
. d j í B r i t o , V a s c o n c e l o s 
•Monteiro, ; d o i i | | p s ; | < | ô u £ 0 - - Dlrec: 
p o s t o . O p r é s S l i t t t e - í é é Í n o e f lcewi t t ò s t í P 

cótn o u t r o d i s c u r s o analogo. 

- ^ % - ' 

' N a pr imeira reun ião do D i r ee to r io p r o c e -
deu-se a e le ição da m e z a , que ficou t a m b é m 
c o m p o s t a dos Srs . J o ã o Car los W a n d e r l e j , 
pres idente , D r . J o s é M o r e i r a B r a n d ã o CasteJ-
lo B r a n c o , e pad re L u i z da F o n c e c a Si lva, se-
cretár ios . 

S a b e m todos que os par t idos nes ta p rov ín -
cia, a inda bem pouco tempo, n ã o t i nhão eores 
v e r d a d e i r a m e n t e polí t icas, e se pod ião "defiuix 

duas parc ia l idades divididas por odios e i n -
tr igas pa r t i cu la res—, finalmente p o r é m desap -
pa receu este estado, e começárã |> os p a r t i d o s 
a tomar uma posição c o n v e n i e n t e e d i | n o <âo 
s écu lo : sah io á luz o Jaguararif, que s e m p r e 
Kútu f b i ^ u u Ucnôüu p u g n o u pviok prlneipioH, 
que d e f e n d e o g r a n d e p a r t i d o liberal, e (oi sub-
st i tuído pelo Ârgas Naialensey^OQ, s egu indo 
os seus passos, acha-se n o melhor a e c o r d o c o m 
o par t ido liberal oas d e m a i s provincias , p r i n c i -
pa lmen te as do Nor te . C o m o a p p a r e c i m e n t o 
destes periodicos, o par t ido l iberal nes ta p r o -
víncia tem c r eado novas fo rç | s , e a n i m a d o 
não r ecúa d i an t e das persegu ições e excessos 
do p o d e r : só faltava, pois, u m a o r g à n i s a ç â ^ 
mais comple ta , u m Di ree to r io , que, t endo o seu 
cen t ro na capital , W rami f i cas se p ^ ® M$mklm 
pon to s da província ; e é isto o que a c ^ b a l e 
realisar-se, g r a ç a s á s boas d i s p o s i ^ ^ s l e to-
dos os nossos correl igionár ios , e e spec i a lmen te 
aos esforços do nosso amigo, o Sr , D r . Ktorei -
ra B r a n d ã o ^ a quem c a b e a gloria d a c r e a ç ã a 
do mesmo Di ree to r io , do qual mui to 
mos em prjpl da causa da l iberdade. 

espera^ 

^ ' \ 
T e n d o c h e g a d o íásnossas inSos o pmgrMtn-

ma do p a r t i d o ÍHbetal m c ò f t e , a s s ^ t ó 
qua t ro m e m b r o s d is t ine tos da 
do nós c o m pasmo^ e ç ^ r doi- no^ 
ve rgéne ia / em que e s t l e s s e p ^ o ^ Ê ^ M M -
í d é a s emi 
c u j o n o m e é 
consaferada a \ 
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go da ..liberdade 
R e s p e i t a m o s muito os s iguatar ios 

d e m n a d a a g rand iosa idéa da C O N S T I T U -
I N T E , da sa lvadora C O N S T I T U I N T E , em 
que tod<íif os B r á s i l é i í ü s l i b r e s poem a suá es-
p e r a n ç a , nao p o d e m o s de ixar de tomar par te 
nessa questão, não podemos deixar de emit t i r 
ú Â n ó s $ ò p e n s a m e n t o , por -parte d o pa f t i do libe-
ral t l e s í ^ 

^ S ^ j a ^ a o víssemos que o Grito Nacional t 
a l??tpréHmt r echnss^núú esse p rog ramma, alta-
m e n t e pro tes tavão cont ra elle, não que r í amos 
tomar a iniciat iva sobre tal ohjec to , mas ven-
dg o jiiodo, pi>r que esseis do is c a m p e õ e s das 
l iberdades puldicas se Iiao dec id ido con t ra es-
se p rogramma, vendo que n ã o pode elle agra-
dar á quasi u n a n i m i d a d e do par t ido libèral^ e 
sendo dei nossa mais in t ima conv icçaq que sem 
u m a C o n s t i t u i n t e nada j án l a i s pode remos al-
cança r , e todos os ' esforços da l iberdade h ã o 
n e c e s s a r i a m e n t e enca lhar -na o l j g a r c h i a d e um 
s e n a d o vitalício, qual o que p r e s e n t e m e n t e te-
mos, n ã o podemos em ve rdade deixar de pro-
tes tar igua lmente con t r a esse p rogra ihma, que, 
r e c o n h e c e n d o a necess idade de a lgumas re for -
mas, despreza os meios indispensáveis á sua 
sa lvação, e p r o c u r a n d o l iheralisar as nossas 
instituições» deixa passar o m a i s terrível inimi-

^ < 

U m s e n a d o vital ício ! 
do pro-

gramma, mas como adit i i t t ireinos DÓS um sena -
do vitalício, quando de todos ds ângulos do 
império-ouvimos cont ra elle um gri to unisòno 1! 
U m senado vitalício, q u a n d o cada dia p r e seu -
c i a i i i o s a s suas ten ta t ivas con t ra a causa da li-
berdade, que de f endemos ? ! 

I ) íze i -nos , Senhores , qual se rá o fu turo do 
paiz , qual será o melhoramento* que podeis 
conseguir subsist indo essa potência , essa ver-
dade i ra o iygarchia , que, f e c h a n d o as por tas do 
sénaído a- todos ps que não pa r t i l hão suas idéas , 
e por todos os ti iodós ^ r è à i l © ®Mces á m a r c h a 
d o progresso, câílá i i l a cc re scen ta um elo á 
e á S Í f c à á i | i ^ d é r f i t r o ; t í o i « quê a t j r a n n i a pre-
t e n d e en laçar e s u p p l a a t a r o povo brasileiro l 
pf l í f p i á p p è l l á é s ? P è t ó a P r o v i d e n c i a ? F a -
zei pr imeiro o que estiver de vossa par te . P a -
ira a discussão ? f í ã t í l i a ^ m a i o r surdo que o 

òuvir, e em a lmas de gê lo d i f i -
c i lmente pene t ra rá a luz da ve rdade . P a r a o 
« p o ? O t empo j á é chegado, não ha mais 
q f g e s p e r a í :- o rérnedio é üMco, e todos deve-
remos abraça- lo ; e, q u a n d o nn idos p rocura r -
I B O S ser iatnente o remedio a nossos males, os 
nossos males d e s a f i a r eée ráõ ; q u a n d o sacrif i-
c t m i e n c i a s por a m o r da li-

o p e n s a m e n t o de um phi losopho ' " 
ijfeui tomado c o m o indivíduo, ou com< 

o au thor cie sua sorte, e quasi 

~ . . v 

Xatlo 
f g g g i de que se q u i ^ M õ d 

ropria 
'cmos 

e d l sua 
ser livres e 

embargo dos esforços è t en t a t i va s da t ^ r ^ í f à 
cont ra a l iberdade, pois, s e r v i n d t f - n ò s j d E x -
pressão dè out ro -ese r lp to r -^na l u t o • ^ e t f t ^ ^ ^ a s 
torças uma material , e ou t ra moral , e s t a f 
men te t r i u m p h a — m a s , se não f o r m o s I ra i tóõs . 
se este ou acjtielle mmivo u m detiver , se'---eiít^iü 
aqueüa contemplação nos su spende r o /•pâíssàf 
f icaremos no maior ter reno, o mal con t i nua rá , 
e a nossa f raqueza será a nossa pe rd i ção ! 

E s c o l h e i ! . . . . . . 
O primeiro exped ien t e é o mais seguro, e o 

único digno de um p o v o brioso, e de um p a r -
t ido for te : o segundo, sobre ser pernic ioso e 
fa ta l , ó indigno e deg radan te . 

Esco lhe i ? 
Um senado vitalício ? N u n c a . A c o n -

t inuúcão da ac tua l idade t N u n c a . — Á C o n s t i -
tu in te ? Sim, a C O N S T I T U I N T E , e só a 
C O N S T I T U I N T E . 

C o n t e m p l e m o s o quadro melancol ico , q u e 
nos of lerece o paiz , e o que vemos de todos o§ 
lados ? N a s f ronte i ras a guerra i n e v i t á v e l ! N o 
in ter ior a luta íratr icida ! N o exter ior o ludi-
brio do es t rangeiro ! 

S e m d ign idade para a nação , sem d e s c a n s o 
para o povo, sem esperança para o fu turo , s em 
pun ição para os crimes, sem prêmio para a 
virtude, sem a t t e n c ã o para a intel l igencia, s e m 
l iberdade pa ra o pensamen to , sem de feza p a -
ra o innocen te ? sem p ro t ecção para o n a c i o -
nal, sem f r a n q u e z a s para ás provincias , s em 
união para o império, a o n d e iremos, a o n d e ire-
mos p a r a r ? U ü r a s i i se divide em facções , 
as províncias sao escravas da cor te , o e s t r an -
geiro monopol isa o commerc io e a r iqueza , a 
a u t h o r i d a d e aniqui la-os seus desafectos , m im-
prensa é suf iacáda , a in te l l igencia esquec ida , 
a v i r tude desprezada» o c r ime nretoiado. o * 
nao tedi futuro, o ' -^ofà m ^ 
é ó Bras i l ü S o é n a ç ã o i n d e p e n d e n t e ! 

E tudo n os leve a um ! 
D o n d e vem o mal ? ços tü-

reformarek^ois cos tumes sem H -
formar as leis ? V o í ^ pa i^ todos os la-

o ntàl, a p p t í M i a ç w a ; 
Q u e r e i s a r e fo rma t ias l é g f M a s o * o a d o 

vitalício d i rá—-Nao quero, 
v i ta l ic iedade do senado . 

E qual sè rá o remedio ? 
O appel lo á̂^ soberan ia n f c o ü a L a C O N S -

T I T U I N T E , 
E s t a palavra resolve t o i a s a s d M 

v i n e t odas as olyeççSes,; 
l e ims , é o te r ror fes d M o t a i S e á a 

p O ! S 

. o 

sem 

>' ' % r , -

/ ^ 
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i r ançâmê t i t é á sua òn in i ao sobre è ^ a g rahd io -
sa idéa , mar ty -
res do lieròtóct P á i i i o ^ ü í ê o , s e lia diífòiidiclo 
p o r todo o BtóSÍI/ e ho je e o s u a t e l m á d e üiti 
partidojmíúèaétí,-^ da níàiòr ià bráStíèiròST 

E s t a é a q u e s t ã o , qiié t e a d o s ido t râ tadã êti-
tre o Século, e a Imprensa, Argos BàMano e 
Pernambucano, n a o p o d e de ixa r d e e ã í í t á r - n o s 
o mais vivo interesse. C o n v e n c i d o s , c o m o es-
tamos , de que sem a Cons t i t u in t e nenbi i in me-
l h o r a m e n t o será possível para o Brasi l , que, ca-
m i n h a n d o sob a inf luencia de um s e n a d o oly-
ga rch ico . vai de rojo a um a b j s m a inevi tável , 
convencidos , c o m o estamos, de que o Século, 
c o m as melüores intençOes, p r o c u r á o bem d6 
pa i z ; convenc idos , como'-es tamos, d e q u e a 
sua r e d a c ç ã o não é infensa á esta idéa , po rque 
r a z ã o não toma par te nessa discussão, n ã o e-
mi t te f r à n c a m é i i t e o seu j u i z o í" 

Q u a n d o um par t ido pol i t ico de fende u m a 
i d é a de tal o rdem, q u a n d o levanta u m a ban-
de i ra d e t an to m o m e n t o para o fu turo do paiz , 
e dever indec l ináve l da pa r t e do jorna l i s ta , a -
b raçá r ou repe | l i r essa bande i ra , dec la ra r a sua 
o p i n i ã o a respei to. O s i lencio em todo ò caso 
* * ^ s S e 

a C o n s t i t u i n t e é mnV c o n -
d e m n a i a : se é boa xleveis abraça- la , O p a i z 
dese ja anc ioso a op in i ão do^ Século^ quer ou-
vir os o rgãos da imprensa , que mais inf luencia 
e x e r c e m sobr^e o povo, e este si lencio, se o não 
é , p o d e j e r | t | b r p e t r a d o por u m a taci ta c o n -

flo. fem o nossi» afnh^[o d e vèr man i f e s t ada â sua op in iãò ; 
i r m p o m , ^ q u e deu á i / ^ r ^ a e 

A r g m , ^ r ^ a n ^ u m n õ , assi m c o m o a o 
B a M ê m h ò objec to , d e que nos o c c u p a -
m o s v o i o t è n í o s ^ d e assevera r emf im 
que n l o satisfôitòé. S e ò S è ^ l o q ú é r 
r e g u l a r - s e pela op in i ão da S o c i e d a d e D e f e n s o -
ra . d e que p^ org®o^ p o r q u e n â o exigè a sua 
dec i são ; que sé torna indispensável ? P o r -
que a não provoca l O p p o r t u n a m c n t e respon-
de, mas o t empo 6 c h e g a d o : a discussão tem 
sido satisfatória ; c n ã o é compat ivc l com a il-
lus t raçao e sabedor ia dos redac torcs do Sant lo , 
que não c o n h e ç a m o es tado em que se acha o 
Brasi l , o não possão escolher , en t re os meios 
indicados , o mais prof ieno para curar os males, 
que o oppr imem. 

T o d a a indi i ferença seria cr iminosa , todo o 
s i l enc ia prejudicial , Vada um exprimir o seu 
J U Í Z O ; C assim conc lu ímos na esperança d e q u e 
o Século, d e ixando esse si lencio, que t an to nos 
afilige, da r -nos -ha as mãos, e gri tará comnosco 

C O N S T I T U I N T E , C O N S T I T U I N T E ! 

_ mm 

\ N 
corta -cabeça 

e 
s , • • 

a pol í t ica 
é^tqrài i i i ló qtftí b 

r a r e n í 10'tfp; Ô jp árífi. -á ̂ ^^^"'ífââitósrY=• • WfSÉ 
qitó-^ultima m^Ê^t^^-^^^m 

Sár ertvuma^ e q u t r à t m è t i t ò , • cons t i t ae -se^ i tf 
de levei do 
r a | 3 e s p r é s | Q t ^ 
r i s ao ; dé votar^ . t f ' t t i e tn&rià^é /ü i i -n i^ 

O i " leã tf ité t r ei tf sr >meâiçÍo; 
o e s p a ç o que ella t e m d e ^ de t e r -

mrr tãdtf—o sàngúe^^que dévè líizer d ê r r a m a r , j á 
è a l ç ü l a d ò ^ á s victirnas apon tadas , e os c a r r a s -
cos predispòs tos ! O que r e r á pois ? — ã exe-
c u ç ã o í • . . . a e x e c u ç ã o / . . . . * . e l ü n a o t a rdà -
rá ! ! ! M a s q u e t ! — os execu to res t a m b é m 
tem sangue , e tem cabeças . Q u a n t o á nós n ã o 
forão pe rd idas no espaço , nem o p o d i ã o ser? 

a q u e l l a s j u d i c i o s a s pa lavras de M r . Vic tor H u -
go, p ro fe r idas do alto da t r ibuna da assembléa 
ríáçional^'rra^ãçe.a&á-Í^q[àíipdò'-<>à: h o m e n s f a z e m 
uma lei injusta , D e u s subst i tue ab i a just iça 
f u l m i n a n d o com ella os p ropr ios que t a fizerão, 
E ' a^Divina P rov idenc ia quem l iáde salvar o 
povo brasi le i ro ! — E ' E l l a quéni nos IiactóTés^ 
ga ta r des te es tado avi l tan te a que nos p r e t e n -
de r eduz i r um governo sem J m o r a l í d a d e v s é m 
pr incípios , e que só visa o a n n i q n i i a m è n t p de 
seus adversários , por a m o r de sua conse rvação , 
a inda ' q u e por fnh : sejamibs :todò'à;sepüí 
as rui nas da pat r ia ! 

N ã o d e s a n i m e m o s com tudo ! A P r o v i d e n -
cia D i v i n a cosf t tá ia ntui tá^ vezes c o m e ç a r s i t ó 
marav i lhas por el íei tos cont rár ios , ou para pro-
var nossa fé, ou para mais exal tar sua o mui po-
tênc ia : E l l a pode^^ niais (jue tòdos os ^ è d e r e s 

íhqmános,^Wê so^ a m a c o u s à n ã o p o d è ^ í p e 
tar a o que tem promet t ido . J e sus Chr i s to de i -
xou que seus disc ípulos lu tassem com a tea i -
pes t ade na pr imei ra vigia, na segunda nao IBes 
acudio , nem a i n d a na terce i ra , e q u a u d o n a 
quar ta , depois de os a temor isar com fan tasmas , 
os soccor reu com sua presença , a inda os repre-
h e n d e o de pouca conf iança . E s c u r è ç a - s e e m -
bora a noi te , b r a m e o mar, rompa-se o céo , en -
fu reção-se os ventos, D e o s hade accud i r por sua 
palavra : E l l e nos sa lvará do ab ismo aque n o s 
a r ro jão os filhos de S a n t a n ! T e n h ã o fé t o^ps 
os h o m e n s livres na o n m i p o t e n c i a d ' A q u e l e 
por cu ja von tade se regem os I m p é r i o s ! 

I l o n r a e gloria aos ex imias S e n a d o r e s e 
pu tados do p a r l a m e n t o brasileiro, s 
de fensores dos nossos direitos, e _ _ _ _ _ 

I 
1 
I 

que, c o m valor c 
amer i cano , s e p r o n u n c i a r ã o c o n t r a 
s angu ina r io ! F i q u e m pois. es tam 
nomes pa ra que não esqueção ja m a l f l 
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J ^ p i r e f l í i à S j MaiQOel Alves 
J o z ç v ^ a t í ^ l i a " -'í^icpIab 
def Ç a i n p ^ P e d r o da Cos -
ta Fe r re i r a , Au ton io D a n t a s de B a r r o s L e i t e , 
A m e l i à ü o d | Sousa e Oliveira C o u t i u h o , M a -
noe l de Carva lho P a e s d e A n d r a d e , C â n d i d o 
^ p l j s t a ^ d e ^ ^ Q R v e i - í a ^ w ' D e p u t a d o s — Sousa 
F r a n c o , M o r a e s S a r m e n t o , Rodr igues dos S a n -
tos, D i a s de C a r v a l h o , Mello F r a n c o , A11 tão, 
Â n g e l o R a m o s , D . J o s é , Souto, B a r b o s a dé 
A lme ida , Calvet , P a c h e c o , E d u a r d o F r a n ç a , 
Ba r r e to Pedroso , L i v r a m e n t o , Pere t t i , Villela 
T a v a r e s , pad re Affonso, G o m e s R ibe i ro , A m a -
ral, m o n s e n h o r Silveira, Cor rêa , R ibe i ro , Oli-
veira . 

H o n r a e gloria a . t ão d is t inc tos Bras i le i ros ! 

.pi *.. . , , m^mmrn 
D . M a n o e l 

.\v.v,v ."•> ̂v̂/SS 

adversár ios . 
I m p u n e s e desassombrados p a s i ç ã o ^ M j p ^ 

a par te os mais t ç r r i v e í | m s à m m s á i r t S t t a i i 
os p u n h a e s t inc tos de sangue , em q u a n t ò <>s 
c idadãos pacif icos e honrados sao perseguidos , 
violentados, e t ruc idados ! 

Pe rde r i an ios de todo a fé de que a m e s m a 
jus t i ça h n m â n a a inda um dia pun i ra t an tos a l -
ternados , se a não t ivé ramos na Divina. 

O S e n h o r n u n c a falece aos que o 
sa t i s fará os desejos (fos que o t e m e m ; 
os j u s to s c lamores dos oppr lmidos ! 

i n v o c a o ; 
e ouv i rá 

NOTICIAS DO NORTE. 

A PERSEGUIÇÃO EM SEU AUGE ! 

S e j á em ex t r emo apu rada tem sido no ca -
d inho d o t e m p o a nossa l o n g a n í m i d a d e è s o £ 

*f r imento , n e m por isso de ixa de ir-se c a d a dia 
desenvolvendo a inda com maior furor a perse-
gu ição á que es tão votados os l iberaes R i o -
graudenses con t ra os quaes n a a tem p o u p a d o 
o poder toda a sor te de escândalos , e de vio-
l ênc ias inaudi tas , a fim de sac iar a h y d r o p h o -
bica sede v inganças que o devora, e que o 
consome . F a r t e - s e essa hjcna du 110330 san-
g u e / d ó soff r imento , e das lagr imas de t an tas 
f a m í l i a s ; mas c o n v e n ç a - s e de q u e hade mais 
t a rde ou mais c ê d o s o a r a hora, em que estrei-
tas con tas lhe se ráõ tomadas , assim c o m o á -
quelles que na provincia es tão e n c a r r e g a d o s 
xle nos violentar, e persegui r . 

D e p o i s de urn n i a n e j o m i s e r á v e l , e d e ab -
j e c ç õ e s sem conta , que d e r ã o resu l tado a 
s u t e t i t u j ç ã o d ô j u i z d e dire i to Passos Bapt i s t a 
pe lo j u i z mun ic ipa l de S . Jpéé ó b a c l í a r e l M a -
n o é j AiitojQio ^ O t i t e i r à j foi por este dec re ta -
da n o dia 8 do co r r en te a in jus ta e revo l tan te 
p rooüüc i^^ e m c r i m e d^^ 
os no^sps a m i ^ s o i n á | é c t o r da t l i i soura r ia 
p p ^ a t ó i a l | ^ a c i o | d e ^ è : 
o ^ f f i f i a l d a s f « e í a r i # - I a ^ t e e l t ó â ttíesouVâria 

• J ^ n a ^ i o ^ ^ iííí ffi ètí iâ t à ̂  
j m M - - r e ^ ^ se a c h a para 

d e n u n -
• f K i l l i i ^ i ^ Ü 1 ! ^ f l i á i o r d a f iança 

'•'• - i ^ s i S l l i ^ P ' 8 W i l i p l í f W o qü iz da r 
i i t f ^ ^ i l l l 8 in imigos de o verem recolh ido 
á Ü i i íSBi l indo c a l a b o u ç o : apa r t ado de sua 

Porque nSo 

O Argos 

P e l o vapor Pernambucana ho je (30 de se-
t embro c h e g a d o dos por tos do N o r t e r ecebe -
mos o Velhò Brado do Amazonas, n* 96 e 97— 
Piparote, n. 5—Argos Maranhense, n. 36 e 37 

Progresso, n. 71 a 74—Orservador, n. 171 
Cearense, n. 4 6 1 a 4 0 4 — J u i z do Povo, n. 8 2 
a 8 5 . 

P a r á — n a d a soubemos de notável . 
M a r a n h ã o — A c h a - s e reun ida a Assembléa 

Provincia l , mas depois de dous d ias de t r aba -
lho j á os pa is da pat r ia c o m e ç a v a o a d e s c a n s a r : 
no te rce i ro dia n a o h o u v e casa . 
Maranhense em a sua—miscel lania—-refer iu o 
seguin te f a c t o — " U m a m o l a t i n h a ( p o r c i ú m e ? 
tal vez) depois de b a r b a r a m e n t e a ç o u t a d a e m 
todas as pa r tes do corpo , depois de queimada* 
com t ições em c h a m m a / depois ernfitn de sof-
frer mui tos golpes, e to r tu rada i ío r r ive lminte , 
foi a r ras tada pelas pe rnas em roda d o sitio, e á 
vista d e todos a t i rada , a i n d a vi ixa sepultura 
de a n t e m ã o p repa rada , o n d e éxfal tou õ ultimo 
suspiro ! ! " T e n d o o f ac to s u c e d i d o a a i 
guus mezes , a policia à inda ®tdtf l iavia fe i to -

G e à r S ~ A febre d e c l h í M a . O í k m - e n s é à i 
n a s not ic ias locaès 
febre 

Míez d e J u l h o 
Agos to 

M o r t a l i d a d e da 
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La liberte hára sur vaus - qikuul vous aurez 
dit au fond de volve ame voitlom èlve 
libres, yuan d pòuv le deveniv. vous scvez pvefs 
à saevifiev lout ei a lout soufjrir. 

LAMF.YUS. Parol d'un croyant. 

9 t » vJv 
ser 
dos 

\ 
ue 

livres' 
dis 

s • ^ S S 

Liberdade brilhará sobre vós, quarufa 
do intimo d e vossa alma ^ Q m v e m m 
e quando para o cpnsegmrdes, estiver-

a tudo sofírer a l u d o sacrificar. 
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i T a l e a ceguei ra 

O I \ \ K T I D O S U L I S T A . E O Slí. LlMPO D A B Í I EO 

I de nos "accusàr por isso 
que a versat ihi l idade e a i n c o n s t â n c i a de pr in-
cipios p r o d u z cm alguns l iomens de iguaes 
feições ás do Sr. L í m p P d 'Abreo ! 

D e i x a n d o de par te o que todo o p a i z reco-
nhece, c S. E x c . se não peja de os tentar , pas-
saremos a demonst rar , qne são insus ten táve is 
as suas ul t imas propos ições acerca do par t ido 
sujjsta desta província, que se honra de mere-
cer hoje a oppos ição de S.- 'Exc. 

N a ses>;iu de 25 de agosto des te anno* t ra-
t ando- se da- discussão do -o rçgmen íp da j u s t i ça , 
tomou-.a,.palavra o "S.t\ L in ipp , uão t an to para 
occupar - se da matér ia sujei ta, como pr inc ipa l -
men te para defender e jus t i f icar o S r . E u z è b i o 
das graves c bem assentes a ccusações que h p 
senado lhe havia feito o honrado Sr. D . M a n o e l , 
e das quaes ou nao quiz, ou nlío p ô d e absolu-
ta nieute defender-se o minis tro accuscido :; a b i 
[)oréni a ppareee o Sr . L i m p o top iando a de-
feza do seu cliente, e historiando^ ainda qi iè 
mal, (c permi ta-nos^S. E x c . d izer sem p c u n t t ò 
da verdade) as repet idas e le ições do h o n r a d o 
6 Y / D . Manoel . por esta província . 

Por mais que o Sr . L i m p o empregasse t o d i 
a torça de sua dia lee t ica para provar que as 
eleições d o h o n r a d o Si\ iNíanpel fo 

ria ser dada ; mas o p roced imen to que S ; J t o n a d a s - peld ^ i e f l e ^ de uma inf luencia 
acaba de ter u l t imamente na sessão de | e n a o p e l a fô^ 

~ 1 ' " ' ' este houvesse a ^ 
não ter sido feliz o S r . É i m p o , p o r ^ u e j a M ç ® 
da verdade lhe vae des fazer a jVtfe 

íiiie' s ^ ^ a i t e l l b i í ; ' ^ ^ ^ 
gum p r p v e i t q ^ 

N ã o é esta a p r i ^ i r a vez qJ nos o c c u p à m o s 
do Sr . senador "Antonio Pau l ino L i m p o de 
A b r ê o : no Jaguarary numero jí) respondemos 
n a l g u m a s "proposinoes por S ; Exc . proferidas, 
n a sessão de 19 de maio u l t imo, a respeito do 
par t ido sulista desta província; e c o m o quer q' S. 
E x c . não r ecuando no e m p e n h o de depr imir o 
m e s m o part ido, aventurasse na sessão de '25 dè 
agosto novas proposições cm seu desabono, 
co r r e -nos t a m b é m o dever, e dever imper ioso 
d e a i n d a uma vez nos o c u p a r m o s de responder 
á V. Exc., e de refutar essas proposições, posto 
houvessem cilas j ; í ' sido caba lmen te iHiclidas 
pe lo h o n r a d o senador o E x m . Sr. D. Manoe l , 
a quem por tal favor r e n d e m o s todo o nosso a-
g r a d e c i m e n t o . 

Q u a n d o se podesse suppòr que o S . L i m p o , 
por mal in fo rmado , c em boa fó, é cjue s é . aba -
lançara naquel la p r imei ra occasfno a r p r e c i p i -
tar-se do alto da t r ibuna do" senado cont ra o 
pa r t ido sulis ta para servir aos que di<to o ha-
vião çomissionado,^^ yainda a l^uma escusa lhe 

2 5 de acos to o não re le ra dc modo algum da 
i i iednsci t í fc ia , e propósi to com que 
taes aceusações lia prodi^al isado ao mesmo 
par t ido , cu jos pr inc íp ios políticos esposou outr ' -
ora, priiiti^ios^^ é t i i í qu | a l i d a licjé peMiiaiíecé 0 
Mrtidx) sulista, cmíiora o S ^ O t i v ^ - I p o r cal-

e cons ide rações (jue não nos é agora li-
ci to esmmli ia r e ^ ^ s è i v o f e ; : ' 

t a m e n t e o 

.. J ustéiitaf i . ^ ^ M f f i f i ^ i l ^ ^ ^ 

i • v - v,; 

é • V O 
W 



ra por mui ví rfszp.es- consagrava á pessoa f t o çon3Cguiò.:/-.ncM.a--parte/ o S r . : t í i a r r á r 
do liünradO; Sr. D . Manoe l , em (juohí aüas re-
conhe t eu sempre, e ref-ardiece ò níãift-
merec imen to , Podemos , sem r e c e i o ' d e se rmos , . .-* í •. . 
con t r ad i t ados por i l i b e m (e muito m e n o s / p e l o 

1'azen io que o p ar lido'-do sul eii)imra^eJegóíi(Ío 
o Sr;. Quei rós ' seu - pr.imei.ro.'•suj3'j)teht.(2.eíçgCíSç 
tambeín. deputado ' o^Si^^Tn-fícVcricai'. o qne de 
'feito a r c o m e c e ô ob tendo ..e;>íe;Sr:. •I-]:S'.".Vo'tp$j -e-

S?. -Limpo; d' ,Al)e^' :ãsse.y :crár' qu.õ;o;'.Sr. 1). M a - o S,. t l a e i r ó s í 1 ó, c o m o ja o-dís.sctno?. ;:: 

seus 
»i f 

noe l em ãtnbas as eíeiçOos para depu t ado a as-
teve na província a quasi unan i -

votõs mui to livres e e s p o n t â n e o s d e 
ores, e que n e n h u m „ reflexo cie i11-

quer da par te do g-overno^ íjuer ex-
c lus ivamente de um par t ido foi j a mais neces-
sár io pa ra operar esse resul tado. N ã o ; se vsi 

r o „ reflexo de inf luencia rí d(4. 
Sr , L i m p o d 'Abreu, este reflexo honra assns o 

a provincia, porque t inha o seu pon- : 

to de part ida na géral sympa-thia dos R i o - g n m -
densesVe esro r e f l e x o e n o b r e c e aqueile a quem 
tocar . O honrado Sr. D. Manoe l havia por 
longo tempo admin is t rado esta provincia , ha-
via lhe feito bens reaes, era delia bom conhec i -
do e amado, por suas be i la .vqua l idadé^pe la no-
b r e z a cie: seus sent imentos , pelo sen a m o r a jus -
t iça ; e pois ;a provincia, sem atrendor a consi-
de rações políticas, que o rd ina r i amen te íaliiTio, 
como.a respeito do S r / L i í n p o crAbren que do 
um para outro dia ".'abandonou todos os seus a-

-so em al-

D o n d e p o K d e d u z O " Sw ;-LimpoV-d^\l)réò : 

que o, h o n r a d o ,Sr-;. I). Manoe l deixou (Jc ávcn-
torar-se em unia terceira canlJidaturaV por lido 
t e r i i-coníiai]!';i nn reflexo' d^i-ní]uen'c :ià-dos"sè-
tis amidos ? — . - \ a o vò o Sr . L i m p o ciuc ; ' 'esía 

mi vs 1 ticos KÍS 

e-
e da; 

g o z destes, buscou o merec in i en to real, c o en-
con t rou sem duvida na pessoa d'aquei!e, que 
j a mais olvidou os interesses da mesma .-'provin-
cia, e que não cessa de dar - lhe as mais 
r adas provas de sua lea ldade e gra t idão, 

3 seus pr incípios de ordem e 
dade. 

L poderá o Sr. L i m p o , ou ou un f. iv ,r ou : ^ 4 l ] i I 
^f51 ri n/> i •• r i" r !•> I f 1 f\ 111>i • «i imn • .ii-\, | \ / cv jtlj li^^ul a VLlUauO UU J u t W L i \ cl 11 K)D iviLlltlU ; a 
Cremos (iiio n v í ; a ^ i m com.) i:ão pu ! - . ã ' > 
nititi:sti;r aind.i terceira v c / ^ r i a o imnra-
dí) Sr. J). .M.iiiíji.l de l i » dfvji.ia 

po qu 
sua supos ição -é íalsà,. e ílc^tií uida in ie i ra incnío 
de ( a n d a m e n t o ? — N ã o ; vxV q u e esto.xòiléxo do 
influencia dos a m i ^ n s do Sr. D.: Manoel , não es-
lava ext ineto , e í an to nuc dói* anior deile a iu-7 * i 
tia se ex i endeo ao Sr. C^iieirós 1 

^ * • * * * • 

Confesso S . E x c . que a este, como a out ros 
muitos res])0.i íos, foi p r ec ip i t ado , e avançou 
p r o p o s i ç G e ^ i í n p r o v a v e b " . "' 

• Ainda mais"'lon^-e nos' .vai levar o Sr. Lnn-" 
pÓ; e" bem que-a"!ribnn.a los50 o lu^-ar proprk) de 
rélutar.a-s ;'a>sers:oes .-do ,S . Exe. aeorea da eRu-• < S 
cão' dô senador,- e t o rio o .fi:zes--e.-ca!)are vício-
ri.o's'âineute::()'hontado .Sr; I); Manoo! f nãô po-
demos con r tudô( l e ix - \ - r de dizer, a lguma cousa 
pela- nossa .parte a respeito- dessa v e l e i e ã í v t a n í o 
mesmo- nuaMío 0'co'tiv'enieàte./íuc'"se res tabe leça 
a ve rdade 'dos duetos, q u e o ,Sr. •Litn'po;.par"e.cèo: 

<iê proposi to quorer/'lulú-íi-e-rar. - . 
N ã o íaSto;u'Vcverí^neaíto aíndaaiest .a e le ição 

o reflexo'; rhrln-ílu-ôtíelatlos' a.iríi-^ô-s. do. Sr. t) , M a -v» 
noel, e apçzarde'Uai-er.e.m:"el!.es slilo. c o m b a t i d o s 
pelo^governo ú m h . :i'-ieção a : í | ae inos ta prote^íav 
a'-Dez ar -dò serem":em niassa ' í an c-ád os - fo r a d n " t • 

% 
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o nor c !a 
provincia , senão houvera LHC CÍJUI i:.i::!a au;::-
cedencia e«criptí> que deveria nr-s a d o b a r p h 
nosso cand ida to ( em .1 - 1 o Krancisí j» >! j 
O.uciií";/, ao quü acredr-o o p a ü i d o >!d;-:a. 
qu;;n !o a f acção nort i - ia pnião o reava. 
sus ten tando n n n f»uira candida tura , como não 
r. podo ignorar o mesmo Si . C-lueiroz. 
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] 13 votos ? S e n ã o o sabe o Sr. Limp'», I". pie I ma:ida;i íe ^up-.M-.ur > . a r i / . \'.:i]d.) o 
sabendo , que o cand ida to en tão m a n d a d o ;.pre- \ ornes u - i m h\\\l-i-íi-s ^ c.fori-ns o r-s , i l t 

> r k i« 
# : * í a -

sentar pelo governo foi o Sr Tapocer ica da 
Parahiba, de cuja eleição veio encarregado o 
brigadeiro Bcllo, que havia si.io noíncadi) 

i.iív.i.j :i que.o ;-;:idá\ r-curri-u a.) 
eNjí^dicMle do e i-rnrc.-^o d 
RPIÜ-.DÍJI Í, aíiui de .ser aduiic: .ida a 

n c ' 1 
11 

lUli!) 
c;!.Ü :i i 
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j)reMik'iitc cm Mibíl i lulrno i!o r.-r: Cl.i.-iro^. I ;-.tin.i I.«i u o t---ij i :-.rtí-. i. tü.": !.,'„' 
ÍMPSUIO assim píiucu teria KIT., O P C > \ O I j jn-.ijn-;.) pi-.^id.-i:;^ ,..!',; J , „ ' . „ ' " . . . . 
vemio a sua mal paradíi, niio su s í ) íT» i ro , - j do j [u::i'a j.üV.í ir.:.: :i «:.-:n-iif-r i 'il -.-o ',•:•„'::!•": !.i 
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C COlIÍ I s,; p.|xSi)ll. fez vir da corte a esta provincia para arredar CT\ CUHIÍI I.id.ifoi 
os seus amigos sul inas du proposito cm qiu= i ia pur \ LMIUIM n ivii da ii d >'-m'i'i d.I 
e s t a \ ã o dc eleger o Sr. Q u c i h X J^e ceito mal- »ín\«r:i). q-ie j;ã;> dos p; , , ; , !^ . . I U ; i -nV do Sr 
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Dr Mai ioel / o quê ccríxcorreu para sq -S"a-f>iít. s c r g r a m l ò mitigo do ;Br. B r M a i i O -

•W" 

da sua eioucão •oü\seriíl- c o m o :•parece qnerer 
eíle-ío.-da-" itiífo-éubia med ica r o Sr , i % 1 j i ínpo , o í . I / .' 

<ío' par t ido nortista,'-s-tV j w q n e :-UI|éa -pano-desr.e, 
d e s a n i m a d a .de obter .o t r i j nnp j ip dò,s.ua chapa, ' , 
c p re íe r indo uiesmo vòiar an fcs nó- Sr , ^D. M a -
noel (\'io no Sr . T h o i n a z Xavie r , assim o: fez V 
O Sr. j j impri ; .estft\e.er't'ât'ncnte- ma!; i n i h r m a d o , 
o devera t e r - s i d o a n a í s : c a u t e l o s o , , e - m e n o s pre-

pi, e poder InMa.ui runentc iiiíluir na c lc i ruo des-
te, no que e e r i a m e n í e se nax>. e n g a n a v a - o go:; 

v e m o . , ; •""/•;•. 
s
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cipi tado. N ã o d e u S . i:/ve. as í d i a s f juç ehíao" 
f i z i a publ icar a fa (• e. rí-o/2 \ o r t i s t- a,'. u u i à' • int i tulada 

O N r 1 r f » I • / i l i. -u í ta — e-oütra-—O Brado Na ta l ense 
cm uue não sn era cõirilratWla a- cnndldatunií-do 4 *\ r alOQ j c o m o mesmo v i ruh s n(amc;ne 

A S S E M B L É A " L E G I S L A T I V A : P U O 

Sr . 1). 
i ncubada a sua -pessoa, e as u e / s e tis u m s ^ o s a i a 
p r o v i n h a , stV porque Sustentavão a . candida ta ra 

ixc . 1 

a corte-a lista / m p h e e 

desse d i s t i ac to - brasileiro í , Nu o. sabe 
que mesmo depois de haver sido env iaua para 

, os caudi lhos da f a c ç ã o 
V 

nor t is ta o r^aü i sá rão uma r e p r e s e n t a ç ã o |)ara 
.ser a s s i n a d a ' . ' p o r t o d o s os. oleiro res nort is tas , 

h a vi '{•;) vot a ̂ lo no 
cassarem esses Voto*, a 
o pre tendido-des t ino , por ' - fe rem-os mesmos e-
le;tores recusado a^>i j /u ia ! C o m o pois a t í r i -
bmr a. e le ição do- honrado; .Sr. D. Manoe l .ao 

- u n e 4 S»-i 1). Manoe l , afim..do 
fjuai deixou ale ter 

n d e x o d a i n f l u e n c i a d o • ' " p a r t i d o n o r t i s t a ? 
Vi •leu sem MiU 1-4 rl 
r 

o e o u í r a n o no que 
n 

aqui 
o iremos em alguma inexac ta car t i ina, ou quiz 
levar o r e q u i n t e da má le de sua a r ^ m n e n t h c a o 
ao ponto de . n ã o a i o s -deixa-r o m e n o r t r aba lho 
cm a relutar. 

B a s e a n d o o Sr. : L in ino do n b u t n a sorte at-i ^ 
t enua r a" infidel+tlácieicoin,"que- se- h.oin?e/o:':m.L-
nister io a respeito da eleieao. <!o honrado Sr . I 

' s s * s s V • 
SESSÃO IYE 2 9 DE A G O S T O DE 1 8 5 1 , 

* • • i ^ • * > ^ V 
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S e g u n d a discussão t io -pro-jecto que revoga à 
resolução n u m e r o 20G de 3 dc J u l h o d e J 8 1 9 , 
que autorisa o p res iden te da província a apo-
sen ta r os e m p r e g a d o s públ icos, indopende í i t e -
mente de o requere rem, q u a n d o se a c h a r e m 
phisiea o a m o r a l m e n t e imposs ib i l i t ados de e -
xercer os s eus . empregos . 

O Sr . Almeida , o b t e n d o a palavra , p r o n u n -
eiou-se cont ra o p ro jec to por j u l g a r vaí^tígosõ 
a d i s p o s i ç ã o (!a reso lução n. 20G, a qual e m 
sua op in ião d e v e subsist i r enr r igor, c o n s e r v a n -
do-síc ao [) residem té da; província a a t t r i bu ição 
de poder aposen ta r cm vi r tude d e l l t , O o r a -
dor. conserraudò--se na sus teu tac í tó da reso-

a';])rovi;n c; ia,, 

auoel ( ;q-iiü. sahia posava ão -exuemas s v m -
]):!tinas na pròvin.cia;--,.ne-ga. que 'o i'ne>mo mi-
njstet-io- tivesse em vi-tas o j í reenehiu ien to da 
v.a^a-do Ju^.a;r de $-en;ulor (pie .estav.a- proxintò.-a. 
deÍ;xar- o' Sr . i?a.rilo Jose." de Medo, qa;mdovp:ara, 

le-z despachar - [ ) r€s iden ie o ;Srv'-SI-
queira-' de/cujo ^uij íTe^o-tíJtnlnr ^cste\.-p-oss.e- Vno: 

d i a " 2 9 de ahiâl d:o-;-IS >Q 2:1 airasvaii-
teS'íio; íalIiH:ijncütõ"- ;d''aijuene/cí^iiue^/se;" v-èrí'!i:-
<:on no dia;2áaÍe;:se^MnÍír0 do mesmo ainn.ò".;-

.podemoss. adjoiírrr t à n l a : iuuoecneia^ 
. " p ^ i > í ' * G - v í - r i : , p a m a i o - ySr.^Lia-ipo-^^A-

i^ ior iv .amla-rem os 'aiviínstrtff 
: s e a j p r e a iar^far;Ô;-passanlèii íò";dos; scnadaréS^ 
''úi2xemíq: á^::mim_ sal>er:; qire. a ;Sr,:;-- 'Fa ii!í) 

i \J .. . 

c o m b a t e n d o os a r g u m e n -

e.vde 

5 dyrepafaí: l í 
a. 
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lução, que se p r e t ende revogar , sus t en tou q u e 
não era gravosa aos cof res d a p rov inc ia , c o m o 
e havia ah j^ado , não o b s t a n t e a imp l i t ude d a 
an to i i saçuo que con fere a p res idenc ia nas a p o -
sen tador ias . ..í-
; "O: Sr . 
tos do p roceden t e orador , d e m o n s t r o u comíVa^-
íiosos a rgumen tos que era ba s t an t e m a n i f e s t à 
a clesya.pt'ageu)'..da;;'resolúnâo:U;'-2 
onerosa á Íazeiída provincial , sctido que por iàso\ 
mesmo tíão devia subsistir por mais t empo, re-
vogando-se , c o m o e n t e n d i a ello orador , que se 
dev ia revogar, p o r cont ra r ia ; aos in te resses da 
proviiHvia : que S . E x c . mesmo, c u p jíéti 
n íento nao-podia elie de ixar de subscrevêr nes-
ta parte, r e c o n h e c i a a necess idade da rèvo^ 
g a ç â o d e s i i ln lhan tá leij q u a n d o 
rio assim se expr ime : ^ ^ ^ posso 
de inani feâ tar -vos quBc§t.a"ulPíjai-fcIeid^^j^^ÔSf 
i é â t á d a r h a s ^ 
consagra á v i ta l ie iedade de nl^nns 

e i a I " 
thmet te i ido v a g a m e n t e i í 

;.à;5rèS® tff ida 
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estas t em sido as ún icas r a z õ e s dadas p o r S . 
E x c . , e se lêem em suas por tar ias de a p o s e n -
tadorias , e n t e n d e n d o que com u m — s i c volo, 
sic j u b e o — t e m satisfeito o p e n s a m e n t o e o f n n 
da iéh O J r a d o r en í ende que, a inda com a pa-
r ênc ia d p r é s p e i t ò a essa lei, nao podião ser de-
c re t adas taes a p o s e n t a d o t i a s ; por q u a n t o de-
vendo as aposen tador i a s serem subo rd inadas 
aos fac tos de in fe rmidades , e i n c a p a c i d a d e de 
servir, no sent ido da mesma lei, estes factos 
Ti ao se hàvião verif icados, n ã o se havião alie--
gado , e m e n o s provado ; p e 1 o que c l a r amen te 
se via t e rem sido pu ramen te arbitrárias, c só 
f i lhas do capr icho , resu l tando d 'ahi nao peque-
n o g ravame aos cofres da província."'' E r a este 
arbí t r io incomensur-avel, e o b a r a t e a m e n t o dos 
d inhe i ros públicos que elle o rador quer ia cor tar q u e r e n d o dar o seu voto svmbolico em 

v n m h a fòra a ún ica causa do a p ^ n r e t í m ê M 
resolução n. íOil sob a in f luenc ia d o 
q u e s ; qnc não t inha de en t ra r na a n á l i s e d e s t a 
m e d i d a em re lação u este p r o f e s o r , por n ã o 
vir ao caso, mas qué :-qualquer que fosse o n i m 
tivo para ella, esse j á n ã o existia, e que a lei 
devia ser rev ogada c o m o cont rar ia aos inte-
resses da p rov ínc ia . Observou mais que quan -
do um empregado publico não c u m p r e COEÍI os 
seus deveres , deve c e r t a m e n t e ser corr igido, 
e para isso ha m u i t o s correct ivos, e meios a d e -
quados, sem necess idade poróm de lançar - se 
m ã o de r ecursos arbi trár ios, quaes os que ofíe-
.rece-esta. lei, e dos quaes abus ivamente l ançou 
mão S. E x c . 

O Sr. Pe re i r a de {írito d i s se : 

pe l a revogação da lei, cia qual o p res iden te 
abusava tão e scanda losamen te con t r a os inte-
resses da p rov ínc ia , a ca r r e t ando por isso mes-
m o uma despeza ao respect ivo cofre, super ior 
as suas forças j á t ão exhaustas . O orador , de-
pois de o u ü a s mui tas r a z ã ç s q u e e x p e n d e o em 
s u s t e n t a ç ã o do pro jec to em discussão, corobo-
rou os seus a r g u m e n t a s com o seguin te t r echo 
de um discurso do Sr. R o d r i g u e s dos Santos , 
p r o n u n c i a d o na c a m a r a t emporá r i a sobre apo-
sen tador ias : — " O di re i to que o gove rno tem 
de julgar da conven iênc i a de uma aposen ta -
doria não é absoluto, e an tes regulado e limi-
t a d o pelas leis : o governo n ã o pode aposen ta r 
s implesmente algum, porque o j u l g u e conveni -
e n t e ; ao con t ra r io te r íamos estabelecido uma 

\ 

die tadura só em favor do governo , e inteira -
m e n t e pre judic ia l aos interesses do pa iz . " 
F e i t a s a lgumas out ras cons iderações , o o r a d o r 
conc lu io vo t ando pelo projec to , de que era elle 
autor . 

~ • * 

O Sr . More i ra B r a n d ã o , sus ten tando do 
mesmo modo o projecto, notou que à resolução 
d e 3 de j u l h o de 1849 n. 2 0 6 não só não pre-
ench i a o fim para que fora feita, como que 
d a v a lugar á muitos abusos, o que bem se via 
iJãs aposen tador ias dadas por S . È x c em vir-

não só a o inspec tor d â tbesourar ia 
* c o m o ) â intótos professores de ins-

t r u c ç a o primaria ; por quan to a m o r n a n d o essa 
lei á presidencia a aposen ta r os empregados 

i c d ^ ^ de o requererem 
d a d e phisica ou moral pa ra 

e e n t e n d e n d o 
as nalavras—imposss i -

& não t repidou em 

í f i i a l l i ^ " ' ' que S, 
1111 

n posentado-
não con-

a r a / a o dc seu 

que nao 
Ia vor 

do p ro jec to em discussão, diria a p e n a s mui pou-
cas pa lavras cm s u s t e n t a ç ã o delle, o que fez 
m o s t r a n d o que a .ãssc inbléa estava em seu di -
reito r e v o g a n d o tuna lei que não só era o n e r o s a 
á f a z e n d a provincial , c o m o que dava lugar ú 
mui tos arbítr ios, e mesmo abusos ' ; -c conc lu io 
v o t a n d o pelo projecto* 

E s t e p ro jec to passou cm ~ e 3. - dis-
cussão £ foi depois submet t ido Yi s aneção . 

Ao íl lm. e Exm. Sr . I ) .Manoe l d'Assi/ 
renhas Senador por esta Província. 

ea-

íilustre D. f d a n o o l qus decidido 
A i m voz ergurstes no % n o d o 7 

Defendendo^ valente e deiftdado-
Üs direitos de iiiii povo perseguido. 

Oh ! filho do !>i\isil sempre querido, 
Que, pelo arnor da Pátria anvba tado , 
As fúrias-do poder teus urroslrado. 
Qual no campo o puenv i ro dosl.-mido 

Com o poder da razão r da cloquenein, 
Apostolo da Santa Liberdade, 
Abates dos Ivnmnns a insulcncia. 

Honras a tua Patria o a humanidade 
K teus nobres feitos n t '\rilloncia 
Teu nome levará á eternidade. 

zn7p!iÒ7—-XAr!QXArã 

1SÔL, 

mm^mmmmMmm&m^mmMm 
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La liberte htira sur vous, quand vous aurez 
âlt au fniid tlc roírv àmv : --.Xtim vouhus vir*-
libres, tjmmd pour le denutir. vous 
ó sacrifivr (out ct à touí suuffrir. 

L I M C M I S . Parol d\m crayant. 

serez prets 

A Libordadf? brilhará sobre vós, quando 
disserdcs ilo intimo de vos?a alma —Quercmo* 
ser livres, o quando para o cuns<<giiirdes, estiver-
dt-s dispostos a tudo suíirur a tudu saerilicar. 

A . W O I. ) SAIiliADO 1 I)i; NOVKMUIIO DK 4 S : i l . ( N\ 1 I 
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O I M R T I D O S U L I S T A , I; O S R . L i u r o D A U R K O . 

( Cunfinutfcuo do numero anU-o-dmU, ) 

I noel nao era visto dos elei tores R i o g r a n d e n s e s , 
q u a n d o estes o t rouxe rão sempre em seu cora^ 
ção, q u a n d o estes forão pressuroso*, a p e n a s che* 
gou á província a not ic ia do la l l ec imento do Siv 
Pau lo J o z e de Mello, em assegurar- lhe , q' s e r i a 
elle o c and ida to da província , que era c h e g a d o 
o m o m e n t o de p r e h e n c h è r e l l a o sen m a i o r a n h e -
Io! F o i preciso que viesse o S r . T a q u e s p a r a 
l aze r reviver o amor tec ido reflexo dos a m i g o s d a 
Sr . D. M a n o e l ; o Sr . T a q u e s q' t an to , ou ma i s 

C h e g a poróm á província o Sr. S ique i ra 
e a p e / a r dc a a c h a r no góso da mais plena t r an-
qui l l idade, c o m o fez vér ao governo cm suas 
pr imei ras pa r t i c ipações o f i i c i aes sô lança obs- I fez que o Sr. S iquei ra , e q u e p o r t a n t a s v e z e s 
t m a d o a d e m i t t i r s c m uma só r a z ã o s u f i c i e n t e , com pérf idos lábios assegurou que se n ã o envol -
sem um mot ivo qualquer , que podesse justifi- I via nessa eleição; mas que e n t r e t a n t o obrou o 
ca r s imi lhanto p roced imento , todas as àutor i - [ q u e sabem todos, o que t e s t e m u n h o u a p rov iu -
d a d e s sulistas q' sabia e rão mais adhesas apes-
sòa do h o n r a d o Sr . D. Manoe l , c h e g a n d o nes-
ta par te o sen furor e e m p e n h o ao ponto de di-
initfir essas au to r idades em a lguns pon tos o n d e 

cia 

w e por que j a t inha dados para avaliar , que nàci 
n a o encon t rou mesmo quem as podesse subs t i -1 era elle a sado para realisar as vistas que o gover -
tuir, d e i x a n d o assnu vagos mui tos lugares . O Q 
L isto o que o S r . L i m p o procura expl icar co-
m o „ des?jo de modera r o sys tema de exclus i -
vismo, que d o m i n a v a na p rov ínc ia ; , , m a s c re -
mos que a inda aqui não foi feliz o S r . L i m p o , 
pois os factos failüo bem alto, c se a c h ã o regis-
t rados na memór i a de todos. 

P o d e r í a m o s aqui desenvolver mui tas outras 
cons iderações , que a inda maior peso e cr i tér io 
d a r i y ^ ^ y y ^ ^ ^ p l a v r a s , m a s ellas n ã o são por 
c e n ^ g g ^ / g ^ x a que fiquem de todo illidi-
das Sr . L i m p o d' Abreo. 

• P > R Í I N T T M 
cia 

no t inha a respei to dessa e le ição. O S r . S ique i 
r a j a se havia e m p e n h a d o a esse t e m p o em un ia 
e le ição na província , a de j u i z e s de p a z c camara.? 
muni ' : ipaes , e a p e z a r de se haver p a i a isso p re -
pa rado d e espaço , e fe i to a i n v e r ç ã o n o sen t ido 
que lhe conv inha , t i nha com tudo pe rd ido c o m -
p e l t a m e n t e essa e le ição, t r i u m p h a ^ ^ ^ g ^ o 
da i n f l u e n c i a d o s amigos do l i o n r a c ^ ^ ^ ^ H 
i o e t ^ - U m tal presidente- pois c r f ^ ^ ^ 
i W t d o , po rque o t h e a t r o em q n e ^ M 
l h a de ser nWiWi®iais i m p o r t a n t e na 
d e que se ia 

41 L Í M T Í W ^ ^ W ) , d i z O S r . L I I W P M M A K Ê ® . 
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pleta mve r são 11a provincia — cont ra o que 
p ro te s t ão o t e s t emunho publico da mesma pro-
v inc ia , e o registo de todos os ac tos do Vice 
pres idente , o q u a l se l imitou a p r eenche r os 
lugares que o Sr . Siqueira havia de ixado vagos, 
e a dar a lgemas poucas demissões napo l i c i a ao 
passo que e rão r ec l amadas pela necess idade do 
publ ico serviço. E porém cer to que o Sr . 
W a n d e r l e y , l onge desse exagerado exclusivis* 
m o buscou sempre p r e e n c h e r taes lugares com 
pessoas de r econhec ido credi to , e d ignas de 
h o n r a r e m a sua n o m e a ç ã o , e essas pessoas acha -
v a e l l e sem duvida en t re as do seu par t ido. 

' S e r á este o „ exclusivismo e x e c u t a d o com 
furor '? " P o r q u e liade assim o Sr. L i m p o estra-
g a r a sua razão , e a sua lógica em proferir taes 
proposições , e p re tender sus tenta- las com argu-

- mentos , que não tem a força de nm caniqo? 
Aconse lha r í amos ao S r . " L i m p o que nunca 

se encar regasse de de fende r causas más, o n d e 
sus tenta- las , por que muitas vezes será impelli-
do a nauf ragar . 

Ora serão o Sr . L i m p o eos seus amigos poli-
feicos de hoje os mais proprios para accusarem 
o sys fema .de . exclusivismo ? C e r t o que não ; 
abi esta inaugurado aos olhos de todo o pa iz õ 
pa ine l do exclusiyismo p repa rado e color ido pe-
las próprias mãos dos amigos polít icos do Sr. 
A n t o n i o P a u h ü o L i m p o d' Abre o ! 

N a d a ha q' t an to nos en joe c o m o a dissimu-
l a ç ã o nos lábios de cer tos homens, e vè~los con-
d e m n a r os outros por aquillo m e s m o de que são 
elles os maiores ré os, c c u l p a d o s ! — B e m co-
n h e c i d a fica a app l i eação que f azemos destas 
pa lavras . 

S e j a - n o s licito in ter rogar aqui ao S r . L i m p o 
fVAbrêo: onde existem, e que n o m e s tem as 

uencias do par t ido nort is ta , qué S. E x c , d iz 
forão c o n d e i n n a d a s á uma a t roz pe r segu ição 
du ran t e 3 m e z e s da a d m i n i s t r a ç ã o do S r . 

• \ li 

a v ? 

N ã o é isto uma bana l idade um lugar c o m -
Hiiiiii dos que p r e t e n d e m accusar os sulistas, sem 
terem dados, e r a z o e s s u f f i c i e n t e s p a r a o f a z e r ? 

Ninguém o poderá desconhecer . 
N e s t a parte da remos como respostà ao Sr. 

L i m p o d ' Abréo o proprio t e s t emunho do Sr . 
T a q u e s , as suas mesmas palavras t an tas vezes 
profei idas , confessando n ã o c o n h e c e r as influ-
e n c i a s da facção nortista, não r cconhecé r o seu 
chefe , nem vér cousa entre ella que lhe podes<e 
dar foros de um partido, e menos de um part i -
do polí t ico; ousadia que lhe acarre tou em uma 
folha dessa f acçao os epitetos mais af routosos c 
o açoi te do mesmo descomcdido Kíte^o. 

Hav i a , ao pensar do S. Exc.. ess 1,, "persegui-
ç ã o a t r o z " 110 R io G r a n d e do Norte , esse „ 
seys tema dc exclusivismo execu tado coia f u r o r ; 
en t r e t an to o S r . T a q u e s , q ' subs t i tu io o vico-pre 
s iden te , confessa em seus ofiicios ao governo, 
que recebera a provincia comple t amen te t rau-

quilla, e que tudo m a r c h a v a 
mesmo Sr. Ta.qucs, que não pode ser S u ^ ^ b 
ao Sr. L i m p o d' Áhréo , que conserva todas as 
au to r idades que . achou , a té a p rox imidade da 
época da eleição de s e n a d o r ! —-Ê o mesmo». 
S\\Taques, que no seu re la tor io a prescrita do 
á assemhléa provincial , 110 dia 3 de maio de 
1 8 4 9 , ass im se exp r ime q u a n d o H na pri-
meira par t i c ipação m é n s a í d o cliele rie"'poliria 
inlerino, que no m e z de fevere i io s o m e n t e 
cons tava que houvesse tido lugar um fac to cr i-
minoso, e era um homicídio , não pude a c red i -
tar (pie tão feliz fosse o es tado real da s cousas , 
V E m outro lugar do mesmo relatorio assim se .O - ; -
expr ime t ambém o Sr. T a q u e s : — N ã o t e -
nho, Srs. i n t enção de reformas no pessoal da 
admin i s t r ação-da provincia , com o qual es tou 
sa t i s fe i to . . . . . • ,, Q u e terá de rep l i ca r -nos o 
S r . - L i m p o d' Abréo a c e r c a d e s t e s fac tos ; q u e 
não são apoiados"em palavras, nem em ca r t a s 
par t iculares , m a s em d o c u m e n t o s ofliciaes, em 
t e s t emunhos i r recusáveis ? 

O n d e se dava esse exclusivismo e x e c u t a d o 
com furor, essa perseguição a t roz , podião as 
cousas p e r m a n e c e r no es tado em que confessa 
o Sr . T a q u e s havè-Ias a c h a d o ? l i e s p o n d ã o -
nos os h o m e n s desapa ixo n a d o s r que n ã o o S r 
L i m p J d' Abreo# 

Do q u a n t o deixamos^ refer ido se vô c lara-
men te que não era o es tado da p rov inc ia qual 
inculea o Sr . L i m j í o d ^ b r e o , e que o ter o S r , 
T a q u e s de cer to t e m p o em d i a n t e real isado 
unia geral enversão em tudo oque havia na pro-
vincia, ass ignando por ta r ias d a n d o por dia 70 
di missões, pondo em belicoso m ov imen to a fo rça 
de pol icia an tes do dia da eleição, não era p o r 
cer to porque s imi lhante a ç o d à n i e n t o fosse re-
c lamado pelo bem publico, pelo e s t ado da p ro -
vincia, si não, e j inicamente; .J |orqü 'è- via que o 
reflexo da influencia dos 
noel não admi t ia ô n o m e do 6 r . T h o m a z 1 
vier; cm sua chapa . E c o m o s e a t r e v e & di&er 
o Sr . L i m p o que, depois de passada a eleição, ú 
que teve o pres idente " d e a t t ender para o Esta-
do de perseguição, q ú c d u r a n t è a admin i s t r ação 
ido Vice pres idente s e fiiBtò fei to ao par t ido\h> 
nor te ? " N ã o podemos deixar de es tabelecer 
aqui o seguin te d i l m n m a : — ou a p rov inc ia 
ex ib i a no es tado deplorável cm (pie a incuíca o 
Sr. L i m p o , ou não ; si cxi>tia, o qne fez o Sr . 
T a q u e s 110 espaço de s mezes , que nãoViron-a 
desse es tado l a m e n t a v e l ? — e si não exist ia 
c o m o de plano o con l i s sa o Si*. T a q u e s , e o 
conf i rma o t e s t e m u n h o publico da provincia 
q' necess idade havia de operar -se essa inver>ão 
com u.n comple to exclusivismo de tudo o que s*e 
reputava sulista, a nãy ser para íins eleitoraes 1 

E não \ v o Sr . L i m p o que sém talvez o que-
rer, exj)riiiiiiulo-bo por Miniihan|§ 
to do Sr. Taques , lhe irroga a 
sura, j a por ter elle, pelo 
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• •n iezcvde i t fM 
t i ndo q' a pravuncia pêm^ 
deplorável de perseguição,- j a por haver adop ia -
do , e execu tado em loima escala o svstema cie 

• V • • J 

exclusivismo, con t ra o rnial se most ra agora S. ^ • "'r » 
E x c , t ão conspi rado , q u a n d o % parece enche r -
ga r da par te :de seus a í lversaf ips l S u n , per 
ta l p reço não deve' o Sr . T # p i e s ambic ionar os 
elogios -que S. E x c . se encar regou de prodigaíi-
sar- lhe . 

A inda ••acompanharemos o S r . L impo , si pa-
ra isto nos dé r a l icença que emper ramos . 

„ O par t ido do sul, d iz S . E x c , en t ende que 
tem direi to a o c c u p a r todos os cargos da pro-
vincia, havendo para isso feito uma legislação 
que coníere ;í assemhléa provinc ia l .o direi to cio 
n o m e a r todos os empregados proviuciacs qne 
forem vitalícios. E m outra sessão j a mostrei 
que esteJfactò" era a p rova mais ev idente de qu 
o par t ido do suf não tem na provincia a influ-
encia e p reponderânc ia , que tem quer ido incui-
car aqui -pôr a lguns de seus ó rgãos 

E m pr imeiro lugar, é falso que exista a le-
g i s lação p rov inc ia í de que faz m e n ç ã o o Sr. 
L i m p o d , A b r e u ; e o demons t r a r emos t o r n a n d o 
p a t e n t e toda a legislação provincial , que tem 
s ido p romulgada desde 1335 a té agora . O a-
Imso que a lguns admin i s t radores f^izião da áu-
to r i sação que lhes era dada pela legislação pro-
vincial, para p rocede rem a n o m e a ç ã o dos em-
p regados provincia es, a lguns dos quaes t i nhão 
de gosar do direi to de vi ta l ic iedade, levou a 
assemhléa , couío pa ra còrrect ivo de taes abu-
sos, a adop ta r a p rov idenc ia de su je i ta r estas; 
n o m e a ç õ e s á sua app rovaeão , an te s de se rem 
confe r idos os t i tulos vitalicios a que por ven tu-
ra t ivessem direito" os nomeados . 

E s t a p rov idenc ia é que aclia es tabelec ida no 
a r t . 13 tit. 3. ° da lei provincia l h. 1 9 3 de 
16 de novembro de 1848 , que foi s a n c c i o n a d a 
pe lo Sr . S ique i ra ; e pa ra mais claresa, aqu i 
t r ansc revemos a in tegra do a r t : — F i c a d e s d e 
j á suspensa a concessão dá t i tulos Vif t l ic ips aos 
lugares p r o v i n c i a i s q r vaga#èm,sem qde as res-

n o m e a ç õ e s se jão p r i m e i r a m e n t e ap-
p r o v 

a v i s t ada l çg i^ l açao , n i n g u é m de boa fé, 
é ^ m m g r a n d e tónstranaimentò de intel igen-O 

se a r rog 
s p r o v m c i a e s ; 
es te o 

assembléa , e susci tando-se larga dis-

cta, ppderõipttóõr a a 
o ;d i re i tòJ le e m p r e g 
e t an to Vijffais' q u à l M E i í â b 
m e n t o ' 
cus -ão en t re os membros sobre a conven iênc ia 
d aquclla disposição, logo na seguinte sessão 
foi revogado aquelle ar t igo pelo art. .11 da lei 
provincial n. 2u:) de 3 de j u lho do 13 1:), sem 
que se houvesse dado um só caso dos compre-
l iendidos na hvpo these do predi io artigo. C m n o 
pois poderá o Sr . L i m p o d"Abrou log icamente 
concluir , que a iníluencia e pr"pc>mlurauria do 
par t ido sulista so dir ivava de ' s ími lhanie 

lacão de a mui to revogada , c o m o a c a b a ü i o f d e 
% ^ • w • ' 

demons t r a - lo ! J ; • . . 
E n i s e g n n d o lugar corre>nos a o b r i g a ç ã o d e 

dec la ra r ao Sr . L i m p o , e a quem mais possa 
convir , que o facto da ligeira exis te i lc ia dessa 
legislação em nada podia con t r ibu i r pára for ta-
lecer o par t ido sulista, e pa r a l h e d a r essa p re -
p o n d e r a n c i a e inf luencia na provincia , p r e p o n -
derânc ia e inf luencia que desde m u i t o s a n B o s 
assenta em mais soIidos fundamen tos , em bazes 
mais indis tníc t i veis, não t endo por t a n t o neces -
s idade dessa Legislação, c o m o cor id feção de 
sua ex i s t enc ia . . 

* ' * » 

N ã o é a pr imeira v e z que o Sr . L i m p o l a n ç a 
mão desse sed iço a r g u m e n t o para conc lu i r a 
precar ia força do par t ido sulista, para l h e n e -
gar aquillo de que o não pode d e s p o j a r ; m a s 
não admira que assim p r o c e d a o S r . L i m p o 
e que c o n t i n u e no seu e m p e n h o , pois que pa-
rece resoluto a a f ron ta r a verdade , n e g a n d o 
mesnio d pés j u n t o s todos os factos e s c a n d a -
losos, todos essas in iqu idades de que t e m s ido 
ac( usado o ac tua l p res idente des ta p rovinc ia , 
o D r . J o s é J o a q u i m da C u n h a , quer na t r ibuna , 
quer na imprensa , a c e u s a ç õ e s t an to mais j u s t a s 
e fundadas , q u a n t o por abi co r rem i 
mui tos d o c u m e n t o s que as comprovão , e q u e 
não p o d e r á õ j a m a i s ser con tes tados . M a s S . 
Exc . é h o m e m d e f i rmeza nes tas cousas , reser-

\ 

vando s o m e n t e as polí t icas : p o z pés con t r a a 
pa rede a respe i to dé tudo o que se tem dito e 
possa d ize r sobre o p r e s i d e n t e do R i o G r a n d e 
do N o r t e ; n ã o e n x e r g a , nem tem not ic ia d o 
massacre que soffrem os sulistas, e ignora intei-
r a m e n t e que o S r . E u z e b i o t e n h a v o t a d j es ta 
provincia a u nía con t inua perseguição . 

E c e r t a m e n t e o peior cégo o cjne t endo olhos, 
não quer v e r ; e o pe ior surdo, o que t endo 
ore lhas , não quer ouvir ! 

Assim na sessão de 19 de maio, c o m o na de 
2 5 de agosto, íoi um dos caval los dc ba ta lha do 
Sr* L i m p o con t ra o par t ido Mdista a legis lação 
que da; garantias; de vi ta l ic iedade á alguns em-
p r e g a d o s pfovinc iáes ; en t re t an to que S . E x c . 
u ã o nos tem leito a honra dc demonst rs r os in-
c o n v e n i e n t e s que de s imi lhante legislação t e m 
resul tado a provincia , e ao publico serviço, nem 
tão pouco as v a n t a g e n s que disto ha t i rado o 
par t ido sulista para assegurar-se do p redomín io 
c inf luencia de que segundo o pensar de S. E x . 
por vir tude dessa legislação tem quer ido gosar, 
mas (pie ao mesmo t e m p o contessa n ã o ter, 

T u d o isto e*t;í c e r t a m e n t e mui to abaixo da 
intel l igencia do S r . L i m p o , e revela c l a r amen te 
que elle, no e m p e n h o de depr imir o par t ido su-
lista, e na falta do a rgumen tos proprios, e r a z õ e s 
sufiiciiMitcs para o fazer , se soccor rc s o m e n t e d e 
prodigalisar phrases e p ropos ições que se n ã o 
c o m p a d e c e m com o ca rac te r do h o m e m p e n s a -
dor , rcl lectido, e j u s t o . 

N ã o existem na provincia mais do que l i 
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e m p r e g a d o s que, a l é m d o s da ins t rucçao publi- > 
ca, gosão da garant ia de vitaliciedade, e estes se 
a c b ã o c i rcunscr ip tos á secretar ia do governo, e 
T h e s o u r a r i a provincial, sendo todos os mais 
amoviveis ad nu íum dá pres idência . 

A lei que es tabel lecêo essa garan t ia é a de 8 
de abril fie TS35, a qual no art . 9. ° assim dis-
p õ e m : — „ 0 pres idente da província só pode rá 
suspende r os empregados provinciaes , indepen-
d e n t e de p ronunc ia , quando por bem da segu-
r a n ç a publica for indispensável a suspensão , ou 
q u a n d o lhe for ap resen tada uma queixa ou de-
n u n c i a conc luden te por peita, suhoruo, concus-
sao , peculato, ou por ahuzo e p reva r i cações taes 
q u e d a c o n t i n u a ç ã o do exercíc io do e m p r e g a d o 
se possa seguir grave d a m n o ao publico, ou a 
l iberdade do c idadão , sendo ouvido o emprega-
do an tes de ter lugar a suspensão, e p romoven-
do-se i m m e d i a t a m e n t e a responsabi l idade do 
m e s m ó . S e r á pois ex t raordinar ia s imi lhante dis-
p o s i ç ã o ? — não é an tes conlbrníe as regras de 
jus t i ça , e equidade ? N ã o será conven ien te que 
ao menos a lei o p o n h a esta doce barre i ra aos 
des regrados e in toleráveis cap r i chos de um ad-

m i n i s t r a d o r que sem a menor a t t e n ç ã o aos bons 
serviços de um funcc ionar io publico, mui tas ve-
zes one rado de g rande familia e com p o u c o s 
meios de a manter , a lém dos que-lhe p roporc i -
ona um mesqu inho o rdenado , só por que não 
favorece com seu voto, com seus serviços as 
i n t enções políticas,e a inda m e s m o n ã o políticas, 
desse adminis t rador , o lança fora do lugar em 
que bem serve, com uma simples portaria, na 
qual nada mais se ac rescen ta do q u e — s i c 
volo, sic juheo-— como d e s g r a ç a d a m e n t e se ob-
serva em muitas partes, e à respei to de mui tos? 

C o m o dissemos; são na província os uuicos 
e m p r e g a d o s q' gosão des ta ga ran t i a dè vitalici-
e d a d e os da secre tar ia do governo e T h e s o u r a -
ria provincial . E pe rgun ta remos a g o r a : quaes 
os inconvenientes , e males que "d'ahí tem resul-
t ado ao publico serviço ? N e n h u m ; pelo con-
t rar io os empregados destas duas r epa r t i ções 
t em per fe i t amente d e s e m p e n h a d o suas obriga-
ções , t e m mérec ído os j u s t o s elogios dos 
d i f e r e n t e s V a d m i n i s t r a d o r e s d a p r o y m c i a , taes 
e m p r e g a d o s n a o t e m dado lugar a serem suspen-

C O R H E S P O N D E N C 1 A . 
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Srs. Redüctores.—Sobre m o d o m e sensibi l i -
lisou a leitura de uma pequena c o r r e s p o n d ê n -
cia, ass ignada pelo IIelogio du T/tesourariaf m 
que vem impressa em o n u m e r o 5 d o seu est i -
mavel per iódico, f a z e n d o uma in jus ta a ccusà -
ção ao por te i ro da t hezoura r i a de f a z e n d a , M a -
noel O n o f r e de A n d r a d e . C o n h e c e n d o , eu que 
Vms. e sc rupu losamen te p r o c u m o apossar -se da 
v e r d a d e para ap resen ta r os factos ao publ ico, 
vejo por outro lado que a lgumas vezes se tor-
não i n s u f i c i e n t e s as pequ iza s da pa r t e do j o r -
nalista, e a té na melhor boa fé se poderá ad-
mittrr artigos que c o n t e n h a o factos inexac tos , a • i i 
vjsta nas talsas i n fo rmações que i n f e l i zmen te 
não faltão, p r i nc ipa lmen te em correspon.dcn-
cias e mais art igos que. nao pe r t encem á r e -
dacção , com o a que me refiro ; e assim não é 
de e s t r anha r que fosse nas co lumnas do Argos 
Nataleíise publ icada a co r re spondênc ia do Re-
logio da Thesouraria, eu porém, que c o n h e ç o 
pe r fe i t amente o m e n c i o n a d o por te i ro e o c o n -
s idero i n c a p a z de commet t e r um ac to indigno, 
não posso de ixar de recorrer ao Seu Argos pa ra 
p a t e n t e a r a i nexac t idão do fao to alli n a r r a d o 

S o b r e que a matér ia da c o r r e s p o n d e n c a é 
i n t e i r amen te mesquinha , a c h a - s e de t o d a falta 
de f iu idamen to : o Sr . O n o f r e é um m o ç o d e 
um c o m p o r t a m e n t o d igno de elogios, e d o t a d o 
de um ca rax te r austero, e c o m o tal i n c a p a z d e 
m a u c h a r - s e com cousa tão pequen ina c o m o 
fu r t a r q u a t o r z e veiias e a lguns cade rnos de pa-
pel. T a i v e z esta a c c u s a ç ã o t enha p a r t i d a de 
pessoa que lhe é desai íecta ( e o que mais é d e 
seu mesmo lado) a qual por este m o d o p rocu re 
desacredi ta- lo . Vêem pois Vms. r que o Relo-
gio da Thezoumria des ta vez n ã o a n d o u mni-
to regular, e para acer ta - lo pj |£0-lhes quei rão 
dar publ ic idade a estas Í i n h a l f q i n í mui to lhe 
agradecerá . 

O Rètojoeko. 

zer seaão p a t ó d ó s seis mezes 

Findou a guerra n* estado oriéntal; Oribe êntregou-se a 
Urijuiza, tendo ainda um exercito de 6300 homens de todas as 

r ^ « - r i inas^entregou-sé com condições muifo honroaasy sen-
s o s , n e m ^ responsab ihsadps por fal tas q u e h a j ã ò i ^ 0 «^a déllas quenão seria obrigado a ^ f e grande rou-
c o m m e t t i d o etti seus empregos . I &0Í 

Is to, longe de p o d e r s e r u m mot ivo d e cen -
sura con t ra o par t ido sul is ta ,o b o n r a sobremodo; 
pos to que es te jamos convenc idos q u e elie 
]>ensa, p o r meio d e «é í e l í s apes taes. t odas as 
Mol ramiS q u e Itie ^ t í e i r * fe^er, e prodigal isar 
« o g l á r i ^ s : A n t o n i o Paul i -

^ l ^ ^ ^ í a g i ^ j i i ^ ^ o r̂  ̂ s t v e z, sirva 
d i t o . ' • 

eleição do novo j^resident^^^ c ü j a ^ ê í ^ j l i W S i i n g ^ s a f e 
! O ^ a s H í que , j á 

I - setisírecürsbs e r r g 
. tu 

i teçao do exercito, que É i t ó h o ü 
ca ohpctmt r I ^ 

íeirô K1 
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ctriobico político c s o m i bo t\%o (&vã%%bc boíípxU* 

La liberte htira sur vou.«, r/ifcniri VOW.S aurcs 
ÍW au fond dc volre ame : «-OOHJÍ uoufous íírc 
Mm, <yi«nui pour k dvveniv, vous serez prets 
à sacrifivr tout et à tout soufjrir. 

LAMI:NAÍS. Parol d'un croyant. 

A Liberdade brilhará sobre vós, quando 
intimo de vossa a l m a — O u m m i o i 

ser livros, o quando para o conseguirdes. estiver 
des dispostos a tudo soflrer a tudo sacrificar. 

ANNO I. ) Q U A R T A - F E I R A ;> D E N O V E M B R O D E 48 :31 . 
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A rceiitcgração dc Julio Chaves. 

O que u l t i m a m e n t e a c a b a de pra t icar o go-
ve rno imper ia l a ce rca da r e e n t e g r a ç ã o de J ú -
lio C h a v e s no lugar de j u i z de paz do pr imeiro 
a n n o do dis t r ic to da c i d a d e do Assú, prova evi-
d e n t e m e n t e que nada ha dc immora l e capr i -
c h o s o que o ac tua l governo não ju lgue licito 
p r a t i ca r , a inda con t ra todas as regras da jus t i -
ç a . e con t ra as mais t e rmiuan t e s disposições da 
lei ! 

| l a t amen te i n fundada a por ta r ia do p re s iden te 
da provincia que m a n d o u reen tegra r J u l i o 
C h a v e s ( c i d a d ã o f r ancez ) no lugar dc j u i z d e 
p a z ; mas o g o v e r n o que se mostra s u p e r i o r a 
todos os podei es do E s t a d o , conf i rma a r e e n -
t e g r a ç ã o ! 

N a d a ha que se possa c o m p a r a r ao sys tema 
de c o r r u p ç ã o c immora l idade , que o ac tua l g a -
binete do Bras i l se esforça p o r p l an t a r n o 
pa iz ! ! ! 

% C h e g ^ 
b â s t i ^ ^ 
p regar a palavra do E v a n g e l h o . D o t a d o de u m a 

p o r mais de 2 a n n o s o ca rgo de collector d a s | aprec iável u rban idade , e^zeloso da V i n h a do 

E s t e ind iv íduo sendo eleito j u i z dc p a z , e 
toi ido pos t e r i o rmen te ace i t ado , e exerc i t ado 

r e n d a s ge raes d aquella f reguezia , foi por este 
fac to , e por força de diversas o rdens do gover-
n o imper ia l , cons ide rado escuso do lugar de 
j u i z de p a z pela c a m a r a munic ipa l respect iva 
cm 10 de fevereiro des te a n n o . 

E r a p o r é m Ju l io C h a v e s uiu j u i z dc p a z ne-
cessár io pa ra auxi l iar os p lauos elei toraes, que 
o p res iden te da prov inc ia ali t inha em vista re-
a l i s a r ; e t a n t o bastou para que, a despei to de 
tudo, o mandas se reassumir o cargo dc juiz de 
p a z , que 

S e n h o r , occupou-se por espaço de S dias d e 
c h a m a r o povo ao c u m p r i m e n t o d e seus deve-
r e s ; expl icou com toda a c la reza e p r e o i z ã o os 
prece i tos do decalogo, e fez ver a t é a evi 
as ru inosas conseqüênc i a s da l iber t inagem e d o 
p e c c a d e emfím. A manccb ia , que in te l i zmen-
te é um meio f r eqüen te em toda a parte , e do-
m i n a n t e nesta f reguezia , foi um dos pon to s e m 
que mais fo r temente - i n s ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ . 
a o : uuii tos c a s a m e n t o s t iveram Ü 
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e m p r e g a d o s que, a lém dos da ins t rucçuo puhli- > 
ca, gosão da garan t ia de vitaliciedade, e estes se 
â c h ã o c i rcunscr ip tos á secretar ia do governo, e 
T h e s o u r a r i a provincial, sendo todos os mais 
amoviveis ad nuíum da presidência; 

A lei que es tabel lecco essa garan t ia é a de 8 
de abiíl de 1835 , a qual no art . 9. ° assim dis-
p õ e m : — „C> pres idente da província só pode rá 
suspende r os e m p r e g a d o s provinciaes , indepen-
den t e de p ronunc ia , q u a n d o por bem da segu-
r a n ç a publica for indispensável a suspensão, ou 
q u a n d o lhe for ap resen tada uma queixa ou de-
n u n c i a conc luden te por peita, suhoruo, concus -
são, peculato, ou por abuzo e p reva r i cações taes 
q u e d a c o n t i n u a ç ã o do exerc íc io d o e m p r e g a d o 
se possa seguir grave d a m n o ao publico, ou á 
l iberdade do c idadão , sendo ouvido o emprega -
do an tes de ter lugar a suspensão, e p romoven-
rio-se i m m e d i a t a m e n t e a responsabi l idade do 
m e s m ó . S e r á pois ex t raord inar ia s imi lhan te dis-
pos ição ? — não é an tes con fo rme as regras de 
jus t i ça , e equidade ? N ã o será conven ien te que 
ao menos a lei o p o n h a esta doce barreira aos 
desregrados e intoleráveis cap r i chos de um ad-
min is t rador que sem a m e n o r a t t e n ç ã o aos bons 
serviços de um funcc ionar io publico, mui tas ve-
zes one rado de g rande família e com p o u c o s 
meios de a manter , a lém dos que lhe proporc i -
ona um mesqu inho o rdenado , só por que n ã o 
favorece com seu voto, com seus serviços as 
i n t enções políticas,e a inda m e s m o não políticas, 
desse adminis t rador , o l ança fora do lugar em 
que bem serve, com uma simples po r t ana , na 
qual nada mais se ac rescen ta do q u e — s i c 
volo, sic j u b e o — c o m o d e s g r a ç a d a m e n t e se ob-
serva em muitas partes, e a respei to de mui tos? 

Corno dissemos; são na província os uuicos 
empregados q' gosão desta garantia de vitalici-
edade os da secretaria do governo e Thesou ra -
ria provincia l E perguntaremos agora: quaes 
os inconvenientes, e males que d'ahí tem resul-
tado ao publico serviço? Nenhum; pelo con-
trario os empregados destas duas repart ições 
t em perfei tamente desempenhado suas obriga-
ções, l e m môrecido os jus tos elogios dós 
differentes - administradores da província, taes 
empregados não têm dado lugar a serem suspen-
sos, n e m responsàbil isadosp^ 
commett ido em seus empregos. 

Isto, longe de poder ser um motivo de cen-
sura contra o partido sulista,o honra sobremodo; 

níeio d e j i e c í í s â ç õ e s taes. t odas as 
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Srs. RéiUictores.—-Sobre m o d o tòe seíjsibil i-
lisou a leitura de tima p e q u e n a c - í > r r é ^ l d e l i -
cia, ass ignada pelo llelogio da Thesòwàtíê, e 
que vem impressa em o n u m e r o 5 do seu est i -
tnavel per iodico , f a z e n d o uma in jus ta accusa^ 
ção ao por te i ro da thezoura r i a de f a z e n d a , M a ^ 
noel O n o f r e de A n d r a d e . C o n h e c e n d o , eu q u e 
Vms. e sc rupu losamen te p rocurüo apossar -se da 
ve rdade para apresen ta r os factos ao publ ico, 
vejo por out ro . lado que a lgumas vezes se tor-
não insufí lcientes as pequ iza s da pa r te do j o r -
nalista, e a té na melhor boa fé se podem ad-
mittir artigos que c o n t e n h a o factos inexac tõs , á 
vista das falsas i n fo rmações que i n f e l i zmen te 
n ã o í a l t ã o , p r i n c i p a l m e n t e em co r r e spondên -
cias e mais art igos que não pe r t encem á r e -
dacção , com o a que me refiro ; e assim não é 
de e s t r anhar que fosse nas co lumnas do Argos 
Natale?ise publicada a co r re spondênc ia do Re-
logio da Thesouraria, eu porém, que c o n h e ç o 
per fe i t amente o m e n c i o n a d o porteiro e o c o n -
s idero i n c a p a z de c o m m e í t e r uin ac to indigno, 
não posso de ixar de recorrer ao seu Argos pa ra 
p a t e n t e a r a i nexac t idão do laoto alli n a r r a d o 

S o b r e que a matér ia da c o r r e s p o u d e n c a é 
i n t e i r amen te -mesqu inha , a c h a - s e de t oda fal ta 
de f u n d a m e n t o ; o Sr . O n o f r e é um m o ç o d e 
um c o m p o r t a m e n t o d igno de elogios, e d o t a d o 
de um c a r a c t e r austero, e c o m o ta l i n c a p a z de 
m a n c h a r - s e com cousa tão pequen ina c o m o 
fur tar q u a t o r z e vellas e a lguns cade rnos de pa-
pel. T a l v e z esta acc t r sação t enha par t ido de 
pessoa que lhe é desaíTecta ( e o que m a i s é d e 
seu mesmo lado) a qual por este modo p r o c u r e 
desacredi ta- lo . Vêem pois Vms., que o Rela-
gio da Thezâuraria desta v e z n ã o a n d o u -mui-
to regular , e para a c e r t a - l o | p é ç o - i h e s que i rão 
dar publ ic idade a estas l inhas que mui to l h e 
agradecerá . 

' s 1 ' * • • 

ORelqjoeiro, 

^ Fiudou a: guerra h# estado- oriental ; 0Mbe entregou-se a 
ü rqü iza ; tendo ainda u m exercito de 63ütt honiens de todas ã s 
armas, mas entregou-se còm:^hdlc^>KÍ!Urto.hòiirosasj sen-
do uma dèllas que naõ se r ia^obr igàaW^agar òs grandesrou-
bos feitos aos subditos Brasileiros* e nein o BràsiF j > o d e r í á ^ . 
zer reclamação algwria séhSó p a s ^ d o s imezes depóiá ífa 
eleição do novo pres idente ,cujá á è i ç ã o a i n d a fíiíiAèmi sabe 
q w i d o terá lugâr í O Brasil, que, j á jjeío iiüíhero * seus 
soldados, e já pelos seus recursos era o primeiro que devia 
u i i p ô r a s condições t e w de rèéebe-las, ü d f $ m i â o â má di-
recçao do exercito, que marchou dous para trez mezes, ç n u a 
Q- An A « 9 I . - • * 

; p o i e s t a vez sirva 
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cviobico político c 60civil bo Uio <3vanbc boUiovU. 

La liberte hira sur rons, quand vous aurez 
dit au fond de votre ume : — JVOMJS vouloui iHre 
libres, quand pour le dvvenir, vous serez prets 
à sacrifier tout et à tout suuffrir. 

LAMI:NAIS. Parol d'un croyant. 

A Liberdade brilhará sobre vós, quando 
disserdes do intimo de vossa alma—'Queremos 
ser livres, o quando para o eons^piirdes, estiver 
des dispostos a tudo solfrer a tudo 
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A reentegração «Ic Julio Chaves. 

O que u l t imaufeu te a c a b a de p ra t i ca r o go-
verno imper ia l a ce rca da r e e n t e g r a ç ã o de J u -
lio C h a v e s no lugar de j u i z de paz do pr imeiro 
a n n o do d i s t r i c t o d a c idade do Assú, p rova evi-
d e n t e m e n t e que nada ha dc iimnor.il e c a p r i - J pa iz ! ! ! 
c h o s o que o ac tua l governo não ju lgue licito 
p r a t i ca r , a i nda con t ra todas as regras da jus t i -
ç a . e con t ra as mais t e rminan te s disposições da 
lei : 

| l a t amen te i n fundada a por ta r ia do p re s iden te 
da provincia (pie m a n d o u reen tegra r J u l i o 
C h a v e s ( c i d a d ã o f r ancez ) no lugar de j u i z d é 
p a z ; mas o g o v e r n o que se mostra super ior á 
todos os podei es do E s t a d o , conf i rma a r e e n -
t eg ração ! 

N a d a ha que se possa c o m p a r a r ao sys t ema 
de c o r r u p ç ã o e immora l idade , que o ac tua l g a -
binete do Brasi l se esforça p o r p l an t a r n o 

E s t e ind iv íduo sendo eleito j u i z dc paz , e 
t o u d o pos t e r io rmen te ace i tado , e exe rc i t ado 
p o r mais de 2 a n n o s o ca rgo de collector das 
r e n d a s ge raes d 'aquel la f reguezia , foi por este 

C h e g o u a esta c i d a d e o miss ionár io Fr . Se-
bas t ião de Mess ina , que veio a esta p rov inc ia 
pregar a palavra do E v a n g e l h o . Do tadÉj f l e u m a 
aprec iavel u rban idade , e ze loso da V i n h a d o 
S e n h o r , occupon-se por e spaço de S dias d e 

fac to , e por força de diversas o rdens do g o v e r - l c h a m a r o povo ao c u m p r i m e n t o d e seus deve 
" 1 1 1 1 !* res ; expl icou com toda a c l a reza e p r e c i ^ J ^ o s 

^ ^ K ^ M Ê K B n n M Ê B I m Ê Ê H K Ê 

n o imper ia l , cons ide rado escuso do lugar de 
j u i z de p a z pela c a m a r a munic ipa l respect iva 
cm 10 de fevere i ro des te a n n o . 

E r a p o r é m J u l i o C h a v e s um j u i z de paz ne-
cessár io para auxi l iar os p lanos elei toraes, que 
o p res iden te da provinc ia ali t inha em vista re-
a l i s a r ; c t a n t o bastou para que, a despei to de 
tudo, o mandas se reassumir o cargo dc j u i z de j no : mui tos c a s a m e n t o s t iveram l u ^ Ê ^ Ê B í 
p a z , que havia pe rd ido . 
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o O \ l \ n O S W T U . V A s E . 

va i n d a g a ç õ e s a mui tas pessoas do lado da op-
pos içao ; e t bcyi c o m o do t e m p o cm que J e s u s 
C h r i s t o pregava ao povo, os Pha r i sôos m a n d a -
v a m chamai- uns e out ros para depo rem o que 
v iam do F i l h o de Deos , os nossos pharisôos du-
r a n t e o t e m p o da missão, c h a m a r a m ú policia 
mu i t a s e respeitáveis pessoas do lado opnosic io-
« is ta , . sem motivo algum, somen te por osrenta-
ç ã o do seu poder e dc sua au thor idade . Fi-
n a l m e n t e re t i rou-se o Sr . F r . Sebas t ião de Mes-
s ina , e este disgosto o devo ter a c o m p a n h a d o . 

dis-
r e s o ^ ^ t e s 

pel ãs ^ p É a : jdéàf 
em s e ' t i g ® 

setnblc i i n S r C r é j g l f è ^ 
fazer , que es tavam revogadas . T a m h c m não 

R e c e b a pois~as nossas despedidas , e que con- j pode ser i so ladamente revogado o art . 2 da rc-
ti 11 fic a colher iguaes ou maiores f ruetos de suus 
t rabalhos . 

P .S . U m a c i rcuns tanc ia não devemos esque-
cer, e é, que no pr imeiro dia de missão derão os 
nor t i s tas uma cousn, que chauu í r ão bailo, ou 
p o r outra, pagode dc angu, e em quan to o po-
vo concorr ia para ouvir o missionário, clius dan-
savam, e se en t r e t i nhão ( c o m o por esca rneo ) 
cm loucos passa- tempos . 

so lução p ro \ inc ia l n. 1SS de 30 de ou tumbro 
dc I S I S por involver cond ic iona l idade , a qual 
ó subord inada a disposição do art . .1 da mes-
ma resolução. \ isco que sendo ella uma lei ad 
hoc, ou individual para o fim ún ico de aposen-
tar o ex-secrc tar io do governo J o ã o Car los 

A S S E M C L É A L E G I S L A T I V A 
V ÍNC IAL . 

(Sessão de 21 de setembro de .1SÕ1J 

(EstlvcrUo presentes 1-1 Srs. Deputadas.) 

W a n d e r l e y , ou h a d e s e r no todo revoga^Ià^çQ^ 
mo convém, ou nao deve sofirer a l t e ração al-
guma, max ime de maior grava me aos c ^ t e á 
da provincia, ato que a assemhléa geral legMa-

P R O - I tiva prova em sua sabedor ia a respei to das leis 
provinciaes (pie existem tenden tes ú aposentá^ 
doria*. Pe l a s rasões e x p e n d i d a s nego tni i iba 
s a n e ç ã o ao presente projec to de r e s o l u ç ã ^ PáP 
lacio do governo do Rio G r a n d e do N d f t è Éií 
c idade do Nata l 2 0 de se tembro do I S ü I . ^ D Í ; 

as ra-
Discussão do pro jec to que revoga a resolu-

ç ã o n. 20G de 3 de j u lho dc 13-10, com 
zfies pelas quaes o pres idente da provincia ne-
gou a s a n e ç ã o ao mesmo projec to . 

P R O J E C T O . 
legislativa provinc ia l do R i o A 

do N o r t e 
R E S O L V E : 

Art . ] . F i c a revogada a resolução provin-
cial n. 20G de 3 de j u l h o de .13-lü, e bem as-
sim o ar t igo 2 da de 3 0 de ou tubro de J S IS n. 
1SS ; con t inuando em seu inteiro vigor as de 
31 dc ou tubro de 1S3S n. 12, e 27 dc ou tubro 
dc ] S Í 3 sob n. ] 0 1 . 

Ari . 2 . F i c ã o dc n e n h u m efleito as diposi-
ções em cont rar io . 

oes da pr 
prov inc ia l : por 

í p f ^ ^ M M B l W ^ ^ f t o l u ç ã o provincial n. 
de ixa ao arbi-, iisíliiiifia^^ , 

^ w e m m m ^ m m Ê m Ê m S » W M M a o poder apo-
os 
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Josf' Jjaqnití) da Cunha. 
O Sr. W a n d e r l e y pede a palavra, (jnovimen-

to <rpr ti d\üf rr(rão)A Começou o orador por 
m a n i f e ^ n r . que não era sem g rande sacrif ício, 
sem um desvio mesmo do p r o p o s t o que so ha-
via imposto na caza , que se del iberava a to-
mar a palavra nesta discussão : que não nu t r i a 
o vaidoso orgulho do saber , nem possuia os 
dotes da e loquencia , que cm taes occasiHes 
cos tumão prender as a t t enções ; que bem longe 
dc tudo isto se achava elle, mas que t a m b é m 
muito longe se a chava da a ihmos fé r a das pai -
xões t r a t ando da matér ia dc que p re t end ia oc-
cupar - se n 'aqucl la occas ião : que ia por t an to 
u n i c a m e n t e ex te rna r sua opinião, prec isar suas 
i d é a s e f u n d a m e n t a r o voto q' t inha de da r ao 
pro jec to q' so a chava em d i s c u t o com as ra-
zões pelas quaes ju lgou o 
vincia dever nogar-l i ie sua 
do-o á assemhléa . 
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oi o orador victoriado cotn apoiados geraes), 
a capitular os seus argumentos, e 

a aquilatar o merecimento das razões do presi-
dente, notou o orador que S. Exc. negava a 
sua sanccão ao 

> à P 1 

d a c o m o r a z § ò da a e n e g a ^ a o ü e sua 
ao prcyeátb nãô teíétri sido por este revog 
Se a lei de ju lho havia, como entende S . 
revogado em seu ultimo art igo essas 

seguintes ra-
z o e s : — ' l . a por que e ex (yb i t an té das at t r ibui-
ç õ e s da a á s e m h l ; é ' a ^ 2 ^ p o .não. è ô r i y é t n r e -
vogar s o m e n t e u m a Idf de aposentador ias , mas 
todas ao mesmo t e m p o — p o r q u e não pode a 
assembléa revôgar um ar t igo d e lei c o n t i n u a n -
do os ou t ros em vigor—l. ; i finalmente porque é 
con t ra r io aos in teresses da província . 

P o r meio de a jus tados rac iocín ios comba teu 
o o rador um a u:n todos estes pontos , e mos-
t r o u a improeedei ic ia de taes r a z õ a s ; e haven-
do mais longe a sua a n a l y s e / d i s s e : que se S . 
E x c . confessava em seu relatorio. que a lei de 3 
j u l h o de 1319 foi p romulgada para correc t ivo 
da dê 8 de^ibril , e ao mesmo t e m p o para expl i -
c a ç ã o das de 3 1 de ou tubro de 1833, e 27 dê 
ou tub ro de 1843 , r e c o n h e c e por sem duvida 
que taes resoluções ( as de 31 , e 2 7 de ou tu -
b ro ) não es tão revogadas , e q u e por tan to a as-
s emb léa n ã o t inha necess idade de as fazer re-
viver pelo pro jec to , è que n e m isto se podia 
d e p r e h e n d e r das p a l a v r a s — c o n t i n u a n d o em 
seu inte i ro vigor &c. , c o m o parec ia a S . E x c . 
I s to posto, a c r e scen t a o orador , c o m o ó epie 
conci l ie S. E x c , que a lei n. 2 0 6 de 3 de j u l h o 
j a havia revogado as de 3 1 e 2 7 de ou tubro I 
Q u e m será capai : , e x c l a m a o orador , de c o m -
p r e h e n d e r s imi lhan te lógica ? ! E ' p o r é m de 
no ta r , ref lecte o orador , que se S. E x c . recor-
resse ao re la tor io do ex-p res iden te T a q u e s , n a 
abe r tu ra da sessão de 1849 , veria que a lei n. 
20G, seiulo adop tada e p romulgada sob a influ-
e n c i a çlessè ex-pres idente , tev& p r inc ipa lmen te 
p o r fitii afl torisgr á presiciencia a aposen ta r ao 
professor de pr in ie i ra i le t t ras da vilía^d^ 
n i n h a A n t o n i o Mart insl ia^ Silvã, q u e n ã o obs-
t a n t e a c h a s s e ^ d e c r e p i t u d e 
pe la sua i dade ü^nage i i à r i a , podia ser ap:>-
s e n t a d o e m vir tude das ííu^ prova 
do q u e l e u o s è g ü i n t ^ periodev ^ 

N ã o pode o n o m g e n a r i o professor da villa 
d c G o h u u i n h a A u t o n i o M i r t i n s da Si lva de-
s e m p e n h a r por n n i s t empo as í uneções de seu 
emprego , que tem exerc ido por mais de 19 an-
il os, c o m o vereis das i n fo rmações da d i rec tor ia 
da ins t rucção publica, c da thesoura r ia que vos 
se ráõ presentes : aposen ta - lo p:ircci.-wne de ne-

p o r é m o ar t igo 3 da reso lução p ro -
vincial n. 12 de 3 L de ou tubro dc 1833 toni í t 
a a p o s e u t a ç ã o d e p e n d e n t e da vontade do em-
p r e g a d o , . . . O q f c u m p r e mi minha op in ião é n u 
di l icar a refer ida d i spos ição de ' a c c o r d o com a 
cons t i t u i ção do imper io .com o interesse publico. 

S e S . E * c . , d iz 
o orador , cons ide ra revoga-

d a s as leis do 3L dô ou tubro de 1833, e 2 7 de 
ou tubro de 1813 pela de 3 de j u l h o do 1319 n. verdade i ra pequice ; p i 2üG, porque r a z ã o exige a revogação dollas, e » era, a vista dos m e l l l l l i l 

revogadas^ c& c .— c o p o 
exige que ellas sejão revogadas ? O orador leu 
o seguinte t recho do relato rio de S. E x c . na a -
bertura da presente sessão.— , r o r ã o aposen-
tados na conformidade da resolução p r o ^ ü c i a l 
n. 12 de 31 de outubro de 1838 o professor de 
primeiras lettras da povoação de p u a ^ a r é , e do 
bairro da r i b e i r a desta cidade. Ora se S . 
Exc. , como confessa, aposentou estes empre-
gados em consequencia da lei de 3 1 de outu-
bro de 1838, por portarias deste anno, como a 
cons ide rava r evogada , bem c o m o a de 2 7 de o u 
tubro pela de 3 de j u l h o de 1 8 4 9 1 P o r o n d e 
então se regulou S. E x c . para marcar òs orde-
nados dos aposentados ? Não, S. Exc . t an to as 
não julgou revogadas, como de facto não estão, 
que em virtude dellas deu aposentadorias, co-
mo confessa em seu relatorio, e tem estabeleci-
do tis ordenados dos aposentados. 

Pa ra demonstrar ainda que S. E x c . conside-
rou sempre em vigor essas leis expendeu o ora-
dor mais outros argumentos, d izendo : não t em 
sido em virtude da lei de 31 de outubro de 
1833 que o presidente ha mandado con ta r - se 
reunir os serviços dos empregados a quem tem 
aposentado l Ce r t amen te que sim ; e se não é 
em virtude dessa lei, e se a considerava revoga-
da, em consequencia de qual outra assim pro-
cedia, premiando serviços geraes pelos cofres 
provinciaes ? Ponderou ainda o orador que se 
a lei de de 3 de ju lho houvesse revogado a de; 
27 de outubro, a inda mais gravosa se tornar ia 
aos interesses da província se não fosse revoga-
da, porque, além do mais, dar-se-hia o caso de 
poder ü fn i ti d i vi da o S(5 cã serviçõs geraes, e 
apéoas convpoucos dias de excerfciciò ^ 
emprego provincial, ser aposentado e pago pe-
los cofres da proviucia, o que seria um absurdo 
supp.V, quanto mais aflirmar, como o faz o pre-
sidente ; seria uma ver,ladeira insensatez da 
parto do legislador, o que nunca se presume. 

O ora lor leu as seguin tes p i l a v r a s do p ro -
j e c t o — „ c o n l i i u u n d o cm seu in te i ro vigor as 
leis do 3 L de ou tubro do 1333, e 27 de ou tu -
bro de 1313—, , c dec larou que muito se m a -
ravi lhava d:i s igni f icação dada por S. E x c . ao 
v e r b o — c o n t i n u a r — ; que era uuia ve rdade i ra 
inépc ia alli raiar, que e s t a n d o r e v o g a d a s as leis 
do 3 1 do ou tubro e 27 d e ou tubro 
revivião pelas palavras do p ro j ec to : 
ando palavras que, ( com > diz S . E x e . ^ 
ser ião ociosas n> pro jec to se a assembléa n ã o 
reconhecesse , c o m o acaba de o fazer , que es ta -
vão revogadas . n Q, 10 S . E x c . nesta argumeu-l 
t avão n ã o disse mais- q ^ A u y m 

„ ago ra 
:on t inu-

. ."II : : * • -
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verbo-^-cGiitiniiar-—não s igni f ica—reviver —•: ^ via s ido demons t rado , em vez d ? ape r fe i çoa i 
que para ter-se uma op in ião s imilhante , c o m o 1 1 " 1 " 
a do pres idente , era preciso acha r - se em um 
verdade i ro es tado de p r e a c u p a ç a ò . 

T o c a n d o o orador no pon to em que S . E x c . 
d iz : que o art. 2 da lei n. 183 de 1 8 1 8 n ã o po-
de sèr i so ladameuto revogado, por involver 
condidonnlidaSe^ a qual è s u b o r d i n a d a a d ispo-
sição do artf! l , mos t rou que era ou t ra marav i -
lha a descober ta feita p o r S . E x c . de condido-
?ialídade nesse art., e por cu j a causa, visto não 
revogar -se o pr imeiro a r t igo , ' t ambém n ã o dava 
sua s a n c ç ã o ao projecto . C o m b a t e u este pon-
to das r a z o e s de S f E x c , , e most rou que esses 
dous a r t igos da c i tada lei não se l igavão por 
c o n d i ç ã o a lguma, de sor te que para revogar-se 
o segundo necessa r i amen te se devesse revogar 
o pr imeiro. L e u esses artigos, e ac rescen tou : 
que aposen t ando o pr imeiro e ex-secreta .úo do 
governo, o segundo nada mais de t e rminava se-
iião, que assim este empregado , corno os que 
fossem, ou t ivessem de ser aposentados , ficas-
sem inhibidos de accumula r o respect ivo orde-
nado, q u a n d o percebessem igual ou m a i o r ven-
c imen to por outro qualquer emprego provincial 
oú geral, d isposição esta que o p ro jec to revoga 
c o m t o d a a jus t iça , visto c o m o os o r d e n a d o s 
dados aos aposen tados são, c o m o demons t rou , 
conced idos em r a z ã o de serviços pres tados , 
e n a o pelos que se con t inuão á prestar . 

E m conc lusão do seu discurso disse o ora-
dor, ou q u e as leis de aposen tador ia , pela pro-
m u l g a ç ã o da cie 3 de ju iho , e s t avão revogadas 
c o m o parece querer e n t e n d e r S. Exc . , ou não 
se estavão, não podia o mesmo pres iden te ter 
dado, como deu, aposen tador i a s em vir tude dei-
las / e se não estavão, n ã o podia t a m b é m S-
E x c . impór á assembléa o d e v e r d e ás revogar , 
nem tão pouco negar á s a n c ç ã ò a o f ró jec to por 
n a o as te r revogado, e an te s d e t e r m i n a d o que 
cont inuassem em vigor, c o m o ún i co freio aos 
arbítrios do poder adminis t ra t ivo na concessão 
de aposentador ias , ( O orador recebeu s ignaes 
de ãdhesaò d e todos os seus a m i g o s ) . 

E m seguida tomou â pa lavra o Sr . More i ra 
B r a n d ã o , ( a t t enção ) D e p o i s d è tecer um sin-

a o seu riobré amigo e collega o Sr. 
com que a c a b a v a 

is lação anter ior , f r anqueava o arbí t r io , e dá 
ra causa a que o actuai p res idente d a p roy in 
cia, despe i t ado com alguns e m p r e g a d o s ú o h i l 
se t em achado , delia se preva lecesse abus iva-
m e n t e para exercer u m a p repo tenc i a i l l imitada 
con t ra a lguns empregados , que n ã o es tavão n o 
caso d e ser a p o s e n t a d o s : que no tava p o r ce r to 
a lguma imper fe ição nas d isposições an te r io res , 
que p e d e m ou t ra modi f icação , m a s q ü e a i n d a 
assim, a t o m a r - s e c o m o modi f i cação c o n v e n i -
e n t e á lei de 3 de j u l h o , ou ou t ra qua lquer n o 
mesmo sent ido, elle o r ado r prefer ia a s d isposi -
ções das leis anter iores , s egu indo assim o pr in-
cipio do g r a n d e publicis ta B e n j a m i n C o r i s t a n t 
„ d e v e m o s preter i r leis imperfe i tas ás que dSo 
lugar ao arbí tr io ; por que com leis imperfe i tas 
pode haver l iberdade, mas o n d e se d a o árbi t r io 
a l iberdade desappa rece in te i ramente . „ — p o r 
cu ja r a z ã o votava a favor do pro jec to que re-
voga a lei de 3 de ju lho , e con t ra as r a z õ e s ex -
pend idas pelo pres idente da provínc ia . 

O orador a n a l j s a n d o estas r a z õ e s most rou o 
con t r a - s enso d e S. E x c . em manifes tar , que a 
lei de 3 de j u l h o é mui to onerosa á f a z e n d a 

por esta r a z ã o a sua re-

ce ro 

provmcia;, pro 
vogação, como repetio em suas razões ser coa 
veniente , e nao querendo por fim sanccionar o 
projecto que revoga: provou a palpavel con-
tradiccão de S. Eme. quando disse em suas ra-
zões, que as leis anteriores se achavão revoga-
das pela de 3 de ju lho, ao passo que em virtu-
de das mesmas leis dera aposentadorias aos 
professores do bairro da Ribeira, e da povoa-
ção de Guamaré . D'ãqui concluio o orador, 
ou que S. E xc. (adnnt t indo-lhe boa fé) foi tra^-
hidò por quem q u e r q u e - lhe-dir igio estas ra-
zões, fazendo- lhe esquecer áqüülo que fez e 
manifestou, ou então que taes razões são ver-
dadeiros fruetos d o autor daà instrucçoes da-
das ao comtnandante do destacawtânto d ó mai-
o r idade—„ cruse os braços em 
luta, mande sepultar o morto, 
rido aos cuidados de um medico, que o 
rá também de alienação mental,, 
inépcia ! exclama o orador! 

Ao concluir o seu discurso> disse : 
Ciniha tem violado com o maior escan 

e entregue 
da 

o fe -
c u r a -

o Sr . 
a =? 

ue o 
tio e 

A Jeis'^ que cm n a d á t e m p r o c e d i d o por bem dá província/o Mi-
je derrocar as razões pelas quaes o ( mente para s a t i s f c e da pandilha que o 

c e r c à / e que o insufla, como u disse um outro membro da ca-
pa em uma das sessõés?anteriores ; que quer ia , 
era nrbitrio mais arbítrio, para a seu salvocont inuar no ca-
miniio do erro que i n e e t á r a ^ q u e ' 
les que e - ta \ão pesando s o j b i ^ 
que "por MI a ineptidâo e criminosa parcialidade l iaviadesappa-
rec/do a 
sem olvido enigrandéesellpp 
parti* df is""àgén 
ris-adus pela presid®^ 
u e lí n ai men te S. E p v p 
cMcs 11 amn* 

vir a v e r c ! 2 - I P . í ® 
K11 ce rra d i i 

dente da j»ro®Bíciá;^®®áfeiSffi^fl^^^^^^^ftS^^S^lKí*-

negara a sua saneção ao projecto 
em discussão, levando em seu rac ioc ín io a to-

• s ^ ^ S s 

dos os pontos sem nada d e i x a r a dese jar , e 
p o u c o ou nada a dizer, passou sempre a f aze r 
mais a lgumas observações. Tendo a mão a le-
gis lação provincial acerca de aposentador ias , 
que leu e conf ron tou , d isse : que querendo-se 
evitar um mal, porque as leis ant igas dcixúvão 
as aposen tador ias d e p e n d e n t e s da vontade dos 
empregados , cahi ra-se cm maior mal, promul-
gando-se a lei de 8 de ju lho de J8-19, lei que 
sendo feita para um caso especial, c o m o ja ha-
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, quand vous aurez 
voulous èíre 

l-ibrn, quand pour Ir <ícvení)\ vous screz prets I ser livres 
a merifkr tout et à tout sou/f) ii\ 

LAMENAIS. •Pdròl;'d'un emjanL 

A Liberdade 
dissordos do intimo 

' 0 — . . -

a tudo soííVer a 

vos, * • . * x • ' * 'x 
de vo^a á l u i a ^ y u # r e i í } o s 

(juando para o eonsf»jjuirdes, es li ver 
tudo sacriiiear. 
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| de um pniz que se diz possuir uma constituição 
liberal ! . . . E onde está essa j iberdada ? . . . 
E que é dá constituição ? . . . O.cidadão- brasi-
leiro é cidadão, é livre, mas "lia de soffrer como 

_ . 7 J 

Rr.stLTÀDo DOS TRABALHOS i)A ÁSSEMCLHA • GERALJ escravo, ha de ser acòutado conío o seudéiro, I " a 7 
ÍJ-CISLATIVA. 

Coneluirao finalmente as -caniaras, vitalícia e 
temporaria , os seus trabalhos deste anno, e quan-J 
do o paiz devera esperar dos legisiailoros os bens^ 
que nos promeíte a mutilada constituição, qual 
foi finalmente o resultado ? ' v 

A chibata para a guarda nacional ! 
O imposto para os jornaes ! 

para servir aos seus senhores. 
N,ío tardará (pie façiio reapparecer os pelouri-

nhos- í^ns sevicias dos tempos b á r b a r o s ! Po-
rém o Brasil nao (lonne . . - . 

• •» > ^ • S • s S ' S 

O imposto para m jófMaês. ~ 
• * * "̂y* 

Quando todos os povos tedonbeceni que a im-
prensa é a .';mnis vigilante s tnt ineüa da liberdade, 
uma arma invencivél conlra as pretenções do ego-A prolecçaò d e uni paiz- estrangeiro ao nosso 8 ismo e da tvraimia, e um poderoso a;;ente da ci-

coninièrciòde. cabotagem ! 
A lei de sangue ! 

vilisaçao, o poder legislativo do IJrasil, ou antes 
o governo que o domina , fa/: pesar íobiv os jor-

Eis os bens qm nos resultarão de um senado í naes um imposto de 10 reis poi* iwh folhn ! 
olygarchico, e de uma camara , feitura-- do gover-
no ! Eis o presente funesto que fizerao ao paiz 
na sessão de 18o< ! E o que nos virá de novo 
em =18^2, se du ra r esta terrivel actuálidade ? E 
* 1 ^ , ^ ' ^ 1 

o que .será dq Brasil, se a niüo pod^ima da Pro-
videncia nüo derrocar em seus fundamentos osso 
t*; 1 iiÍi_*Ío mon>trno.so do c;j.)isino e da tvrau-
nia ? ; . . . . 

A r]iib:Ua paru a guarda nacional. 

O gaverno tem razão : (juer chogar a seus fins, 
e é mister h i r liMitaniGute matando a imprensa e 
todas as garantias do cidadüo tyasiléiro ; vè^gB 
i d e a d o dt? Anãos, que o espreitãp e o d e n i í n c i ® ^ 
e isto 111o nao pode ag rada r . as 
liberdades e ^irai i t ias, dizia i/̂ üni orador higle^v 
mas deixem-nos a da imprensíiv porque coni ella 
havemos de conquistar todas as 
veruo, 'ppisV^ que M o desconhece esta verdade, 
começa a preparar o povo para ouvir gê |pé 
fatal ; e hao coniente (lo que fazem os seus dele-
l^adoà'.nas proviiíeià^ 
imptensa^ que nos ® garantida pela eõn 
como, á pouco, 
emanar d ü :podéf légMáti^Q 
ira'\esãa:-" ga i « l i -p^te 

MoiiféluÉia ^ W i S ^ Í ] ^ 
tio? yééíi ^ s s í i ^ ^ ^ 

jornacK que ollc 1«' as l. i-. que se prolmugao ; o 
como capliv >s, siiji iios ao degradrale siipplirio da ! IHW joricits (pu1 rllt* couhect» parte das nunlidas 
chibata ! . . . . [ adminMiMii\ .IS d-> JJUVÍTUO ; É nos j o r n a l qm11 

A chibaUí p.ira houi ' ,ni I ÍMV- . [ÍIUM OÍ iMiladSn-;' li*1 o? aríiT;I>- -OBIV in lu-.4rias qu»» po l rm di>T;a\ol 

n o s d r s p o h s iHMumna invenção íí-
f/ur-vm por mais barbara e ivvohíntc. \v.)\\\ ^u fincar 
os briosdíjspovos, cpu-ITIOqaoivm vi\C-r <.»sera\os ! 
Em verdade, quem jjoderia pensar (pie m^te sé-
culo e msle p:iiz houvesse um governo tãr> iniquo. 
que se lembrasse de reduzir n briosa guarda nacio-
nal i\ eoüdieção do eser.i\os ? Quem poderia sii[>-
p o r qne entre nús houvesse uni governo tao au-
daz, que condemnasse á ehibata os cidadãos bra-
sileiros / O homem que tem educa .ao, « lavra-
dor laborioso. () homem de leiíras. o eidadào 
emlim, qualqn.-r q»ie i'lle seja, Iodos hao de ser. 
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ver a riqueza do paiz ; é nos jornaes , cm uma pa-
lavra, que ve discutidas muitas proposições que 
em outros paizes fazem objecto de folhetos ou de 
livros. » Mas o que importa no governo, o que 
importa í ^ s rniniétms de 29 de setembro, que da 
leitura dos jornaes provenhao tantos bens á socie-
dade 0 que importa , se é mister fazer calar a 
imprensa, que é tão incoinmoda aos governos, 
que nao teem o apoio nacional ? . . . 

Mas dizem os senhores ministerialistas, isto nao 

A lei de sangue. 
* • 

Como se não bastassem tanttfò violências qtlé Iig 
posto em prát-icà rtuíiisÍcriri;;'Eií2^ coinok sé 
nao bastassem tantas iniquidades, qim teem p S í f r 
do do poder legislativo, sobre a iullueneia deste 
governo jatal aos brasileiros, foi mister a inda p ó | 
cm campo unia nova invenção, uma macbiiia d # 
cortar cabeças a vapor, segundo *r0xpressão do no-
bre senador, o Sr . Costa Ferreira , afim de q u e 

v: -s 

e tolher a hbenlade da minreiisa, o ivorte sobro os ^ , . . , . . ^ í . - . nao .-escapassem- aos--brasileiros as. mais-• sa aradas 
jornaes nao e cousa nova, ja foi admittido entre 1 u 

nós, c algumas nações cultas lambem o admit tem. 
Sabemos q«ê este meio empregado pelo gover-

no mio c por -si bastante para acabar com a im-
prensa do Brasil, mas nao ha duvida que muitos, 
periodicos desappáreceraó-; em vez de dez ou doze 
jornaes, cm Pernambuco p o r exemplo, permane-
còráõ quatro ou cinco, e por consequencia ficará 
cerceada-ã liberdade da imprensa. 

Em alguns paizes existe o porte sobre os jor -
naes, .mas, além de que esses paizes nao se achao 
310 estado do Brasil, devemos rcílectir cm uma 
inesma circumsiancia que os dcfonsoi^es do gover-
no, chamão cm seu favor, c é que isto nao c novo 
entre nós, que já os jornaes foraosubjeitos á este 
iin])osto. Oro é s s e a rgumenlo é conlra produeen-
tem : se entre nós já se pagou o porte pelos jor-
naes, e se a imprensa foi alliviada deste impo^o , 
eom que fundamento, por que imperiosas razões 
pretende o governo novamente sobrcearn^ga-Ia 
eom lai gravames ? Não o sabemos, e ninguém 
iio-lo dirá . . . . So umTi razao enxergamos, e é 
a que de principio -ficou declarada — o proposilo 
de acabar com a; liberdade da imprensa ! Mas o 
Brasil nlio dorme . . . . . 

A proteeeão de um paiz mímngeiro M nosso 
comnemo de cabotagem.^ 

< s 
• ' % • > * 

Eis abi outra eousa verdadeiramente o\ traordi-
iklrin, e ql!R ÍMI) si mesma ver;;ouho>a. j ído modo 
o oceasiíio em que te\e lugar, junlif Ira/er ao líra-
sil tris|io^ con-equenei.is. 1'or oecasiao da raptura 
di> /'iratiuim c do Xavu Mrlln dro-se r.a camara 
Icmporarin a aprcsiMilarao di.^a metlida exlraor-
dinaria, que foi consider*'.!;!, uao MI jirla oppo-
sir.m. mas ali1 petos senhores Visconde do Olinda 
e Monle/uma, como uma ameaça fui (a ã Ingla-
terra, principalmente á visla do discurso do Sr. 
ministro da fazenda, em' qm* pòz ao olho da rua 
Iodas as suas intenções e do^seus honrados collejjas 
a respeito dessa nação. Xo mommilo, cm «pie 
nos achamos com uma guerra á poria, no mo-
mento em que as nossas relações com o I\io da 
Praia so achao complicadas, é que sc Ia/ u m so-
lenino dosalio á Inglalcrra, sem attenção ao nosso 
estado, c quando o ine>mo governo (píer fa/er 
acrediíar que não so achão esgotadas as ne;jo-
ciaeões deplomnlica^ com o govíM-ho inglez ! ICsst^ 
Iiomous a modo (pie não pensam ! Como que se 

loriao dc a m n l r a r o paiz a toda a sorte de com-
plicaçiío l Porém o Bra-il não dorme 

é indispensáveis garantias, (pie lhes perteucião 
pela lettra morta da mutilaíla constituição do im-
pério. Decretou-sc a p e n a d o morte pSra uma 
inlmensa relação de crimes, ao passo quê o nosso 
cotligo criminal s<) deseobrio Ires casos, para ap-
"plicar esta pena, e são -a i nsurreição de escravos 
(art. \ 15) para os cabeças somente o homicídio 
com os circumstancios aggravantes designadas no 
art. 192 , e o caso declarado no ar t . 2 7 1 , diífe-
rentemente a lei (lo saugiie boratea a pena de 
m o r t e , eextende-a á uma infinidade de casos, que 
o Sr . Souza Francoenumerou de 100 a 1I I ! E não 
cislosó, subjeitou os paizanos ao julgamento por 
conselhos militares no caso de guerra externa ! 

Trotemoâ do priinciro ponlo. Está marcada 
a pena de morte para os que atacarem as sen-
tinellas, pa r a^os espiões, para os que en t ra rem 
nas fortalezas sem ser pelas portas, para os que 
tentarem seduzir forcas do governo, nas guardas 
ou nos qlíarlcis, nos arsenaes, nas fortalezas, nos 
âcampainentos;, nos portos militares e até nos 
hospitaes ! Pará todos- para os paizahos e ainda 
os qiie se acharem no leito da i n o d e ! Seduzir ! 
palavra genérica, e que sem duvida; será bem 
elasliea para satisfazer, vistas dos perseguidores ! 
Uma palavra de desesjíéraçaq^ ^unm exprèssão 
mais ou metlos incoiteiderada, è felvez até inno-
cento, será uma dêducçao diretíta òti indireiíta, 
será um dilicto que so ha dc punir com a morte, 
o a c o m u n h ã o nomeada pelo governo rdii o>tá 
para lhe applicar a pena ! 

Quando lodo o homem, que tem sensibilidade, 
devera desejar a abolição da pena de morte, que 
alrm de ser barbara, é irioparavcl. os nossus 
Neros cnlendem «pie de\um cortar a^ ciiboea»; dos 
brasileiros, engenhando essa maebina inli^rnal 
para npprobrio do império de S. Cru/ . 

Fm balde llerrariu. 1\ivmiijwtni. ItrogliPat-
im et, Lumarlnir, F/V/or 7/íq/íi e outros bradào 
conlra essa pena teri'i\L'l, escandalo da ra/ão e 
horror da humanidade, parque acima da aulori-
ridade de lão desliuctos (wriplores . acima dc Io-
das as ra/ões cslá a paixão desregrada dos nossos 
tyranuètes. que tudo saiTÍüeão ao proprio interes-
se o á \in:;aiiea. Que imporia qiuí a pena d i | 
morlc seja iniipia. barbara c irreparável ? Que 
importa o que hão escri[>to tantos e tão disliuctos 
eriminatislas ? Que importa, se é nlNler l i rmaij 
o seu poder, embora sobre IK ÍUNSO-Í bellos cam-
pos v e j ã o - > e íiadaro>^idas:,obiv mar de san«;uo?!.. | 

Deqireza-=e o syslcma adoptado pelo IWJSSO c o | 

^ 
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xligo criminal, despreza-se toda a regra, c a pena 
capital é senrdescr ipção applicada: á uma infini-
dade de del idos , mas isto ainda e pouco para 
quem tem sede dc sangue : o povo brasileiro sus-
peito ao governo nâo deve ser quem julgue os 
individuos, que se achareifi designados por esta 
lei terrível, os quaes deixando de gozar da garan-
tia de serem julgados por seus pares, ficão subjei-
tos ao julgamento por conselbos de guer ra . A 
constituição proliibe as commissões espcciaes (art. 
A 70 g 17) e entretanto os Srs, Constitucionaes são 
os que subjeitão os paizanos ao julgamento por 
conselbos militares, que são verdadeiras commis-
sões especiaes : restabelece-se o privilegio dò Toro 
contra o que dispõe a mesma constituição no. g IG 
do citado art . 170 ; e quando assim se f e r o o nos-
so pacto social, quando se procura desacreditar a 
nossa legislação criminal, que em verdade é ad-
mirada e invejada does t r ang i em, pergunte-se aos 
ministros de 20 de setembro, pergunte-se a esses 
legisladores corta-cabeças, qual o principio, em 
que se fundão, que razões os impcllem a tanto ? 
E os ministros f i ca rãomudos , e mandarão os seus 
testas de ferro, oi?seus orgãós declarar ha tribuna 
e na imprensa, que esta é -a., legislação.- da Bél-
gica, e por isso é mister copia-la 1 ! . . Que mi-
séria ! Estaremos pois no caso, diremos com o 
Si\ D. Manoel, dc cegamentecopiar alegislação da 
Bélgica, quando esta legislação tem contra si a 
autor idade dos mais abalisados criminalistas, e 
quando nós possuímos u m codigo tão 'humano c 
tão sábio ? 

Não é por tal modo que se põe embaraço aos 
crimes, e como muito bem diz u m escriptor dis-
tineto, nos mos t ra a historia que onde tem exis-
tido os castigos m a i s cruéis, os crimes mais atro-
zes se hão perpetrado, porque, accrcscenta; Bcn-
iham as malfeitorias, emvez de se assustarem, ao 
contrario se endurecem com a idéa da sorte, que 
os ameaça, o como por uma represalia, não hesi-
tão em praticar os actos mais . 'bárbaros e horro-
rosos. W ""v 

Querem os ministros ter bem afiada u m a espa-
d a para a vingança, e bem como Henrique VIU 
fazia mor re r os pares com as suas commissões 
especiaes, os nossos tyrannètes estabelecem com-
missões militares para acabar com os brasileiros 
libfcraes ! P o r é m o Brasil não do rme . . ^ . V . 

A S S E M B L É A L E G I S L A T I V A P R O -

( continuaçüo) 

n 
Art . 2 . 

contrar io. 
ciai \ I dè 

PROJECTO. 
• • > . • - ' * " 

A Assembléa Legislativa Provincial do Ri© Gran-
de do Norte R E S O L V E ; : 

Art . I . ° Ficão approvadas as aposentadorias 
concedidas' pelo presidente da provincia á profes-
sora da cadeira "dè meninas da cidade do Assú 
Maria Joaquina Exequiel da Tr indade, e aos pro-
fessores dc primeiras lettras da villa de Goianni-
nha Antônio Martins da Silva, e da povoaçao de 
Guamaré Xicolau Vieira de Mello, os quaes per-
ceberão os seus respectivos ordenados por inteiro 
até a data da presente resolução, na forma do 
art . 5 . ° da lei de 27 de outubro de 1 8 í 3 sob 

' « o i . • P J i v : -
° Ficão revogadas as disposições em 
Paço da Asscnibléii Ligislati a Piovin-
Selembro dc 1 8 5 1 . (seguem-se as as-

signaturas da meza.) 
Rasões do presidente 

s 

Volte á assembléa legislativa provincial : Ten-
do sido aposentados por differentes portarias desta 
provincia, com os Ordenados correspondentes aos 
annos de serviço, cujos vencimentos se costuma 
calcular até as datas das mesmas portarias, os 
polessores constantes deste projecto, não podem 
em consequencia taes ordenados ser agora compu-
tados por inteiro até a data do referido projecto., 
favor nunca até aqui concedido aos mais profes-
sores em idênticas circunsta ueias, não só porque 
os aposentados deixarão logo suas cadeiras, como 
porque não entra nas attribuições da assembléa 
provincial a concessão de merçes pecuniárias. 
Nego portanto a minha saneção a este projecto d e 
resolução. Palácio do governo do Rio Granda 
do Norte no Cidade do Natal 2(1 de Setembro de 
4 8 5 1 — D r . J o s é Joaquim da Cunha. 

O Sr . Wander ley , obtendo a palavna, d i ; se : ~ 
que se bastante sé Havia admirado de que S . E x c . 
negasse sua saneçao ao projecto que.revogava a lei 
n . 2 0 6 de 5 de Julho de 18-40, que a pouco ha-
via sido de novo discutido com as razões do pre-
sidente, mui to mais maravilhado estava de ver 
que igual sorte coubesse ao projecto cm discussão. 
Quem diria, exclama o orador , quem ousaria es-
perar que o presidente da provincia, dando estas 
aposentadorias, negasse sua saneçáo ao projecto 
que os aprova ? ! I v u m procedimento que mal 
se pôde eomprehender , é u m a extravagancia mes-
mo. Parece que S. Exc. se nao acha em perfei-
to uso das suas faculdades ! Mani les ta^^^ 
relatorio os ardentes desejos de que o corpo legis-
lativo provi ncial con tinue na m e s m a harmonia é 
boa intelligencia; que entro elle e a 
reinarão na sessão do anno passado, e é entre-
tanto a mesma presidencia a primeira a contra-
r iar os desejos que manifesta, e que semôi$i a zi-
zania entre os dons 4 

de um 

vV.'. 

DA SESSÃO DE 21 DE SKTBF5RO I)E 18O 1. _ 
convenieutefasrevdgapo 

Entra en f discussão o projecto que apnrova as I nega ao mesm*ò tempo a aua 
a pose n tad ori á s d a das pe 1 i> nr esid c i Uá d a pro v i u cia que p 
-a 

com as razões pelas que Ihe denegára a suu saneção , 4 se porque é cm 



as 
racs ; lolerar assassinos 
a vida dê cidadãos pacíficos ; r 
leis, e as deliberações da assembléa p r 
e infringir e m ü m a consfituição dõ império em 
todas as suas partes. 

Concluindo o orador o seü discurso, 
jeclo adoptado unanimemente tal qual, 
de ao pr para o sanecionar 

s s * s 

§ c g ti r a si ç a i 11 d i v i c l n a I . 

de paz, de tranqüilidade, e de b a r - t da casa do cidadão por motivos f 

monia, é pelo contrar io a presidencia da provin 
cia d onde partem as intrigas, as desintelligencias, 
a perseguição, a desordem, e todo o mal em fim 
que lavra por toda a provincia, onde sobre tudo 
já não exisje a menor segurança individual! 
taíia fanao, temperei álacrimis ? ! 

0 oradorfnzendo umaresénba dos factosoccorri-
dos na actual administração do Sr. Cunha os quaes 
mui to depõem contra ella,/notou que a innnora-
lidade em nenhum tempo havia chegado a tama-
nha altura, como na época deste governo corrom-
pido, e corruptor . Voltando ás razões de S. Exc. 
reílexionou o orador : — d 'ònde se deduz que os 
vencimentos dos empregados aposentados devem 
ser calculados até as datas das por tar ias de 
aposentaçao, e n&o computados até a data da ap-
provação do corpo legislativo ? Se é por costu-
me, como assevera o presidente, não estará a as-
semhléa em seu direito alterando esse costume, 
ampliando, ou restringindo qualquer regra a este 
respeito, como em sua sabedoria entender mais 
conveniente ? Por certo que sim. 

)òis de algumas outras considerações, as-
Que S. Exc. nesta parte 

foi o pro-
e reenvia-

Qüal é 
vincia ? 

crcsceniou o o rador : — 
havia dormitado, esquenceitdo-se não só do direi-
to que tem a assembléa. como de que, dependen-
do as/aposentadrias da approvaçuo do corpo le-
gislativo, os . empregados aposentados não devem 
deixar seus empregos, senão depois de competen-
temente approvadas suas aposentações. 

Quanto á parte das razões do presidente cm que 
este declara.—"nao entrar nas atíribuições da as-
sembléa a concessão de mercês pecuniarias—disse 
o orador, que já não e r a p n r a admirar que S. Exc; 
confundisse o estalelecimento de ordenados com 
mercês pecuniarias ; porquanto já havia também 
sustentado que as palâvras«=contimiando em ri-
gor etc. contidas no projecto que á pouco se 
discutira, signiGcavão~revivôr etc. Que se S. 
Exc. tivesse Tido o g 1 0 do ar t . 7 . ° do acto ad-
dícional, e sòbre eücmedi tado, reconheceria que 
foi dentro da orbita das altribuições concedidas 
p o r esta lei; que a assembléa marcou os ordena-
do* dos aposentados, cuja approvaçfio concedida ; 

-e nao diria que estava fora de «nas r.Unhuieórs, 
como mercês pecuniar ias Que, disse finalmente 
o orador, o que não estava nas altribuições de 
poder algum, por não está marcado em íei, era 
como acontecia a respeito dc S. Exc. esbanjar os 
diuheiros públicos com abertura de cueimbus 
d|agua salgada, praticadas aborda do mar ; em-
pregar os dinheiros da provincia na eompra dc 
exemplares da lei da í i . \ . para servir a seus 

e prevenir por este modo o prejuízo 
que poderião ter nessa negociação ; conservar em 
inão de afei<;oados, e fora do cofre os oOOo reiâ 

i a obra dc um cimiterio publico, que 
fez ; consentir nas violências e persegui-

ções de seus agentes policiaes; fazer reviver pro-
cessos findos á mais de anuo, para te r de novo 

íinsa a camara municipal da capital, com fins 
"aes ; permittir o ar rombamento de portas 

a segurança individual desta infeliz pro-
Os factos abi estão para responder-nos . 

Os assassinatos coníinúão na maior escala ; cada 
dia vem um novo attentacló accumular-se sobre s « 
outros tantos, de que o publico tem sido infor-
mado . 

Com a chegada do missionário F r . Sebastião 
de Mcssina julgamos, que se puzesse, s e n ã o ter-
mo, ao menos inn freio á tanta iniqüidade. 
Quando o provincia geme sob o pezo de um bar-
baro despotismo ; quando os assassinatos se re-
petem cada dia e impunemente, talvez pudesse a 
missão aplacar esses espíritos diabolieos, que as-
sim se vão tornando peioues que as feras, tragan-
do os seus próprios irmãos ; porém infelizmente 
vai tudo de mal à peior. 

Na Caissára foi, há pouco, assassinado um in-
divíduo de nome Cosme de Souza, assim como 
outro ficou gravemente ferido, por não quererem 
servir de guàrda-costa ao sélebre Caixo, aquelle 
mesmo ;rue tem sido accusado como complices na 
morte do Palheiros. 

No Àcari também houve uma m o r t e : o cadaver 
foi achado se e o Manoel Gomes (delega-
gado) quiz valer-se dessa ocrureneia para cr iminar 
o Sr . João Damasceno Pereira de Araújo , i m p u -
tando-lhe o assassinato ; porém sendo o nosso 
amigo pronunciado, foi depois ab^ lv idò pelo ju rv . 

No lugar denominado—Ilha foi tam-
bém assassinado João Martins por seu proprio 
i rmão José Martins ! . . . 

Em Papari , em 2 4 de setembro ultimo^ u m tal 
Manoel Pinto tentou roubar a vida ao paeifiecfcci-
dadão Joaquim José líarboza, que feliz e milagro-
samente pourie escapar á morte, tendo soffrido 
uma punhalada sobre o peito. 

l iernardo (medes da Fonseca, na Picada, ter-
mo de Extremo/, foi também ferido com um tiro 
du bacamarte que muito o maltratou. 

Caso similhante consta-nos que se deo em Hora 
da Matta entre Francisco Damião e José Àmbro-
zio aggregados de M. Leopoldo c Varella, tendo 
o segundo soffrido graves ferimentos, de que mor-
reu em ;í<5 de outubro p. p. 

Qne época de horror ! Que continuação de 
negras atrocidades ! Os crimes se ivproduzemi 
com a maior freqüência, e os seus autores abi 
andam impunemente, e dc publ ie* ostentão as 
s ins insolencias ! 

O governo consente, e o povo não é eego. 
Tw^raphnt — AVI CIOXA L 



c ílta ©vattfc* bu üúxtc. 

La libertè hiira sur vou$J quand rous aurez 
ãit au fond de votre àme :^Noas voulous èlre 
libres, quand pour le devenir, vous serez preU 
à sacrifer tont et à tout miffrir. 

L \ M E N A I S . Parol d'un croyani. 

* \ 
À Liberdade brilhará sobre vós, quando 

disserdes do intimo de vossa a lma—Queremos 
ser livres, e quando para o conseguirdes, estiver 
des dispostos a tudo soffrer a tudé sacrificar. 

ANNO L ) Q U A R T A - F E I R A \ \ D E N O V E M B R O D E 4 B O I ( N . 4 4 , 
• í 

0 ARGOS NATALENSE. 

S e n t i m o s p r o f u n d a m e n t e que a es t re i tez das 
co luu inas d i s t e j o r n a l nos n ã o habil i te a d a r aos 
nossos leitores, c o m o tan to desejavamos, a t rans-
c r i p c ã o de todos os discursos, que em u m a e ou-
t ra c a m a r a forno profer idos no cor rer da sessfio 
des t e a n n o pelos hon rados senador , e d e p u t a d o 
por esta, d iscursos que al ias cor rem impressos 
no Jornal do Commercio na Imprensa, e em ou-
t ros pe r iod i eos ; mas h ã o p o d e m o s resistir ao 
dese jo de t ranscrever ao m e n o s em nossas co-

mnas a par te do discurso do nobre s enador o 
E x m . Sr . D . M a n o e l profer ido na sessão de 11 
d e se tembro, em que espec ia lmente t ra ta o 
ti ne to o rador da sor te mesqu inha a que es tão 
vo t adas as provinc ias do no r t e . 

Sr . pres idente , se t odas as provinc ias do im-
pér io c o n c o r r e m com o seu c o n t i n g e n t e pa r a 
a s d e s p e z a s publicas, se tem igual d i re i to aos 
m e l h o r a m e n t o s ma te r i ae s d e quê c a r e c e m ; 
c o m o é que se vai fazer úm m e l h o r a m e n t o ma-
terial da maior impor tanc ia a a lguns munic íp ios 
d e u m a provincia do império , de ixando todas as 
ou t ras nesse es tado las t imoso em que se a c h ã o 1 

Senhores , a pobre e infel iz provincia do R i o 
G r a n d e do N o r t e com u m a despeza ta lvez de 
2 0 0 : 0 0 0 1 ( n e n t i á n t o ) evi tar -se-hião os effoitos 
dessas seccas que de a n n o s a a unos aflligem os 
povos daquel la p rov inc ia ; com alguns açudes 
fei tos s egundo ãs regras da ar te em dif terentes 
p a r t e s do R i o G r a n d e do Norte , a provincia 

resistir a esse flagello que f reqüente -
m e n t e c a b e sobre ella. A isto, senhores , n a o se 
a t te r ide ; e n t r é ^ n t o dá - se a e n o r m e quant ia de 
2 , 0 0 0 : 0 0 0 $ ârtííüaes, s u p p o n d o que a es t rada 
só gas ta rá 40 :000$ , para p a g a r a essa com-
panh ia que con t r ac t a r a obra da estrada o j u r o 
c o r r e s p o n d e n t e a 5 por c e n t o ! ! N o t e V, E x . 
que as p rov inc ias nao tem estradas, que a lguns 
portos, c o m o o do M a r a n h ã o , es tão obstruídos, 
que ^ g à m a s p r o v i n c i a s . c o m o R i o G r a n d e do 

Norte , P a r a h y b a , C e a r á , rec lamão, n ã o digo só 
estradas, m a s a lgumas fon tes a r t e s i anas : m a s 
d iz - se que n a o ha d inhe i ro pa ra se e m p r e b e n -
der essas obras, obras da pr imeira , da mais ur -
gen te neces s idade ; en t re t an to e m p r e g a - s e u m a 
g r a n d e s o m m a em benef ic io d e 5 ou 6 a b e n ç o a -
dos munic íp ios da provincia 
Q u e r - s e en r iquece r a f a zende i ro s j á assás r i cos , 
c o m a quan t i a e n o r m e q u i se va i de spende ra 
quer-se dar ás f a z e n d a s desses 
dup l i cado com a es t rada d e ferro, e n ã o se quer 
acud i r ás miseras p rov inc ias d ò N o r t e q u e f re -
q ü e n t e m e n t e soffrem da mane i ra a mais terr ível 
com a s e c c a ! ! Is to, senhores , pôde ser j u s to l 
ha a lguma lei divina e h u m a n a que tal permi t ia ? 
P o i s quere is e m p r e h e n d e r esta es t rada , quere i s 
f aze r obras g igan tescas de que ap rove i t ao a p e -
nas a lguns munic íp ios da provincia do R i o d e 
J a n e i r o , e deixais essas desg 
do N o r t e r eduz idas á miséria, á ndngua , | | 
g r a ç a ! Dire is que é isto d e c l a m a ç ã o ! N a o es -
t ã o ab i os re la tor ios dos minis t ros em que se 
tem por vezes fal lado sobre este o ^ ^ t o t I g o | r a 
a lguém o que ha poucos anuos 
mas p rov inc ias do N o r t e ; p r i ü t i 
rahyba , R i o G r a n d e do Norte , e 
t a n t o o co rpo legislativo, em còMeqnet io iq 
es tado financeiro do pa iz , não tem 
os fundos necessár ios para acud i r ás p r o v i f t í â » 
do N o r t e c o m cer tas obras de absoluta necess i -
dade, de mane i ra que, s e a secca c o n t i n u a r a 
flagella-las, ellas f icarão r e d u z i d a s ao es tado 
infel iz a que ficarão r e d u z i d a s h a pouco t e m p o ; 
es tado que de ixou mui tos h o m e n s abas tados po-
bres, miseráveis, porque, c o m o o senado sabe, a 
r iqueza do se r t ão dessas p rovmeias cons is te era 
g a d o ; q u a n d o ha secca, mor re mui to g a d o ; la-
vradores ha que ficuo r e d u z i d o s a penúr ia . A 
isto, senhores , não se a t t ende , a t t e n d c - ^ e i ^ ^ i , 
a 11 ou 4 h o m e n s que e m p r e h e n d é r ã o 
t rada de ferro, e que querem por f b r j j j 
á v a n t e o seu p ro j ec to ! S ã o t res ou 
meus que devem governa r o p a i z , q u é 

ga-
a P a -



governar o paiz, qs devem governar o corpo le-
gislativo, e q u e n a o t endo a coragem de susten-
tar na tr ibuna o prc^Sjcto, a n d ã o pelos b a n c o s 
ped indo^vot | s ( « J I Í I O tazeín os f rades f rane isea-
nos com a sacola pediüdo : . esmolas para o seu 
c o n v e n t d ! ; 

: E i s uma dás razões por que nao desisti da 
avra; passe embora o projeto, mas o paiz 

decidirá se foi a justiça ou os empenlvos 
derão votos para que se tornasse lei do paiz . 

S e ò ministério tivesse a sol ic i tude j p j e devia 
ter por t odo o impér io ; se o minis téHo attf 'ii-
desse ás c i r c t i m ^ 
provineias, pr ineipaUnente a lgumas do Nor t e ; 
se o .ministério se recordasse (los niales que es-
sas províncias soffrem quando sobre elias pesa o 
flageilò da secca, pediria que o autor isasseiu 
para eon t r ác t a r c o n f i r m a ou mais - c o m p a n h i a s 

mais necessár ias de que ca recem essas 
provineias. E n t ã o o ministér io achar ia um ge-

O que pedia a jus t i ça , senhores? S c nós que- j r a l apoio; teria os meios necessár ios para levar 
a v a n t e este plano jus to e poii t ico; mas nao, o 
ministério eerle a dons po ten tados (es te negocio 
ó p r inc ipa lmente de dons indivíduos) . 

O Sr . Baptisía de Oliveira:—Tanto n a o 

r emos dotar as províncias com a lgumas obras 
tnais indispensáveis , e n t ã o podia-se organisar 
uma ou mais c o m p a n h i a s a quem se desse algu-
ma van tagem, mesmo esses 5 por cento, para 
e m p r e h e n d e r essas obras de absoluta necessi-

as províncias d i r i ão : " O corpo 
legislativo é jus to para com todas as provineias , 
em todas ellas se vão e m p r e h e n d e r obras de 

impor tanc ia , ao m e n o s as m a i s necessá-
rias. " E n t ã o as van tagens deste g r ande capi taI 
de 4 0 , 0 0 0 : 0 0 0 $ ser ião distr ibuídas com igualda-
d e en t re as províncias do in>perio, E nem 
seria preciso esta quan t ia tão avivltada para po-
de rmos ter boas estradas^ para dar ás provine ias 
do norte esses açudes de (pie pr ine ipa l /nente per-
c i sáo ; sem votar unia quant ia tão a v u h a d a nós 

ar todas as províncias de obras 
/eis, se m exci tar o c iúme en t re umas 

e outras, e p r inc ipa lmente en t re o sul e o norte. 
Sou represen tan te da nação , mas pelo N o r t e ; é 
a causa do Nor t e oue quero 'urinei 

gar. Ora, esta empreza não tem nada com 
o 
Sul . . 

umas províncias do 

ra ao 

Õ Sr, D, Manoel: ao me 

as a vessas. 
O Sr. D. Manoel: 

cipiar uma obra gigantesca com utilidade uni-
camente para 5 ou (i municípios, e deixar na 
miséria ás provineias do Norte e do Sul ; o que 
é absurdo ó enriquecer a meia dúzia dc poten-
tados j á ricos, dar as suas fazendas valor dupli-
cado do que hoje tem, e deixar algumas pro-
víncias do Norte entregues á miséria, á fome, á 
sóde. E i s a razão por que os protectores deste 
projecto não tem querido sustenta-lo na tribuna ; 
eis a razão por que o ministério não teve a co-
ragem de, em objecto de tanta importancia, to-
mar a palavra em uma e outra camara, e mani-
festar a sua opinião. 

O Sr. Baptisfa de Oliveira;— Não c do mi-
nistério. 

sei eu. 
* • s • { 

O Sr. D. Manoel:—*fcSei eu, sei que e de do-
u.s"indivíduos que se querem conci l iar com cer -
tas personagens com quem se n ã o acha vão cm 
boa ha rmonia . Saiba o nobre -senador isto,, sai-
ba que ó esta a r a z ã o do e m p e n h o que se tem 
mani fes tado no casa, e que o nobre senador 
não ha de (leixar d e ol^erv\nr com a prespicac ia 
que tem. Isto é mais uma melgueira, meus se-
nhores, uma melgueira para a lguns com det r i -
mento do paiz, porque o pa iz não se compGe.de 
5 ou G munieqf fos ! 

Ora , da injustiça; do p roced imen to que se vai 
ter com as províncias 
que o pro jec to é i 

'o se 
do Nor t e fem das do 

necessa r i amen te 
vo. Pois , senhores , 

as p rov ínc ias 
nao aconse inar ia a 

na que se se procurasse evitar tõdès os 
mot ivos e pre textos c iúme í i à conse -

a pruíienícia que se procurasse mostrar á s 
provínc ias do n >rte q u e ellas n â o sao m e n o s 

as do sai ? Mã^ ser ia mesnío 
ás, se no a o 

s e |§§| 
WÉíW^Whsa boa que sei; não 

m e obrigue a revelar o que me contarão a e*tc 

dos benef íc ios t ivessem sempre igual par te ? :Eri-
tèndo que sitn: as,sim se eoneiliarião as p r o v i * 

e absurdo é prin- j cias do norte com as do sul ; assim cessaria esse 
r iume que exi>te, e que pôde acarretar as mais 
funestas conseqüências. E cirniò acabít, SrPpre^ 
sidente, o ministério este cinniM^If^uértedo este 
projecto a toda a íorça; sei a t ê j ^ que d i ^ e a 
e*te respeito um dos Srs. m 
passar o projecto, e provavel^t | t fe#t í r ; :eme^ti* 
das.— Olhem (pie stutori^ 1 it^í^rí^Êiiièí1]^ 
»em ! Q u e p o d e r ! s í f i / 

O Sr. Presidente: — O 
deve lallar ile uma maneira 
ministro de E>tado. 

O Sr. I). Manoel: — V. E ^ ^ ^ ^ ^ l g ^ í ^ ^ 
mal as minhas palavras; eu 
gem, e isto não despreza n i i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p ^ 

O Sr 1'rexidtnte;—Fiz 
nobre senador 
n a g e m ! 

O Sr. 1). Manoel: — Pois um homem que o 
ministro de estado não é personagem l 

O Sr. rnsiãenle:—Sim, senhor ; mas a 
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.mane i ra por que o nobre s enado r faílou é que 
d igo que indica desp rezo . 

O Sr. ]). Manoel: Se não fosse pe r sonagem, 
n a o podia ter a inf luencia que exerce . ; ' 

O Sr.presidente; — E u j o i f t o ' á s vezes a liber-
d a d e de in t e r romper o no^re senador , porque, 
n a o ( ra tando da niatCMáa, leva-nos mui to mais 
t e m p o ; bem vô que somos os únicos que aqui 
es tamos . EVpòr isso (pie lembro de chama- lo ;í 
m a t é r i a ' 

O Sr, D. Manael: — Sei mui to bem que V, 
E x c . está abi . 

O Sr. Presidente:—E' minha --obrigação. 
. s 

O Sr. D* Manoel: — F o i para que V. Exc. n ã o 
t ivesse este i nco inmòdo que eu lhe pedi que me 
de ixasse í a liar a m a n h ã a ; V.- E x c não q u i z ; eu 
n a o posso falia r mais sobre a m a t é r i a ; o que hei 
de fazer? H e i cie.deixar que as p rov inc ias .do 
Nor te , p r i n c i p a l m e n t e a (pie represento , se quei-
xem de que nes ta occas iao não levantei a. voz a 
favor de l las? N ã o ; hei de fallar, para que e l l a s se 
c o n v e n ç ã o que t iverão advogado em uma oeca-
s ião e m que se t ra tou de seus interesses vitaes. 
Mas , d iz ia e u : o*qne faz o minis tér io? E m vez 
<ie se o c c n p a r com o e x a m e d a s necess idedes 
em geral das provincias , em vez de pres tar toda 
a a t t e n ç ã o ás provinc ias d o Nor te , conci l ia- los 
c o m a s do Sul, ' most rando ' a essas provinc ias 
que o minis tér io é desve lado em acud i r á s suas 
necess idades , que e desve lado e m m a n d a r fazer 
aquel les m e l h o r a m e n t o s ma te r i ac s que são in-
dispensáveis , a b a n d o n a - a s á sua sorte, cuida só 
em c inco ou seis mun ic íp ios do R i o de J a n e i r o , 
isto é, t rata de to rna r mais r icos estes munic ip i -
os, d a r m a i o r valor ás f a z e n d a s de cer tos po ten-
tados, de f aze r c o m <jue os gêne ros dessas fa-
z e n d a s v e n h ã o ao m e r c a d o por m e n o r p / èco . 
Q u a n t o ás p rov inc ias do nor te , essas que li -

q u e m ao d e s a m p a r o ; para elias n ã o ha q u e m 
se lembre dc o r^an i sa r uma e a m p a n h í a , nâo 
direi de 40 bu 50^0üO:OÍ)OS tnias do % o u ; . . 
5,000000$ p a r a cu idar de seus m e l h o r a m e n t o s 
u ia te r iaes . 

. ' ^ ^ . . 

B ' por isso que digo que o p ro jec to é injusto, 
é í inpoli t ico, pOrqtie se pode t r aze r benefícios a 
n ina pa r te da provinc ia do R i o de J a n e i r o ; pô-
de âçarre tar grandes inales; e em Verdade^ 
g r a n d e tirai ô o c iunie que se vai exc i ta r has 
provincias};ã<>.::MmÍei é a cons ide r ação ;de:qne 
essas p rov inc ias é £ t l o esquecidas , de q u e sü se c i d a d e tó 
á m p e r i ^ 
i i u m e í p d e ^ é ^ í T à - ^ é i í ô s . 

mma • í e J i . e i f ^ ^ 

•prõdnze a quant ia de 2 , 0 0 0 : 0 0 0 8 a n n u a e s p a ra 
sa t i s fazer aos e n c a r g o s de que t ra ta o p ró jeç to . 
Senhore s , não é p rec iso g r a n d e es tudo, g r a n d e 
m e d i t a ç ã o p a ra demons t r a r que este p ro jec to é 
ínexequivel , e uma folha de papel que vai e n -
cher mais a co l l ecção das, nossas leis. C o m o e 
que se ha de execu ta r este projecto?. D i s se h o n -
tem o Sr. minis t ro da f azenda , e disse ho je o 
nobre s e n a d o r pelo C e a r á , que é ind ispensável 
[)rocedcr a exp loraçoes , p rocede r a t r aba lhos 
prepara tor ios , que só d e p o i s de conc lu ídos es tes 
t rabalhos, só depois d e f e i t n s a s e x p l o r a ç o e s , é 
(pie se poder ia e f fee tuar o contracto* 

O . a , quem é (jue m a n d a f a z e r estas exp lo ra -
ções? A ' custa de quem são ellas fe i tas? Ou são 
á custa do es tado ou da c o m p a n h i a ; sé são à 
custa do es tado, a q u a n t o mon ta ra a d e s p e z a 
com ellas? M o n t a r á a 200 , 4 0 0 , 8 0 0 : 0 0 0 $ ? , O u -
ço d ize r que . 'montará a a lguns milhões; £ ' p r o -
vável que o g o v e r n o n ã o se met ia a e x e c u t a r u m 
pro jec to que exige uma d e s p e z a p rév ia de al-
guns mi lhões ; en tão m a n d a r - s e - h a d i z e r p a r a 
L o n d r e s , por exemplo , que passou a lei, e q u e é 
preciso o rgan isa r - sè a c o m p a n h i a para d a r p r i n -
cipio nos t raba lhos p r e p a r a t ó r i o s . . . . 

O St. Batista de O'iveirai— A c o m p a n h i a 
6st;í a ( | U Í . 

O Sr. D, Manoel: — Aqui ha i n u i t o s socios , 
mas estes socios mandf io á Ing i a t e r a conv ida r 
ou t ros e buscar c a p i t a e s ; é o que m e cons ta . 
Assim, o g o v e r n o n ã o p o t í e i d o i a z e r esses''tra-
balhos, po rque duv ido que se c o m p r o m e t i a a 
gas ta r com elles uns poucos d e milhões, de ixa -
rá isto á c o m p a n h i a . ; I s t o serve para m o s t r a r 
q u a n t o era necessár io o adia-mento: estas idas 
e voltas d e L o n d r e s p a r a o R i o d e J a n e i r o , do 
R io de J a n e i r o para L o n d r e s , levar ião n o v e 
m e z e s ou mais . Ora , se eu estou persuadido^qtíé 
e g o v e r n o não e n i p r e h e n d e obras^de t a n t o cu 
to, c o m o s ã o m e s m o essas p repa ra tó r i a s , ^ i íe r 

s e g u n d o a lguém in fo rmou , devem cus ta r m i l h õ -
es ; se o gove rno aguarda a este respei to a 
são de L o n d r e s ou dos soc ios que fernião m 
c o m p a n h i ^ eü estou au to r i sado p a r a 
por ora isto n ã o fica s e n ã o em papel . 

Mas , d e m o s a h y p o t h e s e que o g o v e r n o c o n -
segue da cqmpânl í i i í t omar a seu ca rgo as " 
prepai a t o r i a s ; a c o t l i p a n h ^ 
sem íirniár cOiitráètci epíri o g o v é t ò o f 
eon ipanh i a n â o h a ^ 
cos de mi lhoes p a 
— m é n s senhores, èstas 
S ü l t a t l o - q t í e ^ ^ 
•coinvosco, 
tiVO; 

. * * . 

N l o è &m mm câm» 
-a-* 

iitiia c u u i p a 

x , í 

• • • S i i l 
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t r a n d o ! Ali ! mui to deve agradecer o niiuisterio r t e i U i o pena, norqilo es tou certo 
ao nobre senador pelo Geará o obséquio que 
lhe fez de proferir bellos discursos a favor do 
projecto , porque se S. E x c . não tem tomado a 
si e s l a t a r e f a ^ '<#-pro jeé t r t p a s s a va sem discussão 
da par te dos que o protegem ; se o nobre sena -
dor não t i v e s s e d e f ê n d i d c K O projecto, passava 
elle no senado com a discussão somen te por 
par te daquel les rjue o impugnão , o que tem apre-
sen tado r azões taes (jue até agora não forão, 
n e m podem ser respondidas . E i s a r a z ã o por 
que os Srs. ministros e mais a lguém ev i ta rão a 
discussão, p o r q u e v i i ã o q u e a der ro to era ce r ta ; 
c o m a vão com"os votos, que não é victoria mais 
bri lhante, porque a 'v ic tor ia mais br i lhante é a 
da d i scussão : o paiz aprecia mais a victoria que 
resulta da discussão do que a que resulta dos 
viofos. " 

Mas, senhores, ha possibil idade, ou ao m e n o s 
probabi l idade de formar-se uma c o m p a n h i a aqui 
ou na inglaterra para e m p r e h e n d e r esta es t rada? 
D i g o que n ã o . P r i m e i r a m e n t e es tamos a b raços 
com uma guerra, e não é occas ião mais a z a d a 
d ^ s e chamav capi taes para o p a i z ; em segundo 
lugar, eu não espero nem em a n n o s mui to re-
m o t o s vantagem para a c o m p a n h i a : ella ficará 
l imitada -un icamente aos 5 por cento , p o r q u e 
c ^ e s ti cão segui os polo con t r a r i o , e n ã o creio 
que os capi tães es-trangeiros se con ten tem só 
com evícs .3 por cento ; mas ha a inda uma dif-
i c u l d a d e , quando é que a c o m p a n h i a ha de 
pr inc ip iar a perceber estes 5 por c e n t o ! £ ' des-
de o dia em que l ançar a primeira pedra, c o m o 
q u e r o nuhrc senador polo C e a r á ? ou quando 
en t regar a entrada acabada ,ou q u a n d o est iverem 
t r ê s quatro, ou c inco léguas p r o m p t a s ? E s t o u 
persuadido que a c o m p a n h i a ha de exigir o que 
o nobre senador e n t e n d e que se deve dar, isto é, 
que se lhe paguem os 5 por cen to desde o dia 
em que se lançar a primeira pedra, porque j á 
f Mtão devo ter despendido não poucos capi taes ; 
M a s o nobre senador sabe que esta sua idéa foi 
comba t ida mesmo pelo Sr. ministro da fazenda ; 

a maioria do senado 
a r ej e i t a. 

O Sr, D. Manoel: E ' verdade, creio que o 
nobre senador está em unidade a este respeito 
{Dcio ires horae.) 

Sr. presidente, reconheço que não devo con-
t i nua r ; ha apenas quatro pessoas que me hon-
rão com a sua at tenção ; eu lhe agradeço cor-
dia lmente tanta bondade ; não devo abusar da 
sua pac iênc ia ; vou concluir o meu discurso, re-
petindo que este projecto é injusto, impolitico, 
jnexoquivel e muito obscuro; elle pode acarre-
tar gravíssimos males, embora possa também 
trazer benefícios a uma porção de habitantes da 
província do Rio de Janei ro . Eu, portanto, n&o 
osso dar o meu voto a este projecto. Como não 
tenho tempo, deixo de responder ás observa-
ções do nobre senador pelo Ceará. Nem disto 

fará o nobre senador pela B a W c o m ^ e ^ ^ -
eta, erudição e fbi^ça de argumentâçáò 
cos tuma discutir . y y y ^ - ^ . ^ ^ ^ S \ A 

A discussão fica adiada. Levauta se a sessfto. 

; : 1 ÍVOTE. 

Sem armas aLiberdade 
Quebra os ferros da òppressào. 

G l . O Z A . : 
f 

E a luz da humanidade, 
A' tyranniá dá leis, 
Ganha os povos, vence os reis 
Sem armas a Liberbade 

s *' 

Forja a negra crueldade 
Os grilhões da escravidão; 
Mas q u e impor ta ; Sempre em VÜÍ> 

Pretende o povo abater ; 
Se o povo livre quer ser . 
Quebra o§ ferros dá oppmsâo. 

s • , • •> s , • 

ÍT ' ' - • * 
potest cãpere captai. 

Já n3o posso duvidar 
De muitas cousas que vejo, 
E creio com fé robusta 
Queiiomem^^é eãrángueío, 

Vejão pois se razão tenho 
Para isto acrédl i târ^ 
Se quem avatiçà e > r i®ã 
Não sé pode c h t ó a r ? \ x 'x '

 s * s ' • s .s sss; . ^ s \s S ^ v • • • s' ^ 
Homens tenho conhecido 
Qüe arrbiSo ter firmeza ; 
Mas de um momento p'ra outro 
Mostrao miséria, e fraqueza. 

ss • * *

 s ^ \ , * \* •• • * ' v ' Ss * 
NJío é aqui meu intento 
Seus nomes designar, 
Cortadas ns carapuças, 
Vão cilas a quem tocar. 

Creio que em nuiitas cabeças 
í i i i i f f i i i M f c i ^ flssentói 

% 
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La h%r/'§ íuini snr rnu*. tnfind vmi< nuroz 
flit an f'uul il•• ivi/rf nu)'1 : --.Voi/s* vnnhm* <'fn' 
lihrrs. l jmr l>1 'í-vrnir. roux svrez prd< 
à btirriftrr tout rf n (nut soulfrir. 

LVMÍ.Nvi-. Puml (Yan croyint. 

A Liberdade brilhará sulu-o vós. c{ii;in<fo 
d i s s m l í s do inlimo do \n<rA a l m a — Queremos 
s<t l i w . s , o quando para o rons .^uir . I . s , esliver-
des di<i.o*U )s a tudo ssolTrer a tudo sacrif icar. 
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EIÍJUTÃ M>TÀYEÍ.. 

EIÍ! o n . I-.J deMo periódico, p a s V rol . I.-
IiidJas 1-i o i"i. em vo/: d e l t a s pal-ivri<—I£Í;->-
tabclocc-v; o prevdegio do foro cositra o que 
di«põj—diga-<i ; da uiriuuira s egu in t e—resume-
lece-se um pr iv i legio de forma a con t ra r i a r o 
que dispõe etc. 

t 

C h e g a n d o o Dr. javal i com uma tvpngra-
ph ia esta cidade, ioda a i acção a lvoroçou-se , 
c ap regoou o a p p a r e c i m e n t o dc. ;te jo rna l , cs-
cr ipto pelas c a p a c i d a d e s nnr t i> tas : nós p.da 
no>sa par te nos e n c h e m o s -Io p r a z e r ; po rque 
e n t e n d e m o s fjuc |)ara uma cousa m;í o si lencio 
6 a melhor de ieza , que se lhe pôde í i / e r : e as-
sim dissemos en t re n ó s — O s nort is tas co:n os 
.seus orgãos f a z e m mais serviços ú oppos ição 
do (jue ao g o v e r n o — O resul tado corresponder) 
c x a c u m e u t u ú expec ta t iva , por que. em o dia 
l õ d e novembro ul t imo app . i r eccndo o pr imeiro 
n u m e r o no meio de foguetes, todos se certifi-
r . í rão que os nor t is tas são o que rea lmente são 

O Constitucional ó e^cripto em péssimo es-
tylo ; o pr imei ro n u m e r o s o m e n t e se o r c u p a de 
mesqu inhas ques tões p rov inc i ac s : do seu pro*-
pec to se conc luo que tem cm vistas de fender o 
Sr . C u n h a das a rgu ições que por nós lhe >ão 
feitas, e r eche iado de bana l idades o insultos, 
d iz que os sulistas são os homens ruins da pro-
vincia e os nor t is tas os an jos da terra ! F a -
z e n d o a historia dos partidos, diz que bojo se 
achí io ex t remados , a c c r e s c c n t a n d o que ató 
pouco t empo a ún ica d i s t ineção que havia, c -
que o lado do Sul se c o m p u n h a Mídiud inv 
obscuros ou prol tariost d>.srrgri/<lh.* :->tnmb.\sin-
n a n e s , a s sas s ina c criminoy.'< do toda a eqiecie 1 

c D lado do nor te o da gen te mais ^rnãa ttc. 
Foi engrossando o par t ido do nor te as suas filei-
ras, foi arando prost-lt/tos, e assim to rnou-se um 
partido/>>rte% ricoetr. E com quem t n r i q u i c è o 
esse par t ido as suas fileiras ! N a t u r a l m e n t e c o m 
esses mesmos prole tár ios suli>tas ! E c o m o é 
s enhores cons t i t uc iona i s , que estes h o m e n s 
obscuros p o d e r ã o enob rece r o vosso p a r t i d o , 
que era r o m p o - t o das pessoas m a i s g r a d a s , se-
gundo a vossa expressão • F para que acce i -
t a si os no vosso u remio a lguns desses assassinos, 
cober tos de tantos vicios í K para que acce i -
(astes para vosso chefe aquel ie mesmo que, 
sendo rop.MÜdo p d o par t ido sulista por um cri-
me a t roz , í 1 i foi no voaso Jado faze r a pr imei -
ra l isura í 

mt 

I L n n e n s inconseqüentes , não vt-des que as-
sim nada a p r o \ e i l ã o os vossos esforços ? 

É ce r to (pie a lgumas pessoas se tem passado 
do sul para o n o r t e ; poróm out ras mui tas tem 
sab ido do nós para vós : c não o sa!>cis p o r 
ventura ! D izc i s que sois as pr imeiras p e s s o a s 
da provincia , mas o n d e es tão os vossos t í tulos ? 
O n d e ú que en t re vus existem a inte l l igoncia , a 
r iqueza e o prestigio, q' vos possuo to rnar esses 
que d izc i s ? l ins tará l embrar -vos que os i nd i -
víduos que passão por vossos chefes s ã o — u m 
J íon i fac io que, sobre ser um annlp l iabe to , n ã o 
tem r iqueza , nPio tem mora l idade , e sú se lia 
t o r n a d o celebre pela sua Índole perversa , po r 
joga r sòcos e bofe tadas , e pelo mais qne n ã o 
i g n o r a e s : — um Eoló , moço i n t e i r a m e n t e des-
conce i tuado , s o m e n t e notável pela sua a n t i p a -
thia ;í venlaib1 , e por ou t ras habil idades, que 
lhe tem g r a n g e a d o um n o m e que todos sabeis , 
mas que nos abs temos de p ronunc i a r : — u m 
Oc tav i ano , cu ja es tupidez é proverbial , e q u e 
não tem uma qual idade, que lhe tlò i m p o r t â n c i a 
aos o lhos dc M i co , a não ser uma ca r t a d e 
bachare l , q i u mcrcci i iu inente adquirio. T u -
io isto sabei»', po rém n inguém mais c e g o d o 

l 
J 1 \u-i >uli*ti. |»uliliiMili» «Mu i\'ruainl«uco u í>. c o 

M,i',h" »!'.• unia i-".rra «thi iran^cr [>ta. 
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que aqxieiie que não qtier ver. Mas voltemos a 
matéria. " 

Eo í |>ul)íi<^atk)| emno d i s ^ i n ^ ^ o^ jífhneiro 
numero, e só <iep#iscfe auiintevvaílo de cíe^oi-
to dias sahio á j i íz o segundo, declarando qne 
esta falta fora p e c a s i p ^ o 
composi tor! Càüe dôSplyoIr^ S^ubemosV ó ver-
dade, que no dia, em que foi publicado o pri-
meiro numero do Constitucio?iaL sofírêra o Sr . 
vulto (como vulgamente lhe chamao) um ata-
que de—melancolia cmistitucional—(a cansa 
n a o sabemos, talvez fosse uôi castigo de Deos) 
p ^ l ^ ^ l i ^ e &ee^to é que ^ 
seguinte ficou sem novidade, e todos o temos 
v ü t o d i a e noite por todas as r«BSdesta c id ide : O' *v\ i\ • 0 • m • N 

e depois disso esteve doente para obstar a pu-
l^^^i^ygfe^P e kiSõ estève para 
se r publicada a latrina ? . , . . Ora deixem-se 
de desculpas, e confessem que com o primeiro 
passo cqnsárão os illustres redactores, e a prova 
é que logo os dous primeiros números se achão 
cheios de transcripções, que occupão mais de 
ine taáè da iblha ! 

U m a cousa notamos, e é que tomando o tal 
papeltlxo o sum 
Nortista, nada t 

)tuoso titulo de Constitucional 
tssesse no seu prospecto, ou no 

corpo da folha sobre a const i tujçãói sertão que 
a f retènde defender, ta lvez por pensamento ! 
M a s o que quer dizer ^ 0 a m t ê ú c í o m l È 
tòtò^sêrÇ^ ? Se 

é à ã â í l ® , M vão í f f t i s j o n g e do 
que nos, porque nós quç queremos a revizão da 
GBffài queremos urn^^ 
rém tinia constituição nortista^ talvez à sepa-
r a ç ã o dò norte. 

Ora ém verdade que se n ã o pode analisar 
seoanien te o tal pape l ; e aqui cabe dizer com 
JNieolâoTolentino 

• • - o 
« k um^ loquinbo 
E^louct í ra ialía r s e r t ó » 

^ apreciamos muito a publicação do 
T ^ I I ^ ^ ^ ^ ^ I É I ^ que começou 

;0 t i tulo d e c o m m u u i -

cuidado, meninos ; po-Sr. Loló. que o 
ass ign a d o p èr 

wMBMÊNF ** ^ r «s pessoas de ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ arte o sujeito da oração no 
I g p n g u l a r . Veja que é uiuito 

d e nota c o m o Vm. 

• • • • * » LanternaMagieà, 
te 

\ • • ' 

Vista 2 . " . 
. . . t 

N O V I D A D E S D O R Í Õ . 
X ' S 

_ s X * • • • X s . • • CContinmçãQ do ii; antecedente.) • sS s 
• { * • s » 

Apresen tou-^ depois outro^ qttideftn, com cara 
dé sussuarana v e eOrpo de oíang-otang, e que só 
ho trage parecia pertencer ao genero l i un iano ; a-
visinhòu-se dè mim, e com voz sepulcral me diri-
gio poucas e imperceptíveis pakv ra s , em quanto 
que das longas crinas exbalava u m cheiro insupor-
taval. 

« Causà-me engulho 
0 pello untado, 
Que de molhado 
Parece que sabe sempre do mergulho (I j 

— Para onde vai V. S. Sr . doutor , lhe pergun-
tei eu, amedrontado da figura 

~ U o u para o baile. 
—Pára o ba i l e? E V. S . também gosta de 

bailes ? 
—Muito principalniente depois da moda nova. 

gual é a tóodalnova ? 
"•̂ Poiŝ ^ mnda igtó sabe da moda que o nosso 

deputado^írp^ 
—N3o senhor, conte-me isso, 

' • ;\—Isstf queria o-senhor - é muita cousinha boa, 
que Se o Srv soubesse . . . jporém> . . . / 

que é cntüo-meu doutor ? E Vmc. nao 
m e convida ? • • ,s • X» • 

~ Qual convida-lo ! 0 Sr. n»o é cà dos nos-
sos! esta fortuna é só ^ r a a gèíítebéinavetòurada. 

—E^ nem com^-ò! meu-dinheiro ? % 
—•Está bem ; appareça^^lá por easl^ ãú timigo 

cocada, que talvez se a r r a n j e . . . v l ^ b de cH-
ubeiro . , ' ; firialménte a p ^ i ^ a y ^ ^ 
Vera muite uma 
Mé& dô^ gráo de eivilisáçào èm n o s aéhanáos. 

Oh nem lá na culto Eu 
E m ^ 
H a iárílá H v i l í s â ^ ò 

^.jmm 
uossa p a r l e mui to 

SWi luminosas l ições-

Îtítófê È̂ îiŜ  Sr v̂ îiBtotó®̂ ^ uma cousinha mais: dizem-me que lá nos seus chama-dos bailes, nos intervallos das conlradanças lia brinquedos de prendas, e outras cousinhas lote ? 
™Sirn senhor, e então o que tem isso? 
—Pois meu doutor, q u e n ^ vio 

brinquedos de prendas ? Eu i f |§ sou 
cousas, t e n ^ ^ l l a muito 
que -feMipaJilva. 11 

^wetfto tiao nodemos MüMtete 
so 

mmmÊmmm 

m 

m 

dc 



m r-<!a-lo. Um 
* a * e-versa, 

isso nao poueriao o 
Ü verdade 

eavalteiro, I a m o ü a i É o navalhas* porét í i é i e m p r e 
! 

d 

b m tendo cti 
duvida : 

n ossa reunião. 
í eti tne nutro 
oi ais u m hiíiat 

) 

• « » 

e 
? 

e-se 

e seu 

!oti-se a nossa conversação, e 

NA \ * • 

* » CS 

I 

• » 

ço logo 
ação con f i rmada a sen tença do 

ahsolvêo os vereadores da 
Jes ta c i d a d e do suoDosto 

ra enes arr 
ti 

o se 

2 i )re e 
o abr io 
ienlo$f 

o fez 

i .10" O t t e O M t Ê ^ r t ; u 

> s ê b o , e 

rompto para tudo, j á no maior se-
te ichou esse processo , mesmo sem 

desp ronunc i ando o escr ivão ! S e 
obrou c o m o quem é 

serar 
s e i amais de o manei ra 

* * 

>'t r 

f 

* os ve-
mio 

e a sorte irosa 

? a $ s e u m i 
m»; po rqüe é 

cade i ras nâo se c o m p r á r ã o 
casas dos Srs . m e m b r o 

^ o r é m 
olhos a l i ído o que lhes o 

admniat nos. "Assim. 

r a m o 

tópica pos 
f f c l i a s 

*ar Mi 
e seus 

os 

: a 
o seu te inpo, m a s r e p a r e m 

Q u e depois da fe l ic idade 
P ô d e vir a t empes tade , 

V • s S
 s 

E m C o i a n n i a h a òs Nortistas 
un ião mui to c a t h o l i c â : 
J o a q u i m Ü e L i m a , J o s é 
p o d e n d o app rova r t odas as 

to. e 
M s 

ro e 
e 

Hichadôra. a n d ã o in te i ra m e n t e a 
t e e d e 

rbantes e í r a i u 

c h a f u r d a d o s a o 

da súc ia 
tados d o s ü o r a e s e .cora 
c r e r q u e e m 

bando nem i n t e i r a m e n t e esses 
pistas que impes t ão a q u e 
mos votos para que aqaei les 
t ençôes e i l ludidos vivem 
çal das in famias nort is tas , em breve c o n h e ç a m 
a verdade , e r e n u n c i e m os seus erros, 

A i n d a não h a v e m o s fal lado sobre as in t r igas 
P o m b o com A m a r o : apenas disse o Jagua* 

rary, que havia e n t r e l l e s u m a i n t r i g a j á b e m 

c r e s p m h a : p o t é tu a g o r a que d e ma i s 
" "o d o 

•m-S V 

e. 

cor r ido boas causas , n a o 
que por a b i vai. 

O s Cunh i s t a s , saquaremas , ou c o m o 
se diga, t i ve r ld suas c o t n « S e s e i 
tos c o m essa desavença en t r e o s 
tete m e m b r o s da f acção n a 
P o m b o , rrfpaz decidido, q u i z hemficmr os que i -
xos do A t u a t o ; e A m a r o 
b r incade i aa s ficou de fogo a sangue c o m o 
P o m b o . S e m p r e e n t i a d i eu que n a d a houvesse 
que fosse c a p a z d e f a z e r o A m a r o to rnar - se ás 
boas c o m o P o m b o , m a s rindo 

r-se para com os chefes t^ B 
ctfnsèguio q u e fosse cer to i f c b. i r í s e » 
consorc io com 
a | a s t a d o s m a s entre tanto» c u e g 
t eve duvida d e d i ze r que f e z o 
as estrollas com u m a bofe tada Í 
na gorda e espaçosa c a r a : d i z e m 
n ã o passou de tenta t iva , a p e z a r 
cer te i ra não podia errar t ão bom 
c o m o for, foi o tal Mr. b. c o m o minis t ro 

o fenc ia r io , e m b a i x a d o r 
ro b a n d e i r i n h a b ranca ê . • * • V' 0X S S N «S N ̂ŝ/s. 

o abas tado , I)i;Jii®ISi 

zcm. e 
tar em 

diz que n ã o está para gr 
c ter o t roco com juros c uzura . 



Ü-

f . 

s munic ipa l des ta t é l 8 õ 
^ ^ t ó t ó t í s ; íBpeá^M^t; j w & í i ràpotò^ é 

o emprego, porém" 
•f t^JMif^ para;"- tão 

e foi báÉtote- . íSv 'cafeça X a t a do 
^ I j a e ' n ü o i - s & e m o ^ ü f r ^ á l i í a t l e der ani-

màSs|b ;é-" S è ü t i i f i 0 s ; " b ^ i à t e | | « nâo fosse o 
© m n e a d o * ' g ê r w f e t f u e r i â t É o s ver o LÍJJG 

, e havia de Ser 
o r e t o r n o , U m a 
o t o l o não havia 
.facilidade como 

e n r o s e a r - s e e l a r g a r ^ h e o 
c u r i o s o v e r o 
coúsá t e m o s p o r 
p è r - l h e o c a b r e s t o c o m 

« S » f 0 sussuarana 

a r - i n e > " 

r « o r a Ã m i â o 
t es w e s e usos 

as e 

i 

to sussuarana quer 
n ã o gosta dès-

e s 
e-se que 

e 

aodaodoengrava tado todo dii í 
ora isto não ha quem ature, 

ao ! Po is bem meu 
requera seus dicumentos e mu-

es nao me deixa, 
3; e antes 

acabar a preseute vista, contarei ao publico 
, que ha pouco, succe-

o no Sir ídé, e são na verdade bem curiosos. 

s e q u e s o a 
veado 

me vou alongando 

diana ; e só es 
ftegra l a ^ a 
apagar a verdade, que se 
vor dístroiiido os diques, q 
mia lhe o p õ e : nao 
qual o motivo porque essa 
do as velias a uma náu pega 
e m a s insinuações vai soltaoc 
cahrosa pechas, cujo peso os es 
ella cabe ! -"Sim senhores 

s 

as jun tas de estúpidos Lolós, bacharéis por ar-
tes mágicas, que existem, no Rio € raode do 
Norte a importancia, conceito e probidade em 
que era tido o Dr, meu amigo 
capacidade, e todos aquelJes dotes precisos ao 
homem de bem, reconhecendo elles a soa nifa-
lida de, e nenhuma importançia, vendo-se em 
por todos abominados, e aborrecidos 
por um9 inveja inqualificável, e 
igual, procurão meio de 

! E qual o melhor 
o dito meu 

amigo 

senhora m u i t o nortista, ( e é pena q u e 
) dando á inz uma criança que nascêo 

com' os alhos fechados» a parteira e outras nin-
as nortistas, 

os para abrir os olhos da criança, 
sem que j amais o podessem conseguir: mas 
^begaudo depois orna senhora, tia da mesma 
ciMuca^ e muito liberal poz- lhe as mãos nos 

v a l o r o s a p a r a 
m o s e r dos 

A de que h 
tem força para 
mias, que por 

>ar, e converter o que o mes-
t ode * • 

i 
n a d o e co e inf< 

a p re t ende por 
ario e m p a r a i i e i o a ss. 

Srs, Lo lós . • , . Srs, Lolós . * * i 

e e si mèsÉnos se abrirão. 

macuiareis a nonra ao meu moino 
dão, com isto vos desacreditaes 

Q u e abrais os olhos, e obí 
cr os hediondos que tendes, vos 

os can -

* 

O h C é o s que caso e s tupendo ! 
amvillia 

V i v m 
l 

t 

u m a mui to 
e pegou coi» 

Wmms 
is que droatarão^ 

os 

Q u e m qn ize r c o m p r a r 
vento 
ro e 
ao palacio do 
desta Cidade* 
commodo. 

t 

er a 
amigo o Dr, J o s é 

insultos, e 

ÍÈÊÍ0Ê 
Ml 

J l 

entiras improvisadas, de 
e 

s> 
ò 

* e 

m r a 

m e o a i 

« % 

•-VSX 
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jjcviobico político c eacud fca W \ o ( õ x & u b t bo ílotrtc. 

$ur mmf quand vous aurez A l ibe rdade brilhará sobre vós, quando 
do intimo de vosrc alma™ 

para o 
.os a 

O. v:.. 

m u n o 10 DE JANEIRO DE is:>2. / V i 
l - V -\ 

4 £ 

Sérgio em 
seu 

o 
ir 

to o 

O n o v o a n n o 

os ao anno de 18 
lem triste que foi 

* * 

O 

de um | 
em vez 

• * 

overno mi 
n •Vi 

re-

aos: e em 
? 

chegarao ai o 
opprimidos! 

filhos, uüx esposo fiel dos braços 
sabe qt|e iom a terrível ar 

~, } to fo s sos 
130-JLi--

aos 
o Imperador 
cias; por que, se 
cho cie cada pr 
legado de policia ; se 

. 4 em cada oistrieto 
autoridade, 

tílmi ou Rio 

•A 

s so-
% 

povo ge-
e e 

m ao 
o * -

«sifeiro na 
# 

« * o recru 
* 

* -e * 

assim 
eiros. 

0 Imperador n3# 
ii ertí roda de si Néros 

e " 

» 

palavras 
mas os que o cercâo i 
sucarad.is o lhe dão opiu pura 

e ma 

.ormir 

ÍS cama Doos i illuminai-lhe o enten.limenín; mostrai 

M» 

f 

OI í:íV;5?M8>ií-??o iropa; estr; 
no?> rJ.T ^os ^nm itasas; a 

. - • -

mi-ionn! í«-i monos pi\?n.b e insultada 
o i r o iuglez. t: ab.itMa p t Ut im v a r r e r » os^ 

cOíi-ui dii rrar.e.i: íiiijhií-^-r em l«Sol Mi 1 

Í em lod'"»» o> [Mínloí := imwrio a p:»liiica 

o precipício em que vai 
si!; arrancai a> mascaras ao> 
o !a/ei que cm í S:>2 se apa^u^ 
vra por baixo do throno e am 
sa <pacrida P a t r i a ! 

liando com o 

o a nos-

1 

craiicut. 
% ' * • - - . x • - jt%

 ^ x * - % % 

•ívísàt» i1 do c\!- i 
iz Pi"0\í | l^| 

. • a 
»•• -í J 1 r: * i: i. • ft "V ^ .v-* e « ' 

!t ív.imip1-

•j r, 

IIio Orand-^dò 
,v ids?. 

« | 

JJIWV o fclf 

< I- ! 
No dia 0 dc novemnro o 

M.iria Coimbra, da \ iiia dc 
v i n a cm um m 
havei o t e iVi!t:ub> uma \ 
io !;íe^:no C o i m b r a ; \ n.timafl 

r . 

A 

v̂ k;:-: 

H 

iíí 



expir 

e 
cer o 

a 
* . » 

o 
o es-

portu-
o negocio que 
ao 

/ 

xa saudosos, 
por o r a ; aguar 

qu n « 

dade, e o : A m a r o para -S. J o s ó : por 
seja este não pode topetar com aq 
ó melhor a inda o h o m e m mais perverso, 
obra por si do que o miserável, que como au to-
mato se move por força es t ranha. A ignorane ia 
no caminho da pervers 
ta- que á 

rarta, e 
e Aleixo B a r b o z a T i n ô c o . 

as 5 horas da 
t a r d e teve lugar uni desagoisado en t re ateuns 

dous feridos, um com uma 
o peito, e outro jun to ao olho 

José B n -
22 de desem 

at ino p. p. o nosso amigo o M a j o r J õ a -
\nei ra , um dos 

ga r, 
comarca da 

a de Br i to Guer -
Assu o J u i z de 

<\]é: o ílou-
i ^ u ^ l rn c r* t c 

o de Goia* 

digno 
'ao nosso, 

ser ins t rumento de perseguições e 
esta jus t i ça sempre 

^as ; 
z» 

ruo 

v e m 

o suo c a p a z e s 

n o m e a d o ins-
n w m c i a 

ranc isco Pi -
a inspecto-

houverao 

diz 

VíO-SO 
o a r e t i r a r - s e c o m a s- .a o n e r o s a f a n i i l i a 

r para a 
F o r n o removidos o J u i z do diroito do As*ú 

para esta c o m a r c a , e o Sr. Passos ISaptista para 

c - n o s q u e es:-3 
i no ruo 

ira. a sua re-
com o C u n h a ; os 

íitucionaL a g randes intervallos, e 
que seja digno cie ; 
uma co r r e spondem—, 
um miserável T h i a g o con t ra o nosso r 

S r . - D r . B r a n d ã o : 
nal. nSo tem coragem de se apresentarem 
frente, e a troco de qualquer bagatelhi 
que um T h i a g o ou ou t ro de igual j a e s 
sente insul tando as pessoas mais p r o e m i n e n t e s 
do nosso lado. Níu 
o o fa c t o « 11 U C ti jJ ! U li UUÍ|U>, V Ss í) V 'd g t 
áccusão de faltarmos á verdade 
com taes meninos! 

M 

actual adininUtracrto da accusaçuo qnc lhe te-
mos feito cie favorecer ao assass inato 
órgão nort is ta que ainda são conseqüênc ias d 
domínio dos l iberaes os cr imes que hoje se re-
produsem d i a r i a m e n t e ! 15e 1 fa sabida por cer-
t o ! foi mister que os sulistas de ixassem o poder 
para apparece rem os conseqüências , do seu go-
verno as quaes e n t r e t a n t o não piuierão ter lugar 
em quan to cüos est iverão nas 'pos ições ! Isto ó 
que ó lógica ! 

Finahncmio roani.i-sc a Í'i! .'-a M Í T Í I S -

ta. nomeai!;) L,an!,.:i II-: : v o s 
ver a gor;\l i iuü^naçí-o. j caus-.in 
d-j iníi-u^o^, que í-lil \'::\n 
provincia. inüjvin^dc-s (!.: 
nortistas uv:i< inoíMiis-idos nao quizorão 
assento, t.d 0 a consc iênc ia que 
eleição, sem duvida a mais 
quantas tem havi.!:) quo In c!ei--;n-.:s: c 
|»ara pr-sva-lo Ijasía siiiíple^nuMiíc diz^r q-io os 
ci-^itorc:; íju:? cl-jaorão o< 
que agr>ra inncciiiurio, são n* mc^uios 
rão a eleição dos inw son i í ; u í 

crer .-mo os 

m>s io /. lavorcs, r « s 
nao subãcrevúo aos torpes mane jos 

; c per isso conf-j:s:un<;s quo nos 

/< n^ s pK-viiu ni 
P. S. .No dia 
•..V, C 

o 
dia 7 : n-ui 

taes s e n h o r c i 



M&jÈSÊímim 1'ii'f• ^rntmMmaáÊmitimm 

' ^ . • 

enf icou-se a not ic ia de terem 

ri ous escravo 
• >• 

assassi-1 Lê-se no Argos 
no ao mm 

m c 
os no 

o numero do Argos, 
ome iou ao 

antião, é cie qne tratamos e 
sos ns. an te r io res . 

onsto-uos quê, 
ora remei tido ao S r . Dr . 

Argos Pa rah ibaoo , onde l a t amen te s 
do infeliz 

c i o : sela no rem exacta ou n ã o 
o nue 

lüo o 
A n t o n i o para que fosse ins-

sso. D e feito foi o tal j u i z in-
t e r i no á U o i a n m u h a , e nes t e impro tan t i s s imo 

ste pape!, que soe r ep resen ta r , 
dos que, m a n d a n d o vir a ju izo 
e forào do faliecido t enen te co-

erde voltara o official da deli^en-
os e ameaças: Manoel A n t o n i o 

As pessoas, que farão 
isserão que nada sa-buio 

, . . . . . . por ouvir dizer! 
ce lebre tia verdade ,que , quando os j o r n a e s , nes-

, no Ceará, Maranhão, P a r a h i b a e 

•c n 23 : l! T a 
"coa - so o Ar 

negocio 

escravos, c 

c o 
calou-se, e u * 

n 

.sobre o 

se tem 
os a w t 

a 

)ara 

l A 

isa ai^ui O 
ais leve circo 

oeo, n inguém 

enunc ia r 
gar 

dizer 
cia da 

incia . * • . • 
porém nós não 

vendo" 
\ 

"i a verdade 

empamos 
as a m e a -

* 

v 
a de negar o 

n o ' R i o G r a n d e do 
Natalense no dia 7 ,de s e t e m b r o em s u b i t i t ü ^ â p 
do jagtiataty. O s l iberaes -Na ta l enses e^t l l i 
pe r l é i t amente d e acco rdo c o n i os Iiberaes 
narnbucanos , e mui tos e re levantes ser 
n o s t e m í a l i pres tado os S n , J o i o Ca r lo s W a n * 

eyf o Dr. J o s é M o r e i r a B r a n d ã o Cas te l lo 
r a n e o . R e c e b ã o os nossos i rmãos as nossa fe l i -

c i t ações e devidos agradec imentos , pelos 
ços com que tem defend ido a causa -da pa l i t a 

se também na Imprensa n . 2 7 5 : 
periodicos recebidos cons ta que quasi t o d a s 
provínc ias do nor t e reset i tem-se da conípcessfio 
em que as conse rva a polí t ica violenta do 
nisterio actual. As que mais sofirem são o 
Piciuhy e o R i o Grande , cu jos pres identes p a r e -
cem disposto a acaba r com o u l t imo liberal,"" 

N o Echo P e r n a m b u c a n o de 2 8 de d e z e m b r o 
se !é i g u a h n c n t c : — 

" T o d a s as províncias gemem debaixo d a 
compressão desta monst ruosa ac tua l idade ; m a s 
a do R i o G r a n d e do Nor t e sobresahe a todas, 
pela m a l v a d e z a do pres idente C u u h a , cu jo 
monst ro não cogi ta meios, na d e p r a v a d a car re t -
a que leva cont ra os infel izes Iiberaes do 

G r a n d e do N o r t e ! " 
A g r a d e c e m o s cordi 

gas do E c h o , da 
eme o interesse q i e t o m ã o 
vincia, etn ve rdade a q 
c a d a ac tua l i dade eth q' nos ae 

cofre* 

a sorte 

m-

I . a i i t e r i i a n i n g i c n 

Vista 4;* 

c o m e ç o : sao áí • 

me ver 
an ta s as c tu 

t enho a òf ferecer aos 
sua a t ienção , que o que mais m e 

Ô o espaço, N a o sei por o 
róm q u a n t o mais cavaco , mais 

Io, C o m e ç a r e i por um ' cágo 
Lm tuna des tas u 

cie m a r ) passeava eu 
q u a d r o da 

K 
n iir.im:urtopeaKSÉc 

meus >• iiiios 
O que ú isto ? disse eu, e n inguém 

dizer o qi;-.1 era c o que não era, pois 
| re?u;:::i nada era. Não tive muito que e 

;',•••!' í|"íai-t:; a úpocha 0 de nov idades II 

t a 

Sí 

ue em 
i i l 
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As^âvfm mas/Kjfouy r: 
Mas depois de breve pausa 
Deita sorte se éx f j r e s sdu : 

~ < 

P o i s c ã o sabe q u e qné re rh^«4 /a r o compos i to r 1 
i « e , meu rico, lbe tornei eu 1 Matar o 

compositor, e quem, e porque tóitsa !--^®izem 
g u e ^ o ú o s senhores do sul, e pelo motivo de 

artigos que ou-
tros f a z e m . — B r a v o ! Bravíssimo í E n t ã o os 
outros escrevem, dizem o que querem, e o po-
bre homem que veio ganhar seu dinheiro é 
quem hade pagar as favas ? ! Pois Vm. nâo vê, 
que isto nâo tem pé nem cabeça ?! Ora diga-
me, e quem lhe contou isso f 

Trez vezes olhou em roda, 
Como á ver se estava s ó ; -
Olhou-me, sorrio e disse : 

—Foi Loló. 
x -

Com effeito, lhe tornei eu, só de uma fonte si-
milhante pode nascer tal noticia ; e agora ja 
não temo dizer-lhe que Vm. mentio-tnè, por-
que referio aqui noticias do a lmanak de menti-
r a s ; e ¥ m , bem sabe que 

Quem reza pelo alcorao 
Não pode ser%bri-tão.— 
= N ã o , senhor, tornou--me o tal , 
M o àífirmei, contei só/ 
Não fui eu que o inventei *, 

Foi Loló. 

Ora com effeito, esses amáveis q uerem vi ver 
de mentiras : pega-sé pela orelha de um nor-
tista, e salta « ui;ãl niò c ré v è • d e vpê t i s •: nao ti ve-
rão mais o que dizer, e inventarão que os su-
listas querem [üaiar o compositòr, e abi esteve 
o sugeito duas riÒit^ copi quatro ordenanças, 
seníinellas a porta* e oúttaís pa tacòadas ; no fim 
de dous dias acabòuf | e í í medo, e a qualquer 
hora do dia e tíauoiíeaiilafida o l a l y C O U S A , 
solus toius et unus* ! • 

A este assugípltouui àdiigo me óffereaeu as 
seguintes quadr iühá^ qaé muito me derão no 
gô:o. 

~ JKzeiii q u e ^ m Vultoéfoi visto 
Dentro de um barrii occuIto -t 

Meu raro èoitípoá&or, 
Olha o vulto : 

<* Quando sahira* á rua 
Mesmo em tua c i sa oeculto, 

eótn éiiidadó ; 
Olha o vulto ! 

" Se chcgnrps ? jane!l3, 
(Hiforesko ò^f/ttff-ííicüito. 

com Dpos na boca ; 
Olha o vulto ! 

em tua espelunca 
Eoss^o»HBo.;6star-sf]ni I to -
Na gaveta, ou n o b a H i , 

Olha o : 

t te queres 
Onde existe o hi^ho occiillo : 
Jía cabeça do Loló : 
E bem, Sr. ^uic.*. 

Aqui devo fazér os riieüs c o r n p r i m e i ^ 
me retíssimossenhores d ó f à l i U ü u c i o n t à 
e como sè note no tal b i c h a i n u i t a falta 
teria para encher as suas còlun^nas tòurò^a U 
herdade de ofíerecer aos mesmos senhores a 
interessante novella—«Mil e urna noi tes—as-
sim como a historia do imperador Carlos Mag-
no, que mui bem se podem transcrever em o 
seu conceituado periodicoi 

Relat ivamente aos RvE. da latrina, um níeu 
estimaVel amigo e correspondente offereceu-me 
os seguintes versos, que no seu genero parecem 

obra prime. 

Va t tos a elles, 

Trez retratos parecidos, 

Quem é este zíguizague, 
Que ahi vem de pernas zambras^ 
Que arrota ser influente, 
Que em tudo mette o bedelho 
InculcandÓ-se por gente ; 

Que em as íouaues e quartéis 
Completou 3 eâucação, 

~ E que entre â súcia nortista 
Ostenta ser o primeiro ? 

Bonifácio Francisco Pinheiro. 

Quem e s f o u t r o e.squisitao. 
Cujo aspecto representa 
Um galo tonto e pingado, 
Tendo homhros encolhidos, 
Masro focinho es t i rado; w * 
Longas pernas/ passos largos 
í)e andar Uesconiedido, 
E que na eoheça encerra 
Meuos miolo que iim coco ? 

Aleixo Barbosa Tinóco. 

íií 

Quem e s f o u t r o maninélo, 
MequetreTe sem pudor , 
Que ali passa todo inteiro, 
Que geito, e girjàs sô tem 
De u n i g ránde caloteiro ; * 
Que nâo duvida t rahir 

' A pfcpria íe de seu pai ; 
Que por industria auoptou 
Dos outros üuardar d cobre ? 

Manoel Ferreira Nohre. «V ' ^ S S s 
Por estes simples bosquejos 
Conheção tòdòs emfim. 
Q'aqüi temos retratados 
Os que sojprão o CLARIM. 
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